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AO EXCELLENTISSIMO SENHOR " 

qJNTONIO lvisdetavora 

Conde de S.hno, Marquez de Tavornjo 

Confelho de S. A\ Senhor das Villas de S. 

Jonoda Pefqueira, Mogadouro, Mir an- 

delia, Alfandega, CaHro Vicente, Penar* 

royas, 1lavor a, Cafianheira, P ar ndella, 

Vnlença>Favayos, Alijó,G alie go s,£$ Lúr 

dello, Alcaide Mor da Cidade de Miran- 

do, Comendador da Comenda da Villa 

de Sanãa &Mnria de Cnftello 

brancu,&ct 

HW» UM dos mayores cuida- 

H pi dos dos Filofofos antigos, 

H definir a hilicria. Hifto- 
rta eft res gefia, fed ab at at is 

*íírfíT-f^im-.-.'..—n.r,-* n()j^ra mcmoT1(i remota, DiiFe 

M.Tullio, 8cGc\ic:HtJioria GrtUJig- 

nificatrerum cognitionem prtcfentinni. Se- 

gun ãoíç outros differences parecer/j-. 

í1 • 
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Se eu pudera fazer opinião entre Va- 

rões taõ acreditadoadilfera, que a hif- 

toria foi hum privilegio com que a ar- 

te fe fez fuperior á Natureza.Eorma a 

natureza hum Varaõ fem lhe regatear 

algua das virtudes que pode produ- 

zir. Porém como o nãoizenta dajurif- 

diçãoda morte, brevementehecada- 

ver o fceptro, he mortalha a purpura, 

o quefoi vitoria he cinza,o que foi tri- 

unfo he nada^& a memoria que não a- 

caba também fe conrompera cõ o tem 

po, a não aver inílrumêto que a reno- 

valfe.De que fecolhe,queafaltara hi- 

íioria durara a fama de hu Varaõ gran- 

de pouco mais da idade em q vivelfe. 

K não pudera ter mayor peníaõ a mor 

talidade, que extinguirlé o credito ao 

efpiritodehuinHeroe, privilegio taõ 

divino,como defiaio Seneca: Qogitain. 

teÇdizh falando comhumgraoJeCa- 



pitão J) prater animum,nihil efe mtrabik. 

Compadecida a arte deita defgraça da 

vida humana,inventou a hiíloria, &ju- 

tamête a pintura,com tão pouca dií- 

ferenga,que he na comua definição a 

pintura hiíloria muda,& a hiltòriapin 

tura que fala. E parece que quando a 

pintura,&hiftoria fe unem para a de- 

finição de hú mefino objeóto,. verda- 

deiramente refúcitão o original que 

deferevem^porq na pintura fe dá for- 

ma ao corpo,&na hiíloria fe renova a 

alma.Pintura fem hiíloria he corpo sê 

almajiiíloria fem pintura he alma fem y 

corpo. Perfuadido, íenhor,deita idea, 

& entendendo que a arte inventou a 

hiíloria,&a pintura,para que as gran- 

des virtudes do Senhor Marquez de 

Tavora,Pay de V.ExcellencÍ3,íe irru 

mortalizailcmje reíolveraóas minhas 

nunca extinélas laudades, a procurar 

w í- 3x ? no 



no retrato que fe moftra nefte volu- 

me, & nas acções que defcreve, o ali- 

vio, que nem com efta induftria con- 

figo.Bem reconheço que eíteScipião 

merecia melhor Livio- porem o meu 

affedto anima a minha defeonfiança, 

fendo defculpa defte delidto 'Menti 

pondus,& inflar habetÇcomo diiíeOu- 

vidio,} Pondere V. Excellencia as o- 

brigaçoens que herdou de hum Pay 

tão infigne,que não reconheceo ven- 

tagem aos mayorcs Capita és do mu- 

do: & efpero da indole que V.Excel, 

logra, ver triunfar delta vez a nature- 

za da arte,venerando o mundo em V. 

Excellencia melhor copia do Senhor 

Marquez,da que pe de debuxar o pia 

cel mais pulido , òc a penna m ti> ele- 

gance.DyOS guarde a V.Exceli, ácc. 

0 Qon{c da Eryceira. 



Ao Compêdio Panegírico quê com- í 

poz o Senhor Conde da Eryceira da 

Vida do Senhor Marquez de 

Tavora: 

SONETO. . 

Tyj EBe volume vejo competida 

Apenna aguda, & a ligeira efpada, 

Que em bum, & outro mundo venerada 

Paz a Lufa Nação efclarecida. 

Hua fempre envejada,&outra temida 

Nos feculos ferdtnunca imitada, 

A penna, d folha heroyca he igualada 

A folha dpenna mfigne he parecida. 

Livio valente, tSEfcriptor Mavortey 

Vfo nome, &o de Tavora pregoa 

Com cadafolha a eft amp a de húaforte r 

Agloria de ambas pela esfera foa, 

Com fua efpadaavojjapenna corte, 

Poiscoma.vojíapenna aefpada voo* 

Do Marquez d^FronteiraJ 



• erratas. 
P-'g^Rsg-AConfeguia.diga.confeguiao. P7.R.24. di Fronteira,diga,de 
rc« tueira. P.20. R. 22. ouvindo,dig i,unindo.P 29. R. r r.Palloa,dig ,P„1** 
F.40.R. 19.1 ifl.iftu >fa>digI,infruaUofa.P.y7.R.j.d.> cuidado,diga,decui 
dado.Ma mel nj P.R 1 j.excelfo.dig-, excello.P^.R^.mas cm I g imat 
diga.iTus com lagrima-.P.z 3.R. iz.ecerna fcrà ht>je,diga,ecerna leia»épre 
F 74- R 2j.ai aros,diga, ji arcaa.P 75. R^.dormidos.diga^ormindo.P. 
*2.R.8.Cufto,diga,ciilto.Na mefna P.R. 9 Vendo,diga,S'enche. Mefrna 
Fa,R.;o.por,diga,peilo. P.^o.R./.le lo dize.diga^te io dize. P.07.R. 14.311 
daz,diga,a«ida^ P.98.na firma on.de fliz PaJre Luis, diga, Doutor Luis. 
P.102 na firma. Dom loáo. iiga, Doutor Ioão. P.104.R.5 omenagcns,di- 
ga.omenjgís.P.iod.R. t j.Dd Luboa.dig^D: LLboa. P. r u.R. iz.que 
emoen 1,diga,que me smperia.P. 112.R,i8.Lufitania diga,L.ufitana,P. 11? 
R.i/.Se vera,digi, Sn/era. P. t^.R rj. Crocodil0>digl)Cocodri!o.P.i 16 
R.r.y Tedon que elpera,digi,y Tcdouque firme efpera.P.i i7.R.i4.y de 
tanta gtoria,diga,y de màs g oria. P.i«8.R zo.Gn el,diga,G en el. P.119. 
R.2o.Leretio,diga (ereno. P. r 20.R.Ó. de jgoas,diga, de aigae. P. 124.R.6, 
es deíengaiío,diga,es tu defengano.P.128 R.7. Ni JegiiTc,diga,Mil egilíe. 
P. 129. R.2í. opic ulaci.digr.op cu ari. P. 129.R.28. vium, diga Civium. 
P. 130. R.y.meritur,diga, mecitu . P.167, R.i.volcva,ciga,voÍcvo.R.3.pa- 
loli,d'gajparole.R. 9. debele,dig J.flebilc. 

L I C E N C A S. 
Vlítil as infor.maçoens,podefe imprimir efte livro,cujo titulo heCtua 

pendio da vida,&acpe>is doMarejwy de TaVtra,Artoro Conde da Ery- 
ceira O. Luis de Menezes, & impteffV cornai pêra fe conferir, 8c fe dai 
licença pêra correr,Sc fem ella nío correra Lisboa 2j de A go fio de 1673* 
Fr. Pedrt de Mtg tlbais. Alexandre da itl va. Manoel Pimentel de Souja. 

Ferna, Correa de la Cerda. Pedro Mexia de Magalbaês. 
PO Jefe imprimir. í-isboa y.de Setembro de 1673. 

Fi.Btfpo de Mart j/r ia. 
t ....... » . 

QVe fe pofía imprimir, vifhs ás licenças do S.Officio, 8c Ordinário, 
Sc depois d: impreíTo tornitá a efta Mela para fe conferir, 8c caScar, 
& lem ilTo não correrá. Lisboa 19.de Sètembro de 1Ó73.. 

Magalbaês de M.«kz.w. tenor. Miranda, Carneiro. Roxas. 

TAxa mefle Iiuro e n dois tofloés. Lisboa 10. de Mayo de 1674. 
Marq&sf. P. Magali, iet~.de Menr^es. Miranda. Carneiro. Roxas. 
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^ic Ludouicus ddejtqui uiuus imagine,ui ram 

fo) QuamLibitinarapir. Laurca parra dcdir. 
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COMPENDIO 

PANEGÍRICO 

Hfc. 
DA VIDA, EACC.OENS 

D E 

LUIS ALVEREZ 

DE TAVORA, 

Conde de S. Marque^ de Tau ora , Gentil-hmem 

da Camera de S. ALTEZA^dofeu Conjelbode Guerrat 

(£ G^yemador das j4rmis da TroVincta de 

k Uras os Montes. 

ít ' t 

UM affe&o dignamente nafcido , quaíi 

comas primeiras luzes da rezão,& húa 

laudade, que durará laftimofaméte eter- 

nizada no animo até os últimos alentos 

da vida, faõos dous Poios que empren- 

demluitcntar osAftros dasacçoens de hum Hçjroe 

A % que 



1 „ " Compendio Panegírico \ 

<jue na daraçrodo tempo , luminolo Planeta, eterm- 

zandoa gloria propria, fará refplandecer os altares dá 

memoria no templo da Fama. Hum Varão, que iníi- 

nuava no afpe&o o valor tão invencível, como exer- 

citava o braço, & que no trato manifeftava tão claro 

oentendiméio, como luzia nas matérias politicas mais 

difficultofas, comporto de virtudes, ornado de partes, 

dertgual a todo»-, lo igual a fi mefmo. 

Se o fentimentonâo perturbar o juízo, &feorui- 

do das lagrimas naó embaraçara confonancia, apara- 

rei nertebreve diícurfo a penna, pera quecorraapa- ! 

rada em mais ertendida hirto tia, ícgurandome da ec- 

furade parecer afFi&uofo, prenderem os laços do af- 

fumpto osdefconcerros daenveja. 

No anno de 1037. deráo principio à efclàrecida 

Familia dos Condes de S. João da Peíqueira,os dous 

tão conhecidos, como v ilerofos Capitacs, D. Tedon, 

& Dom Rofendo, Netos dei-Rey D. Ramiro de Leão, 

os quaes confeguindo no Rio Tavora gloriofos triun- 

fos, o nome que lhe deráo lhe ufurpárào: porém com 

tal rccompenfa, que náoío figurandoo no efcudo de 

Tuas Armas o eternizarão por fiinulacro do feu valor, 

fenão que defpois de muitos íeculos veio a fer memo- ) 

ravel titulo da fua Caía.; Ertes, & outros infignes Va- 

roéi íoráo as pedrasdofundamentodaantiga, &illuf- 

trc afcendencia de Luis Alverez de Tavora, filho de 

Antonio Luii de Tavora , & de D. ArchangelaMaria 

(áéPortugal,filha do&Còndes de Linhares,Cafa de tão, 4 

fceften« ! 



da vida do Marquez de Távora. 3 

eRcndida , &valerofa Nobreza, que nas Eras defies 
troneosfe enlaçarão o valor, & a qualidade, per« que 

as melhores flores da Nação Portugueza, produ2Íffem 

cm Luis Alverez de Tavora o mais fazonado fru5fo. 

Nafceo em Lisboa a 7. de Março de 1634. dia de S. 

Thomas de Aquino, & foi felice vatecinio naícer no 

dia da melhor luz dasefeholas, o maior rayo da guer- 

ra. Logo q fahioaom indo fegurouà fua Família a def- 

cendencia (felicidade que fez immutavel a benção dc 

S. Bernardo ) cófervandofe por efte privilegio de mui- 

tos feculos aefta parte, iempre na luccefTaõ do filho 

ttiais velho. 

Aos feis annos de fua idade logrou efie Reyno a 

fortuna de tantos feculos defejada , de ter Rey natu- 

ral, exemindoíedodonvniode Caílella. Pafiado pou- 

co tempo , entrou Luis Alverez de Tavora no Paço 

d'ELRey D.João olV. a fervir a Rainha D.Lu iza,& 

a infifuir as primeiras luzes da rezão, coin as virtudes 

doexccllcnte Princepe D.Theodofio,& foi crccendo 

nelle igualmente com o brio natural, o amor dacon« 

íervaçioda Patria. 

A educaçaõ de fens pays lhe deu conhecimento da 

lingoa Latina, & a fua coriofidade da francefa, Si Ita- 

liana, & o trato com os inimigos defia Coroa, que def- 

pois fez prifioneiros, inteira noticia da Cafielhana. O 

fcuefpirito lhe facilitou os exercícios de jugar a efipa- 

da, & montar a cávallo, efmalrando eftas virtudes dos 

* primeiros annos,có ostras partes naó mcnos-decoroiâs 
A 2 % todo 



4 . * Compendio Panegírico 

Todo o tempo que durou a vida de feu pay vnico 

diretor das fuás primeiras aeçoens, por^Ihe fdtaijfua 

Mãy na pueril idade,lhe afíiíiio com tão indifloluvei 

laço,que o náo conftrangeo aquebrantar a lua obedi- 

encia.nem o mao exemplo, nem a perluaçaõ de ou- 

tros mofías que brazonaváo diante delle, da liberdade 

que com^infilice contentamento confegu ia,alcançan- 

do, que a virtuoza do&rina dos pays nos: primeiros 

annos, he o mais feguroalicerce da fabrica humana. 

• Morreo feu pay antes de chegar iLuiz Alverez de 

Tavora a x 7. annos, & herdou com o titulo de Con- 

de de 3, Joaõ todo o valor de feus antepaíTados. Den- 

tro de pouco tempo fe confertou para cazar com D. 

Jgnacia Maria de Menezes fua prima com irmãa,filha 

doSjCondes de Sarzedas, das mais antigas, & nobies 

Familas defte Reyno,&foi efta acertada eleição opri 

me iro emprego de feu entendimento. 

Aprimeira virtude, que refplandeceo no feu ani- 

mo, deípoisde entrar nos annos da prudência,foi a li- 

beralidade, feitiço que ceftuma encantar os [coraçoés 

dos homens; mas não fe adiantouniuito a liberalidade 

ao valor; porque em differentes occaíioens meflrou 

com acçoens fingulares, que podiaó os documentos 
deMarte excrcitufe no focego daCorte. Porém que- 

rendo juftificar que as fuas pendências craò enfayos 

de mayores vi&otias, determinou moftraT na guerra, 

que fingira a efpada para confeguir os maisjfublima- 

dos triunfo*. Teve effeito efte generofo intento no 
princi- 
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principio do anno dcj 1657. porque paliando defla 

a melhor vida no mcz deOutubro do anno antece- 

dent El-Rey D. Ioaó o IV. deixando no Reynode 

Portugal refiauradoa immortal memoriado íeu vale- 

rofo efpinto, & nos coraçoens de Teus vaffallos defa- 

feis annos,defendidos das invazoés de Caftel!a,dasca- 

vilaçoens de Olanda, & das politicas de Inglaterra, 

(eterna faudade da fua incomparauel prudécia) ficou 

governado cfieReyno na menor idade del-RcyD. Af- 

fonío Vl.fucceffot délle naquelle tempo, pella in- 

tern pefti va morte do Principe D. Theodofio de glo- 

riofa memoria, a Rainha D.íLuiza por vitima vonta- 

de d' el-Rey defurtíto , & confentimento univerfal 

de feus VaíTàios. Entendendo os Gaíklhanos que cõ 

a morte dei-Rey podiaõ melhorar o intéfo de reftau- 

rar Portugal, formaraõ no anno feguintehum exer- 

cito, de que era CaboO. Francifco Tutavilla Duque 

de \S. Germaõ, & vieraó fitiar Olivença, Praça fitu- 

ada da outra parte deGuadiana,Rio que quafi divide 

cs dou«Reynos naProvincia de Alentejo.Naõ íe per- 

turbando a Rainha Regente com efia refokrçaõ, dif- 

poz todos os meyosda defenfa do Rcyno,& faz erdo 

juntar hum Exercito rara o focorro deOlivcnça o en- 

tregou a-Marcim Aífonfo de Mello Conde de Sao 

i-ourenco. 

Efta foi a primeira campanha em que começou a 
ter gloriofo exercido o valerofo animo doCr-nde de 

S. Joaõj porque atropellando domefiicas, & qua& 

A3 % in venci- 



6 Compendio Panegírico 

invencíveisdifficuldades;,& prefirindo nas fuas genei 

roías ideas o infertile publico aos accidétes particular 

res, paíTou a Elvas praça de armas da Província de 

Alentejo; Sc mandando a Rainha que fe lhe forrnafie 

hum terço de infanteria, por náo efiar naquelle tem- 

po7 algum vago, começou a continuar a guerra com 

o p ft<> de Mtfi ede Campo [Experimentarão logo 

os òffiriaes, & foldados do ícu{!tt rço a fua liberalida. 

de,fazendo com huns, & outros muito confideravel 

deípeza: & em todo o exercito começaraó a refplan- 

decer de forte as luas grmdc virtudes, que venera, 

do como Oráculo^ lhe íacr ficavaõ as vozes dos fol- 

dadosos vatecinios dasacçoés futuras. 

Marchou o nc íl » exercito com infelice fuccefío a 

focorreT Olivença , & quatro dias que efteve alojado 

junto das trincheiras dosCafielhanos, oppondofe o 

novo Marte à maior fúria de Vulcano, foi a tenda do 

Gonde de S. Ioãoalvo, &delprezo de toda a arte- 

Jharia do inimigo; &naóconíencindoelle,queíe pre- 

venifle o manifefio tífeo com algum Teparo, buícava 

muito a fatisfaçaõ de feu valor o perigo peia locego, 

Defte inconíiderado alojamento do noflo exercito, 

paliou a íitiar Badajoz:, praça de armas dosCafielha- 

nos, tomandoie todas as rcfoluçcensdefiaCampanha, 

femopareccrdoCondedeS. Ioaô ; porque avendefe 

offcrecido razoens muito jufiificadas, fe elcufava de en- 

trar no Confelho. Ghegouo Exercito a Badajoz, 8c 

cu porque nam dava lugar a pouca prevençam adiia- 

\ tado 
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tado fitio,ou porque (c prefumia que naõ erao prefidio 

da praça capaz dc defender hum fuiiolb aífalto, fc cf* 

colheo entre outras mais convenientes eft a intern peftt 

varefoluçam. Executoufe, & fazendo a falta de inf- 

trumentos proporcionados ceifar defpcis de muitas 

mortes o impulfo do aflalto,tocando ao terço doCcn 

de de S.Joaó guarnecera cabeça da trincheira, a q 

fc avia dado principio, aguardou elle muitas horas cõ 

admirável conftancia a maior fúria das balas. 

Retiroufe o Exercito de Badajoz, paflòu Guadia- 

na,& mandando oConde de S. Lourençoentrepren- t 

der a praça de Valença de Alcantara por Afonío Fur- 

tado de Mtndoça General da Artilharia da quelle Fx 

cercito com parte delle, entendendo o Conde de S. 

loaó que tocava ao íeu terço íer hum dos que mar- 

chaflein aefta empreza, o pretendeo com forçolas, & 

militares razoens. Porém não prevalecendo cõoMel- 

tre de Campo Genml( Andre de Albuquerque as fil- 

as inftancias, o mandou ficar no exercito. Naô pode o 

Conde tolerar efta fentença, a que dava titulo de ag- 

gravoj fez deixaçaõ dó pt fto, que tornou a occupar 

logo que chegoj de Valença, & marchou a ifta em- 

preza por Toldado do terço, & companhia do Conde 

da Torre, hrje Marquez da Fronteira, Chegou a Va- 

lença AfFonfo Furtado , & naõ podendo ccnleguir 

a entrepreza,por fer fentido do inimigo,3ntes dc che- 

gará praçaga nhou poftos vezinhos da muralha,come 

çouaabrir trincheira, mas dificalrando a tmprew a 

' ' pouc* 

0 



8 Compendio Panegírico 1 

pouca prevéçío có q avia ma rchado,o;mandou reti- 

rar o Conde de S. Lourenço. Tres dias que Ce dete- 

ve no firio naõ íoceg >u o incançavcl efpirito doCon- | 

de de S loaó; porq te eftudando quaeseraõ os luga- 

res mais arrifeados, parecia queahum tnefmoatenipo 

affidia em todos juntos,pelhs repetidas vezes quevi- 

íirava qualquer delles. 

Acaboufe efta campanha fern progreflb doExerci* 

t">, de que fe originou naõ executar o Conde de S. 

loaònclla acçoens mais (inaladas. Aquarteloufe o 

Exercito avédo o inimigo ganhado as praças de OH* 

vença, & Mourão: & entendendo a ,Rainha Regente 

que com a mudança de General melhorariaõ as armas 

de fortuna, elegeo em lugar do Conde deS. Louren- 

ço, que avia exercitado a fua cccupaçaócom melhor 

animo que fucceííb, a loanne Mendes de Vraíconce- 

Jos,empregado naquelle tempo no governo das ar- 

masda Província deTrasos montes. Chegou loan- 

ne Mendes a Elvas, & cotn o exercito que fe naõ ti- 

nha licenciado,marchou a recuperara praça de Mou- 

rão. A tacaraó os terços furioíamente, & tocando ao 

Conde de S. Ioaõ o trabalho da vitima noite do fitio, 

arrimou o feu terço á barbacam do GaftelIo,naõ ref. * 

peiraudo as muitas balas, que os inimigos difparavão, 

& aos muitos arteficiosde fogo com que 1c defen- 

diaõ. Os Caíielhanos reeeoícs de tanto valor,deter- 

minarão renderfej pedirão que ceflafíemas armas;cõ- 

«edeofclhe^tnandavão refens ao Exercito para fe a qui- 

tarem 
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tarem as capitulaçoé?- & fefitio de ftrte o Ccrdc de 

S. loaó naõ efpcrarem oaflalto, hydrcpico fempre 

de mayores acçcé'",q o ttmpo q fe ga ou em e a jaf- 

tara capitulaçam , dffpendeo ell • em perfuadir aos 

íitiados, que fenaõ rendííTenijmoftrandolhes com ef- 

ficazes razoes, que naõ deviaó os homens comprar a 

vida com of roço vil do deferediro: taõ grande era O 

efpiritodefte invencível varaõ, que déíeftimava as vi- 
âoria», fenãoefgotâva a luaelpadaa» veas dos inimi- 

gosj& he cerco que nunca o valor affiftio em outro lu- 

gar com maiores ventagens ; porque excedendo no 

coração do Gondc,os limites da obrigaçaó,paliava a 

coroarfe em outra esfera mais fuperior. 

Rendeofe Moirraõ, retiroufe o exercito , & ficou 

o terço do Concfe aquartelado enr E lvas.Os mezes, 

q fe dilatou o inverno gaflou em reclutar o feu terço, 

fazendo exaélas diligencias,porque íahiíféomais luzi- 

do,& numerofo na campanha futura ■, naõ fe fatisfa- 

zendo nunca d< medianias. Sabio o exercito nò mez 

delunhoa fitiar Badajoz, alojouo o piimeiro dia jun- 

to do forte de S. ( hriftovaõ, c bra exterior defta parte 

deGoadiana,Rio q banha as muralhas daquella Cidá* 

de, & aracádo a cavallaria na ponte por onde fe cottí* 

munica com as terras defteReyno húa grande, & pc- 

rigofa eícaramuça,porfer a contenda debaixo da ar- 

tilheria, & mofquetaria da Cidade , & da arti- 

lharia do forte Períuadindofe o Conde de S.Joaõ, 

que poimais atado queebiYcfíe às obrigaçcéidolcií 

% pofto 

0 
\ 
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poílo pareceria ommiflaõ do feu valor fer teftinuwha 

daqti lie cfpe£hculo,fem igualar no perigo aos qi efe 

acharão nelle.largouo feu terço, tomando por per» j 

texto averiguar ferra perigofa húa f.rida quefe di- I 

vulgou recebera hum grande amigo feu, correo fem 

armas grande diftancia , & foiacharfeno condido da 

cavalhria.que teve naquella occafiaõ gloriofo remate, f 

A quarteloufe o exercito junto do forte de S. Chrifto- 

vaõ,abriraõfe trincheiras,continuaráofe aproches, fi- j 

zeráofefortins,& defembocoufe ofofío. Vinte dias, 

que durou efte furiofo exercício gaflou o Conde de 

S.Ioaóem pelejar inceíTantementecom os inimiges, 

& fa7€r t rabalhar os foldados com tanto ardor, &dili- 

gencia, que as horas, queio feu terço tomava pêra def- 

canço,occupava cllt^emjaíliftir aos que cftav?õ no tra- 

balho, & defafiando os perigos com juvenil,& vale- [ 

rofa defconfiança,ouve cccafiâo cm queccctpcu o 

alto da trincheira,fazendoíè voluntariamente alvo das 

balas dos inimigos,(6 pera moftrar aos feus íoldados^q 

fe expunha a maiores rifeos daqu- lies, a q os animava. 

Mal logrouíe o intento do forte dc S. C hiiftovaõ, 

paTou o exercito Guadiana a citiai Badajoz, & pena 

facilitar a em preza, íe difpoz ganhirfe hum forte ex- 

terior de quatro baluartes, chamado de Sáo Miguel. 

Hum dia antes queefti em preza fe confe gu ide, occu- 

pando o Con de de S.íoáo com o feu terço hum pof- 

to fnbre o mefmo forte, como fazia gala dopctigo,& 

achivafatiifrçâo nas feridas chegou a icconhcccro 
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forte defcuberroda trincheira,& recebco hua pcrigo- 

fa bala de mofqtirte no alto da cabeça, a que o gene- 

roío Tangue cfpalhado coroou de vi&orhs. Retiroufe 

à praça de Campo Maior, & concedendo poucos dias 

a utilidade dos medicamentos, voltou at on valecer ao 

exercito. E tocando ao Teu terço o quartel chamado 

de Reviihas, que governava o Conde dc Hcnaguiaõ 

CamareiroMôr de F1 Key, & nos ulrimcs aprochcs, 

que caminharam dacuclla parte contra a praça,aflirtio 

o Conde de S.loáo com tãoin<eíTaore trabalho, & 

continuo perigo, que opprimida a natureza de rantos 

exce(Tos,& do rigor do òol naquelle ílrio iníoportavel 

fc rendeo a húa grave doença, que obrigou a o Con» 

dea íahir do exercito poucos dias ante* dc fc levan. 

taro fino de Badajoz, Elegeo por quartel o Mo- 

fteiro de Keligioíosde S.Antonio, vezinho a Elvas, 

onde aílidio a ré o tempo em que o noíTo exercito che- 

gou âquelfa Cidade. E vindo fitiala dentro de pou- 

cos dias o exercito de Gaftella, que governava Dom 

Luiz de Haro,primeiro miniftro de Phclipe 1111. fe 

recolheo o Conde de S.loam enfermo pera dentro 

daCidade. DilataiáoTelhe húas grandes fezoensqua- 

fi todo o tempo, que durou ofitio, & tile buícando 

o remedionacaufa do dano dormia na muralha, & af- 

fiftia comas tropas em varias, & fclices fortidasque 

fiteraó ao inimigo; nâoconfcntindo que ouvcííe ac- 

ção militarem que o íeu valor naõ tiveffe a melhor 

parte. Defpois dc durar o fitio tres meies,fendo a pra- 

% í» 
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ça governada por Dom Sancho Manoel, hoje Con- 

dede Villa Flor,mandouaRainha Regente juntar hu 

exercito pera lhe introduzirfocorro,&oentregou ao 

Conde de Cantanhede , hoje Marquez de Marialva.' 
Aomcfmo tempo , que a vanguarda do exercito co- 

meçava a romper as linhas do inimigo,(ahio a cavalla- 

fia, & a maior parte de guarnição da infanteria da pra- 

ça, em que entrava o Conde dcS. loáo com o feu ter- 

ço, &. todos com infígne valor ajudarão a vc ncer a me- 

morável batalh?, que as nolTas armas vi&oriofas na- 

quelle dia,confeguiiao,pera gloria immortal da Na- 

ção Poitugue2a. 

Acabada a batalha em que o Conde de S.Ioãofe* 

acções infígne?,que íenáo podem individuar,por fe- 

não poderem encarecer, ordenouo Conde de Can- 

tanhede, que fe atacafie hum fortc,que rodeava hurna 

hermida de nofía Senhora da Graça^fituada em hum 

monte pouco diftante de Elvas.Hum dos terços a que 

tocou oaífaltofoi o do Conde de S.ltãoj Não uzou 

elle de outros ioftrumentos mais,que dos incentivosa 

que o efiimuUva a fua refoluçaó. Saltou no pequeno 

foffo do forte (, & íoportandolargo tempo o peri- 

go das bombas , o ri!co das granadas, &-de todos 

os artefirios,de que uzaõ os defenfores cm femelbã- ' 

tes confh&us, recebeohúa ferida em húa perna,& naõ 

podendo a ruinado fundamento desbaratar taõ ro- 

bufío edifício, primeiro ceífou o combate, que o obr. 

gaffe a-fe retirar aferid^u&.ccmo a virtude refpl^nde- 

ce 

v 
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cc fem diftinçaó de Ii)garcs,teve no dia feguinte na 

ço nfiíLó dos inimigos premio taó lingular valor^por 

que refilVndo galhardamente o Meftre de CampoD. 

Nicul ao de Cordova em hum fortim a fúria de mui- 

tos combates, propoz que fenáo avia de render a ou* 

tra pefloa q não fofle adj Conde de S. loaõ, entende • 

doquedcfta íoite triunfava na occafraa cm que era 

vencido. Logrou ofeu intento,&oConde de S.Joaò 

mais efta gloria. 

Vencida a batalha, & acabada a campanha paliou 

oGondea Lisboa, Sc fuccedendo naquelle tempo 

perderíe a praçade Monfaó na Província de Entre 

Douro, Sc Minho, conílderandoaRainhaHegentecõ 

efíade(graça,arrifcada aquella Fronteira, tlegeo pê- 

ra aflrílirem á íua defenfa a ordem do Biíconde Dom 

Diogo deLimn,q governava aquellaProvincia;aoC5 

de daTorre porMeftre de Cápo General,&ao Con- 

de de$. Ioam por General daCavallaria deEntreDou- 

ro, Sc Minho, &Traso§ Montes, porque fenáo con- 

tentava defuftentarem humfô Polo a esfera da Mo- 

nrrebia. Tanto que chegou a Entre Douro, & Minho, 

uzando da grande defireza, 8c fuinma ?dividade de 

que eradotido,animou os Povos,perfuadio a Nobre- 

za,& faztndoíe igualno tríbalho aos me imos a que 

era fuperior na occupaçaõ,dentro de pouco tépo con- 

frguio,que delete tropas que avia naquella Província 

creceflemaa4.q còprehêdiaõ o n. de 1200. cavallos, 

emq inótou,dcftros, luzidos,8'' ~ armados foldados. 

Feita 
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Feitaefta diligencia partio oConde deEntreDou^ 

ro,& Minho a governar aProvincia deTras osMontes, 

por aver paíTado a Lisboa o Conde de Mifquitella, 

a quem cftava entregue aquelle governo. Logo que 

chegou a Chaves praça de armas daquella Província, 

com a mefma actividade,que avia exercitado em E n • 

tre Douro,& Minho,acrecencou o-numero das tro« 

pas, & reconduzioa infanteria: & entendendo que 

era dcfdouro de feu valor paflar tempo fem no- 

vas emprezaSjfuppondo juftamente que a opinião 

tem a qualidade do fogo,que fe apaga fe íenaõ foniê- 

£a,determinou ganhar a praça de Alcaniças em Cak 
tella aVe!ha,fituada defronte dasCidades de Biagan- 

Ç3y Si Miranda,& diftante Itislegoas da Raia, Antes 

de chegar à execução da empreza, tomou varias in- 
formações da fortrficaçaô da praça, do numero do 

prefidio,da qualidade do caminho, & do poder que 

osCaftelhanospoderiaõ juntar pera a def< nderem^ 

com tanta deíberaefpiculava os prifionciros, que os 
difluadia do temor,quepodiâoconceber deferem a- 

tacados pellas m-efmas razoens com que 01 examina- 

va pera os dcflruir. E deípois de feguramente inílrni- 

do em todas as circunftancias necefTatias pera aem- 

preva,divulgou que marchava a focorrera Província 
da Beiri,ameaçada naquelle tempo das tropas inirr i- 

g s,& reforçou a efte refpeito as guarnições de Mi - 

ran da, & B agançaj& defta forte confcguio, que naõ 

nzeílV a novidade advertência aos Caftelhanos. Aju- 

c liadas 
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fbdas todas as preparações pera cõícguir o intéto pro - 

poflo,marchou o C ondetõ vinte mil infantes pagos, 

& auxiliares, com 3°o.cava]los, & duas p ças de ar- 

tilheiia a atacar Alcaniças. Foi fentido antes de che- 

gar á praça,& teve tempo a guarnição paga, que con- 

fiava de íeis companhias, & dos payeanos, que erio 

muitos, de guarnecerem a muralha da Villa- Chegou 

oConde a cila, & ganhandoa cavalleriaos poftos cõ- 

venientes,atacou com a infanteria hum fortim exte- 

rior,que dominava parte da praçaj rendeefe, uzandi 

do calor dos foldados animados com tão fdicc princí- 
pio, inveíiio valerofamente a Villa,& defpois de lar- 

ga reíificnciafoi entrada, & vencidas varia» cortadu- 

ras,que dcffndiaóasruas,que para vão em humC aftel- 

lo,ultima retirada da praça,mais forte per natu xza q 

por arte. Recolhrrâofe a clle os que efeaparão das 

mãos vi&oriofas des noíTos foldados,& o Conde def- 

peisde prt íiflir quatro dias em A leaniças,aguardando 

varias partidas,que avia mandado correr a campanha, 

fe retirou a Miranda,deixando deftruidi a Villa,Ta - 

qucados,& queimados algús lugares abertos â cuíia de 

muitas vidasdos inimigos. 

Chegou nefte tem po o Conde de MifquitelIaGo. 

vernador das Armas daqirella Província,& prefumin- 
dofe quetefultaria alguma differença enrre elle, &r'o 

Conde de S.Ioáo,por aver intentado fem benepláci- 

to ítu aempreza de Alcaniças,elle fatisfezao Conde 

de Mifquitdla a queixa que pudera ter,ctm tão corte» 

• zcs, 
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íesj&difcretasrazcêv, que o deixou obrigado da ac- 

çaõ, de que o conftdcravão offendido. PaíTaião os 

dous a Bragança,& dentro de pouco tempo voltou o 

Conde de S.João à Provinda de Entre Douro,&Mi« 

nho, ameaçada das armas inimigas. Foi a primeira ac- 

Çaõ que executou naquella campanha,livrar a Praça 

de Valença do perigo a que >cfteve expofta; porque 

intentando ganhala o Marquezde Viena, que gover- 

nava o Exercito de Cafíella , 8c marchando a dtfen- 

della o Conde do Prado,hoje Marquez das Minas , q 
avia fuccedido no governo dasArmasde Fntre Dou- 

to, & Minho,ao Bifconde de Pente deL ima, ordenou 

ao Conde deS.foão,quc íe adianr^íTc cí m a cavallc- 

ria,& algúas mangas de moíqueteiros, & que atacafFe 

a retaguarda doExercito inimigo,antes que coníeguif. 

(e pafíar húa ponte qut intétav» pêra facilitar a empre- 

za,que perrendia.O Conde que voava a examinar os 

perigos como a Águia as luzes d » Sol, & com tanta 

femelhança,que nunca o cegarão pera deixar de exe- 

cutarnelleso que era mais precifo , & conveniente, i 

marchou com grande brevidade : porém não dilpen « 
fando a afpereza daquelle íitio aceleraríe a marcha 

mais do que permitia a eftreiteza docaminho, teve^ 

o inimigo tempo de recolher a retaguardaj& o Coh- 

de de S.Ioão. fciencia pera occupar hum pofto taó 

conveniente , que franqueando alojarfe nt lletodo o 
noflo exercito,impoffrbilitou ao Marquez deVicnà a * 

empreza de Valença , que feavia de €oníeguirrpor 

i a que lia 

, 
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aquella eftrada. Aquartelcràoíe os dous Exércitos, 

pouco diftames, fem mais prejuizo, que o qne rece- 

biáo de algúas baias da artelharia que hum contra 

o entro dilparava. 

Defp»is de durar algum tempo eíh íufpenfaõ, 

adveriguandoo Conde dc S. João que o inimigo a- 

quartejava a fuaC*val!eriafóra da trincheira do Ex-- 

ercito,fern mais reparo, que a confiança das fentinel- 

lar, propoz ao Gonde do Prado, abem fundada ic'ca 

de atacar de noite efias tropas,que facilita va o exame 

que avia feito , & a grandeza do coraçaõ com que 

íegurava coníeguila. Julgou o Conde do Prado bem 

fundadas as razoens dtfb propelia, ccncedeoo Con- 

de a licença que pedia, & marchou clle a executar o 

intento propofio. Vefpora de Sant iago, feílcjada 

com repetidas falvas, por antiga devoçaõ dos Exerci- 

tosCaftelhanos,húa hora antes de amsnhecer;chcgoii 

o Conde junto ao alojamento do inimigo, sdvertio 

a todos os officiaes, & foldados, que pera conícgnira 

empreza era neceífario cfqueceremfc dc toda a utili- 

dadcj jporque sô queria que lograffcm o acerto por 

dcípojo, & que levafíema gloiia por triunfo: que pe. 

n fenáo offenderem puzeflem nos murrioens huma 

divifa branca^ & que desbaratadas as tropas inimi- 

gas voltaficm a form arfe ao mefmo lugar de que in- 

veftiaõ, onde mandou ficar alguns trombetas com 

tão lingular advertência , que fez entender a todos, 

que ao tempo que qiiizefíem renratfe dei pois da 

B , fgc. 
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facçaõ executada, tocaffem a: trombetas a inveftir:pei 

raquco inimigo enganado com eftes eccos fufpen. 

deííe a execução,& dèfíe lugar a fe retirarem as noíTas 

tropas fem embaraço. 

Dtfiribuidas eftas acertadas ordens \ fendo o 

valor do Conde o primeiro executor das difpoíi.j 

çoens do Teu juizo , inveftiráo os ncffos Toldados as 

defcuidadas tropas inimigas, que mal advertidas das 

fcntinelhs, 8c confi.fas com o defconcerto do fono, 

Sc com o efircndo dt valerofamente atacadas,não a* 

ccitaváo osfoldados, nem com as armas pera a defen- 

fa, nem com os cavallos pera a retirada^ 8c aquel- 

Ics, que mais ptomptamente encontravíõ as armas, 

Sc os cavallos, acrecentando as fombras da noite o 

perigo que entobrião , não fazendo diftinçaó de 

amigos a inimigos,vingavaõ nos peitos daquelles a 

cólera contra cfies levantada. Dcfta confuíaõ uzou 

o Conde,fcguido dcs Teus Toldados com tá-onotaveí 

acordo, quedefpois de empregarem grande numero 

de golpe«, fe recolherão com pouco dano, deixando 

a campanha cuberta de inimigos mortos, 8c a ter- 

ra regada do feu Tangue. Alguns Officiaes , & Tol- 

dados noflos fe retirarão levemente feridos, & veio 

a Ter fó o defeonto de tão felice íuccefío, ficar fe- 

rido, & prifionciro Miguel Carlos de Tavora,hoje 

Conde de S.nn Vicente,irmão do Conde de Sam Jo- 

ão, 8c generoío immirador das Tuas virtudes, por- 

que levado do bclicoío impulfo, penetrou o cen- 

♦ tra 
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tro das tropas inimigas , & enganado das íombras 

da noite, pareccndolhe que tinha mais que vencer, 

lhecahio o cavallo 110 foíío da trincheira do Ex. 

ercito inimigo, onde foi achado ao amanhecer, 

com implacável cólera levado a huma cftreita pri- 

zaó. 

Vendo o inimigo,que não achava na campanha fi- 

tio fegurodo valordoCondede S. loaõjc tetiroual- 

gu tépo defpoisdefte fucceflò,& o Conde rédeo hús 

fortins,queosGalegos deixiraõ guarnecidos,naò que- 

rendo, que pareceíJcm finais onde íenaó padecerão 

feridas. Dividiofc o noíío Exercito pellos quartéis, 

& defeançou o Condcde S.Ioaó no trabalho derc. 

montar, & prevenir as tropas pera a campanha futu- 

ra. Tornou a voltar aTras os Montes,&acbandoau- 

fenteda Província o Conde da MifquitcIIa, começou 

a fazer taõ afpera guerra aos Reinos dc Caftclla a 

Velha, Galiza, & Lcaó,que lhe ficavaó frcnteiros,que 

ferviaó quaíi de continuo alimento das noffas tropas os 

lugares do ini migo,a(íi os obedientes por tributo, por 

ferem muitos os que fe íogeitaraõ,como os contuma- 

zes por força. 

Entrou o anno de 1662. & no principio delle 

mandou el-Rey ao Conde de S.Ioaó Patente deMe- 

ftre de Campo General das Províncias de TrasosMõ- 

tes, & Entre Douro& Minho, por aver pafladooCó- 

de da Torre a General da Cavalleris do Exercit> 

de Alentejo. Porem o Conde,que naó queria ados de 

B2. » valor 
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valor,fom continua execução,nío aceitou a Patente 

de Meflre de Gampo General, cm quanto fe lhe não 

permitio juntamente o exercício de General da Ca. 

vai leria , que logo fc lhe concedco,rcfpeitandofc o 

grande intereíre que refulcava ao ferwço del-R.ey de- 

íle Teu hcroico requerimento. 

Logo que entrou a Primavera, chegou avizò do 

Condcde Pradoao Condedc Sam Ioaõ,de que o ini- 

migo le previnia pera fahir em campanha , com hum- 

Exercito muitopoderofo, por averem entendido os 

Miniflros dc Gaftella, que pella Província de Entre 

Douro & Minho, feria mais fácil a conquifta de 

Portugal.Efcolheo o Conde de Sam loãoos melho- 

res terços, & tropas da Provincia de Tras os Mcn- 

fes,& marchon com cilas pera Entre Douro & Mi- 

nho, levando todos os offieiaes, & Toldados déíbos 

pagos, & luzidos, deixando prefidiadasas praças, & 

numero de cavallosbaftante pera adefenfados luga- 

res abertos. Em Viana fc incorporou com o Conde 

do Prado,&cõcordando,que a melhor defenfa daPro- 

vinciacra anticiparfe o noflo exercito na diligencia 

de fahir em campanha ao do inimigo , ouvindo 

mais forças das que pàrtcião poffiveis , & menos 

das que eraõ neccffarias, formaraó hum Exercito, 

que confiava de 6300. infantes pagos, & auxilia- 

rdes,&de mil & quinhentos cavallos. Sahirãode Viana 

afeoppora Dom Balthezar PantojaMeftredeGam- 

poGeneral,que governava o Exercito inimigo, que 

♦ ~ mar. 
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ãnarchouai a.delunhocoroi 6000. infantes,& 2600. 
cavallos, a maior parte foldados velhos,Hefpanhoes, 

Alemães, & Italianos, & com todas as prevençcen* 

adequadas aointento,&á grandeza do F xercito.Sa- 

hiode Lapclla a ganhar dons fortins que Iheembara, 

çavaò a marcha:achou o noffoExercito na fua dtfen-i 

fa,nãofe refolveoa atacalo, mas alcançou a arte o que 

não pode confeguir a força:fez ponta aGiella, feguioo 

o noflo exercito , desfez Dom Balthezar de noite a 
marcha,& coma retaguarda occupou o pofto , que o 

noflo exercito aviadeixado.Pagarão efte enganoalgúas 

tropas inimigas, que com poucas noíFas desbaratou o 

Conde de 5. loaê na mcíma marcha,& entre ellas ma- 

gas de mofqueteiros, que as guarneciaó. O inimigo 

ganhou os fortins fem refiftencia , por não ferem ca- 

pazes de a fazerem,& abalou o exercito pera o inte- 

rior da Província.Marchou o Conde do Pradoadif- 

ficultar qualquer progrtífo , Sc adiantandofe na mar- 

cha, ganhou a eftrada,que o inimigoavia de feguir;que- 

rendo que o valor dos noflos foldados fctviíie de ef» 

cudo à fragilidade dos payzanos, que careciaó pera a 

fua defenfade toda a outra fortificação. Lesanravafe 
entre os dous exércitos lura imminerrcn, que facilita- 

va a vitoria, íe acafo fe atacaíTe a batalha ao exercito, 

que primeiro a occupaflc.Conhec.eooCóde deS.Joâo 

com admirável preftezaefta ventigem , avançru com 

grande celeridade a cavaileria j & algúas mangas de 

tnofqucteiros, occupou outro Monte, que fie fe guia a 
B 3 ^ efte, 
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eRe, & obrigou ao inimigo a fazer alto pcra formar o 
exercito,o que era difftcil pela afpereza de quart to- 

dos os fitios daquella Província. O tempo que o ini- 

migo gaftou nerta diligencia deu o Conde de S.Joáo 

aonoflb exercito peraoccupar o porto pertendidoj& 

ven do que a via felicemente logrado o feu intento, m ã- 

dou desfilàr pela retaguarda as tropas, & que fe for* 

maíTememhum vale virtnho ao noífo exercito; ficou 

com as da vanguarda fazendocara aos inimigos,demi- 
nuiçaódequedetcrminarío valerfe , inveftirâo com 

toda acavilleriao porto cm que eftava o Conde deS. 

João:porèm elle vaIerofe,&invencivel, querendo por 

não parecer ofFcndido, anticiparfe a fer offenfor , a- 

vançou foiiofamente comas poucas tropas,que con • 

fervava,&fez; retirar as do inimigo tanta dirtancia, que 

fem outro embaraço teve tempo de fc incorporar com 

as fuas.queavia mandado formar no Valle. O ini- 

migo tornou a refazer as tropas, & pertendeo com 

fegjndiinfelicidaderertaurar no valleodefardo Mó* 

te-,baixou todo o çxercitoao lugar onde tinbaô crta* 

do as tropas dó Conde deS.loaõ, que jà nerte tem- 

po as aviaincorporado cõ o exercito formado na im- 
Biinenciareferida, que ficava taó fuperior ao Valle, q1 

o inimigooccupou j qae não fó a ar telharia, mas as 

bocasde fogo tiveraõemprego com notável eflrago. | 

Conhecendo Dom Ba!th?zarrPantoji fem reparo o 

dano, que recebia , retirou o exercito a hum monte 

poucodiftante,& querendo provocar as nofías tropas 
« c a que 
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* que recebefíem igual peijuizo da fua artelharia,mã- 

dou inveftir húas mangas de mofqueteiros,qne efta- 
vão avançadas do noflo exercito, refiftirão ellas,&te- 

ve tempo o Conde de S. loão de as, foconet com a 
cavalleria tão ventnrofa,& galhardamente, que leva- 

do o inimigo atè o corpo do Teu exercito,ficarão mui- 

tos Galegos mortos, & trouxeraó as noíTas trepas al- 

guns officiaesprifioneiros. O Condede S.loâo,que 

não fò com o valor era exemplo dasacçoens mais he- 

roicas,retirou os feus Toldados com canta deftreza,que 

náoforáo ofFcndidos da artelharia prevenida cm Teo 

•dano. > 

Naquella noite com mais íilencio do que he lici- 

to a exercito,que conquifta, levantou Dom Balthezar 

Pancoja o alojamento,& fez alto naVilla dos Arcos 

que por não ter muralha,que guarneceflr, não tinha 

prefidiq. Pera a meíma parte marchou o Condp do 

Prado,& tomou quartel pouco diftante do inimigo. 

Os dias que Tc deteve Dom Balthezar,irrefoluto na- 

quelle fitiç,foi tíjo continua a vigilância doConde de 

6. loão que naõ pode lograr o inimigo introduzir cõ- 

boi de imporrancit no íru exercito, perdendo hús, 

^ retjrandofe qirtroj pera Galiza. Obrigado Dom 

Balthezar dcfle irreparável inconveniente paliou o rio 

Lima,& poz a frente do exercito na Villa da Barca. 

Prcveniofe efteameaço, & antes que o inimigo che- 

gafleentrou na Barca o noíío exercito. Aquartelou- 
fp Popi Balthezar no Montp do Cafttlloda Nobre- 

B4k g'' 
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gij & o Conde de S.loaõ naõ perdendo inftante de' 
moleftaraquelle exercito,lhe tirava qaafi totalmente 

os mantimentos, Sc juntamente acodia a todos os lu- 

gares abertos,que as fuas tropas ameaçavsõ, obrigam- 

doas a fugir em algiías occafioés, que foraõ provoca- 

das a pelejar. Dom Balthczar vendo atalhados todos 

feus difigniosjlhe foi forçado voltar pera o alojamen- 

todos Arcos. Ao tempoquecomeçava a desfihroex- 

crcito, invefltio oConde de S. load com a cavalleria as 

tropas da vanguarda do inimigo,& chegou com ellas- 

x até o corpo do feu exercito. Perfuadiofe Dom Bal- 

thezar Pantoja, que achava neftaoccafiaõ a que defe- 

cava,pera fatísfazeras offenfas recebidasjformou bre- 

vemente o exercito,&foi íoccorcndocom novas tro» 

pas as da fua vanguardaj porém aquelleCapitaõ infig- 

ne, & novo Viriato , capaz de remediar os accidentes 

de maior importância , melhorou com brevidade de- 

fitio,avizou o Conde do Prado,que o focoireffe, 8c: 

entreteve com taõ lingular induíbia a eícaramuça,que 

fem receber o menor dano.deu tempo a que chegaf- 

fea focorrelóo n)ífo exercito. Defpois de incorpo- 

rado,or denando promptamente os terços como Mef- 

tre de Catnpo Generalj& formando as tropas como 

General da Cavalleria,ainda que naquella campanha 

íd efte era o feu exercício,carregou taó furiofamente 

osinimigos,que reduzioa D.BalthezatPanto ja a for- 

mar o exercito em ílcio taó pouco ventajofo, que fi- 

«cu.totalmente expoífo às noíTas baterias. O que 

. ♦ durou! 
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durou o dia, durou o eftrago, & cuberro com o man • 

to dia noite, que fez de fumo a polvora abrazada, fe 

recolheo D.Balthezar ao mefmo alojamento dos Ar- 

cos que antesaviaoccupado. Efcolheoda niefma for- 

te o noflo Exercito o primeiro quartel, & porque o 

inimigo podia voltar algumas tropas contraaVillada 

Barca,deixou ntlla oCondede S.Ioaó três, te talhões 

de Cavalleria: a luz da menhãa molhou o acerto defla 

prevenção,porque aparecerão i vifta da Barca, onze 

batalhoens do inimigo:porèm tanto q os divizaraõ 

noíTas tíopas,ainda que conhecerão a hia ventagem ft • 

zeraõ aIto,& mandaraõptra a fegurança da facçaõ pe- 

dir infanteria ao feu exercito : da mefma diligencia 

uzaráo os noíTosToldados, avizandoo Conde deS-Jo- 

âodo perigo em que ficavão. Executou clie logo q 

lhe chegou efta noticia ao mefmo tempo duas ac^oés 

nacidas do feu valor,&da Tua prudcn:u,mãdou ou- 

tras tropas, & algúas mangas de mofqueteiros focor- 

rer as da Barca,& com as que lhe ficarão atacou vigo- 

rofamentaa vanguarda do inimigo. Entendeo D.Bal- 

thezar Pantoja,queera maior o empenho,& mandou 

puxarpellas tropas,que eftavam na Birca. O Condi 

de S. Joáo vendo as noíTas livres, & lograda afua in- 

duftria,fe retirou trazendo alguns prifioneiros; 

Dom Balthezar deíenganado deconfeguir algum 

progreíTo,Sc vendo o Teu exercito muito diminuído, 

levantou o quartel dos Arcos, & tornou a occupar o 

primeiro alojamento dos fortes da Portella, que Tc 

í#f- 
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fuftcntavãoâ fuadtvoçaó; fcguioo o noíTo exercito 

. pelo lado efquerdo,& ficou alojado no quartel oppo- 

fto, que naquelle Titio antes avia efeolhido. Alguns 

dias fe deteve Dom Balthezar nefte alojamento, Tem 

mais caufa que o receio de tão valeroíos vizinho»; 

obrigado ultimamente de varias inoomodidades,poz 

o exercito com grande filencio húa noite em batalha^ 

& quando amanheceo caminhava a arti lharia com as 

tropa» da vanguarda pella eft rada dc Monfam.Q Cõ» 

de dei5. João,que avia premeditado muito antecipa- 

damente o partido,que devia efcolher ntífte fucceflb, 

tendo medido como-corwinha as diftanciaSj&facilita- 

do o caminhe,marchou enct btrto com trdas as tro- 

pas, & alguns terços de infanreria, & caminhando cõ 

mais preça,que o exercito inimigo,tanto que tevea- 

vançado o quejulgcu neceílario pera a «mpreza,ga- 
nhou a meíma eftrada, & inveftio tam furiofamente 

as tropas que viihio de vanguarda, que fazendoas 

voltar as coftas,fe fez fenhor da artilharia que condu- 

ziâo^tnas comoganhalla naõera o fim da empreza pe- 

la inTeiioridadcdo poder,matarão o< Toldados as mu- 

las,^ a levavaõ,Stdefpois defazerem notavel eftrago 

nos inimigos a exemplo do Conde de Samjoáo, que 

cm cada golpe íacrificavrhuma vida,fe retirarão,trazé- 

do muitos Toldados,& officiaes prifioneiro^entrando 

nelleshum íobrinho de Dom Balthezar Pantojaiaco- 

dio elle a reme li^r efte dano com as tropas, & ter- 

ços,* que dav^ lugar 4 cfticiceza. do terreno. Porém 

, oCoa- 
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oG óde deS.Ioaõlograda aidea,que o côduzira,fere- 

tirou com igual vagar á preça com que avia avãçado, 

verdadeiromeflre da muficamilitar,fabédocoomef- 

mo compaflb ajuftardíffèrentesconfonancias.C hegou 

©exercito do inimigo a Monfam , fem voltar caras 

por mais ve2c§ que o Gonde provocou a pelejar as 

tropas da retaguarda. 

Elcgeo oConde doPrado,pera alojamento do ex - 

ercito hum fitio immincnte,& vifinho ao inimigo, & 

como com os cavallos que fe lhe aviaó tomado, Sc in- 

ceíTante diligencia do G >nde de S.IoaõjOuveíTè cre^. 

eido o numero do noflo exercito a trezetnil infantes, 

& dous mil & quinhentos cavallos, defpois de che- 

gar def corro Manoel Freire de Andrade Tenente 

General da Cavalleiia da Beira,com as tropas do feu 

partido, fe refolveo o Gonde do Prado, a fazer toda a 

diligencia por obrigar ao inimigo a pelejar na campa» 

nha. Tomado efte acordo deu ordem ao Conde deS^ 

Ioão pera carregar as tropas da guardado exercito,© 

que fez por muitas vezes v porém nunca pode 

obrigar ao inimigo a que fahifle do quartel. Ven1- 

do os cabos do nofío exercito , que fenão con- 

feg uia cfte intento,determinarão fitiarLapclla,praça, 

que avia fido noffa : Era pequena , fituada fobre o 

Rio Minho,& fora fácil deconqoiftar fe lhe pode- 

ram prohibir os continuo? focorros do inimigo,aloja- 

do na parte oppofta do rio. Nefia bem fundada duvi- 

da venceo o valor a difficuldade,começoufe o fitio, q 

, \ du- 



18 CompcndioPmegirico 

durou vinte dias, barendoa artelhana do noflo exer- 

cito aPraça,& ado inimigo onoflo exercito. Erão tan- 

tas as balas,& ráo rigorofo o inverno por fe começa* 

a cmpreza em Dezembro, queunidos dons elemen- 

tos por natureza encontrados em dano dosexcrcitos,, 

igualmente cahia do Ceo, agoa , & fogo. Nem o 

lifco de hum, nem o embaraço de outro prohibia ao 

Conde de S.loaõ correr de dia,& de noite os apro- 

ches,& as baterias com tanto ardor,& diligencia, que 

.não avia official, nem foldado, que na confiança do 

/eu valor náodefeftimaííe os perigos,& não apetecefle 

o trabalho. 

Quando «fia contenda fe Fomentava, com maior 

•calor continuou diurna conferencia a que antes avia 

dado piim ipio o ele vado efpirito de loáo Nunes da 

Cunha,CondedeS.Vicente,fobrea paz dasduasCo. 

roas,que dividio os exércitos; Acabada a campanha,, 

&achandoo Conde de S. Ioáo o premio que defeja- 

va das gloriofas acçoés, que executou nella, rio ap- 

plaufo univerfa), & nafmiaefpalhada por tcdp o mu 

do, voltou peca a/ua f'roviíicia,& comcçoua fazer taò 

afperaguerra aos ini.nig »s,oppoftos áquella fronteira 

que íe íògeiraráo trezentos lugares á <.bediencia defte 

Jleyno ., & fervirão de continuo alimento das nofías 

tropas, & de granJe alivio por efie rcfpeiro aos nof- 

Fos payzaoov Augnentrrioie as tropas com a opuíé< 
•cia que lograva? nag.ierra . & igualmente os noífo s 

rfoldadcí,& us inimigos comcçaraõ aamar,& temer de 

forte 
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forte ar incomparáveis virtudes do (Sonde de S.loaõ, 

que nem per» osfoidadot avia empreza difficultofa, 

nem pera or inimigos lugar fcguro.por mais interior, 

& apartado que cftivefic daquella fronteira. 

Entrou o anno de i 663. & tornando o inimigo a 

ameaçara Província de Entre Douro 8c Minho, vol- 

tou a elU o Condede S. João com a maior parte dis 

tropas da Província de Tras o» Montcs.de que já cri 

Governador das Armas-, &juntamentcMcftrc deCam- 

po General de Entre Douro 8c Minho, náo porque 

deíejava mais Paftos,fenâo porqueapctecia multípli- 

car as occafioens pera con leguir maior merecimento. 

Gom tanta diligencia fahio em campanha onoífoEx- 

ercito.que Ce fufpcndeoa rcfoluçaõdo inimigo. Re- 

conhecido o feu receio,parccendolhe ao Conde dc 

S.Joaó,quc fenão devia mal lograr tão luzido Exer- 

cito,propoz ao Conde do Prado huma idea, que foi 

de grande utilidade à defenfa daquella Província, & 

de grande confequencia pera a confervaçaõ das ou- 

tras. Era o in tento, que fe ganhaflc pofto da outra par- 

te do Rio Minho,cm hum lítio que apontou, 8c que 

eftc fortificado pudefle fervir dc continuo freio aos 

intentos que o inimigo tiveíTcdc penetrar os noflos 

lugares. Porém que asdifficuldades pera fcconfcguir 

cfta empreza eraó de tal qualidade, que fenâo podiaõ 

vencer fem afíííiencia da Coitc,quc elle fe oficrecia a 

paffar a Lisboa,&facilitar comosMiniftros osfoccor- 

ros,qucpareceffcm neceflarios. Aprovou o Conde 

»* dc 
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de Prado efta propelia,&" o Conde de S.Ioão voin- 

do nas azas da Fama,paíToa a Lisboa, Sc alcançou dos 

Miniílrosdel-Rey &. Affonfo, quejá naquelle têpo 

avia tomado pofíè do governo do Reino, tudo o que 

defejava perao fim da empreza que propunha. Vol- 

tou a Entre Douro & Minho com tanta brevidade,'^ 

fe julgou no exercito fantcfia,o mefmo que íèexpe- 

rimentava executado • E coin tila diligencia fe deli. 

berou à empreza, Sc como o fegredo era a pedra fun. 

damental da ob'a que emprendíaõ ; porque qual- 

quer indicio bailava pêra a desbaratar, cxcogitou o 

Conde de S.Ioaõ todos os meios de a cncobrir.Foi o 

mais cfíencial paíTar com as Íua9 tropas á íuaProvin- 

cia defpcis de ajuftar com o Conde do Prado, o tem- 

po^ a forma que avia d: ter a execução do intento 

deliberado. 

Logo que o Conde chegou a Tras osMontesipre- 

veniohum exercito taó poder ofo,ajudado por ordem 

del-Rey,da« tropas da Província da Beira,Sc de algúas 

de Entre Douro, & Minho, conduzidas pêra maior 

difilíiiulaçaõ , que obrigou a D.Balthszar Pantojacõ 

eíla arte a acodir áquella fronteiracom a maior parte 

do feti exercito,de queeraGovcmador, j& Capitam 

General Dom Luis Poderico. E ncrou o Conde de S. 

João muitas legoas pelloPaiz do inimgo, & defpois de 

desbaratar grande numero de povoaçGe?, voltou ío- 

bre a veiga de Monte Rey ,& chegando a cila praça a 

recv. nheceo tam devagar,Sc com tanto rifeo,que pu- 
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dera enganai os mefmos que íabiam qneera induftria. 

Feita efta diligencia voltou fobre o Monte de Vil- 

larelho, que fica na ft aia, & começou a fabricar nelfe 

hum forte com grande caior. Continuou eíU obra, 

atè que chegou o dia concertado, cm que o Conde 

do Prado avia dc paíTar o FvioMinho,pouca diítancra 

de Villa Nova deCerveira,em barcos que eftavaõ pre- 

venidos, o que felicemente executou com quatro ter- 

ços de infanteria,& algumas tropas} & ganhando por 

aííalco o forte de Gayáo, começou com grande dili- 

gencia a fortificarfe.Chegou brevemente oCondede 

S. Ioa5,que tomou a pòfta pera lograr o que com tã ♦ 

ta diligencia,&traba!hoavia difpcftojfeguioo todo o 

Exercito de Tras os Montes; & vendo D.Balthezar 

Panto)a defeifradas asidèas que tanto o embaraça- 

vaõ,voltou pera Tuy,&achando taõ crecida a forti - 

ficaçaõ,& tionumerofo o Exercito, que lhe não pa- 

receo poílivel defalo)alo:tratou Dom Luis Poderico, 

& Dom Balthezarde fortificarem os lugares que fi- 

caváo com efla vefinhançj, expoftos a maiores peri < •' 

gos. 

A vendo o Conde de S. leão fogeitado a f ronteira 

oppofta à fua Província , & vendo feguraja de Entre 

Douro & Minho, com o novo forte da Conceição, 

huma,& outra fortuna efieitos do feu valor ,& da fua » 

induftria, & por hum,& outro refpeito ociofas as tro- 

pas, que com tanta diligencia aviaformado,&ccm tá. 

ias vistorias feito mertciveis,determinei! emprega- 

, * fas 
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la* na Província de Alentejo, amando efta aífiftencia, 

como primeira cfccla,& venerando cila eTcola como 

primeira officina de Marte,acreditada naquclle tem- 

pocom a iníigne vitoria confeguida no campo do 

Cana',por Dom Sancho Manoel Conde de Villa 

Flor,&com areftauraçaôda Cidadedc Évora; defe- 

jando pois moílrarnafua pe(r<>a;& no valor, & obe - 

diencia dos fens Toldados, qucncmclle cedia a outro 

Capitaõ, nem elles dependiaó dc outra drfcipl.m-, Sc 

como em pouco efpaço confiderava todas as difficul- 

dades dc qualquer materia , Sc fiado na* largas expe- 

rienciasdefta virtude,deliberava com a mcTma velo- 

cidade que comprehendia. Efcrevte a El Reyj que 

pedia a Tua Mageftadc por premio de Teu» Tcrviços, 

quizeíTeconccderlhelicença pera paííar a Alentejo, á 

campanha futura doannode 1654.com 25oo.tnFan- 

tes pago*,dividido*em quatro terços, & 800. cavai- 

los formados em deTafcis tropas,obrigandoTe à Segu- 

rança da fua Província cama guarnição que lhe dtixa- 

va,& aos foccorros deEntre Douro&Minho, fe o ini- 

migo form afie Excrcit j por aqutlla parte. A quali- 

de deffe requcrimento,lcvava a conceííaõ na impor* 

tanciadelle; feguiofeápropoftaa ordem d El Rey 

como o Conde deS.loaóa pedia , Si à ordem a Toa 

marcha peca a Provinda de Alentejo com as tropas 

offeree id as. Deixou governandoT tas osMontesDio* 

go dc Brito Coutinho,que Êl-Rcy lhe avia dado por 

Mcftíc dc Campo General Como a jornada era ce 

1 
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80. legoas j & te do o dele jo do Conde, que as luas 
tropas p:rect fiem cm Alente jo as mais luaidas, ga. 

nhou tempo,& ftzmanhar os Toldados, com tantas 
commodidades,pagandeas a fua fazenda,por não aver 

a menc r queixa nos povosem que fealojaváo, qnc 

chegar ãoa Alentejo muitos diasantesda campanha, 

&fahitâo aeila as tropastáo lufiro(as,& ajuíiadas, q 

puderâo exceder as melhores de fc uropa. 

Governava terceira vtz as am as de Alt ntejo o 

Marquez de Marialva,com titulo de Capitam Ge- 

neral: occupavso poftode Governador das Armas, 

o Conde de bthomberg Alemaó r.o Tangue qual fica • 

do, &Francez no feienteexercício das Armas. Amã- 

te da lua opinião,& das Tuas partes vinha o Ccr.de de 

S. Ioaó bulcar com alvoroço a Tua correípcndencia, 

que a poucas horas de trato,fe ajudou com apertados 

vinculos,fendo a fimpatia dt s dotes da natureza, a 

melhor medianeira da eftreita amizade. Sobre o em- 

prego defte exercito,ouve larga conferencia defpois 
de ie adveriguar,que Dom João de Aufiria náo ti- 

nha forças com que intentaflè recuperar a infelicida- 

de padecida o anno antecedente. Foi a refolução do 

Concelho,atacarfe a praça de Valença , muitas vezes 

intentada com adverfo fucctffojfacilitou efia empre- 

ga,o pirectr, & inftancia do Conde deS.Ioáo, dan- 

do rezoés,pera íe intentar tão difereta*, & militares, 

quepuderáo feguirfecomo vozes de G»acu!o. 

Chegou oExercito aValéça,&6.dias q durou o fitio, 

G fazen 
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íazsndofebiteriasj&aproche*, &dandofe hu n Turio- 

ToafTalto, aííidio o Conde de S.Joaõ nos lugares de 

maior rifco de dia, & de noite,dcíprezando as balai 

com cão alegre TemHlante , que fazia apetecera Tua 

vifinhançaa-xqne m ais a re:eavaó, Se trazia os feus 

Toldados taõ (cientes nefta docdrina, qne o maior tra- 

balho dos cabos do exercito,era acharem perigos com 

que os contentaíTem,tendo avaliado efta pella maior 

lifonjaque podiaõfazer ao íeu General. Rendeofe 

a praça,rctiroufe o exercito,& voltarão pcra Tras os 

IVlontes as tropas do Conde de S. Joáo,deixando em 

Alentejo confeguido ocredito, que com tanto tra- 

balho felicitarão. Antes de lograrem na Tua Província 

odeícanço deque neceflfitavão, chegou avizo dePe- 

dro Jaquez de Magalhaen», Governador das Armas 

de húa dasProvinciasda Beira,decomo o Duque de 

OíTuna com grande exercito ameaçava squella Pro- 

víncia. Marcharaõ logo a focorrclo dons terços de in - 

fanteria, que ajudarão a vencer a batalha, que Pedro 

Jaques ganhou íelice,& gloriofamente ao Duque de 

OíTuna,pêra que nãoouvefleacção grande em que 

©Conde dcS. Joaõ naó tivefíe parte. 

Defpois de íe acabar a campanha de Valença,fe 

retirou D. loaó de Auftria pcra Madrid ; fuccedeo- . 

lheno governoo Marquez de Caracena com taõ Te- 
guras aífiftenciasdosMinidros daquella Coroa, & cõ 

tanta confiança na arte militar, adquirida por largas 

experiências,que Te arrojava a prometer a Conquifta 

v 
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de Portuga l,fa7cndoa mais íatil do que ii fiiuavaòcs 

fucceílbs antecedentes. A notícia defias pnvcnçocr.s 
! fez a maior imprcfíaó na ingular prudência do Conde 

de S. Joaó,cbrigandooefte cuidado a advertira el- 

Rey, & a ftus Minifircs,aimportancia dtlle,&-amul- 

tiplicar o numero dos Teus Toldados, efcclhendo pera 

efte galhardo exercício os de melhor qualidade, que 

íaó ordinariamente os que fegurtoas vitorias. Che- 

gou o tempo da campanha, & na primavera do anno 

de 1665- paffou fegur da vez ottr-de deS.Icacá 
Província de Alentijo com taõ exccllenrcs, & bem 

compoftas tropas,que eraõ admiraçaõ , & inveja de 

todo o exercito. Poucos dias defpois de aver chega- 

do, Tahio em campanha o Marquez dt Caracena cõ 

15000. infantes,&7000, cavallos,tiradas das melhores 

tropas de Europa. Sitiou tftc exercito! Villa- Viçofa, 

beiço da Real (Safa de Bargança, & entendeofe que 

efte fícto foi fò pera defafogo defta pena, por ferefta 

praça inútil peia o intento da conqnifta. Deliberou 
0 Marquez de Marialva,aconcelhado de todos osCa- 
bosdo exercito, que fe focorrefíeVilla-Viçofa. Era a 

«tnp reza difficil pello embaraço do terreno, Sc os dias- 

que Tc tratou efta materia naô ouve arre militar que o 

Con de deS.Ioam namefquadrinhaííe,perafjcilitaras 

dificuldades que Te ofíereciam,& argumentava com 

tanto engenho,&fubtileza, que eram indiflbluveis as 

Tuaspropofiçoé§j& ellas vieram a encaminhar s forma 

do ataque, que nam teveexecuçaó no quartel dosCa. 

C 2 ^ ftelha. 
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(le!hanos,porque íahindo o noffo cxercitode Eftre- 

m^za i7.deJunhaco n I 6000.infantes,&cinco mil 

8c quinhentos cavallos, a poucas horas de marcln , 

por aver íó duaslegoasde diífoncia, chegou o Mar- 

quez de Caracena a dar a batalha na campanha,lar- 

gando as vcntagens do terreno em que eflava, porque 

luppoz achar íecn fonna o nofíb Exercito, ctmofc a 

difciplina militar Pottugueza fenáo tivefle coroado 

por húa das melhores officinas de Marte. Durou fete 

horas o conflito,pelcjandofc igualmente em todas a» 

partes, no fimdellas foi o inimigo totalmente desba- 

ratado,^ focoirida a praça. A via o Conde de S.Joáo 

pedido o governo do lado efqucrdo da linha do ex- 

ercito, porque def*. jeva pelejar com o corno direito 

do inimigo. Porém vendo cue os Gaftelhanos ataca- 

váo com todo o corpo daCavallaria o ladodireito da 

nefía infanteria, efeolheo aqtulle lugar por lhe pare- 

cer mais arriícadorNelie fciftentou o pezodetoda aca- 

vallcria ccntraiia,Sr chegando ella a penetrar por ve- 

zes aqueíleprimeiro corpo,c Condede S. loáo,dan- 

do ordens como General,& peh jando como foldado, 

não fe oftlreceo accidence,que não reniediaiTe cõ in- 

comparavelfciencia,&infigne valor j jà formando os 

infantes que o inimigo desbaratava, já cobrindo com . 

as tropas os claros que parecião fáceis de penetrar. E 

taovivamente animava aos combatentes com as ra- 

2oens,& com a efpada,que fe lhe conhecia no femblã- 

ite o defejo de que a batalha fc defle em hum fó pon- 
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to,por lhe impofíibilitar a divizaô de mnitas linhas, 

pelejar em todos os conflitos delia. Porem guardan • 

d:» com os olhos o centro do Exercito, & correndo 

ligeiramente quafitoda a circunferência,confeguiz a 

fua aSividade reduzir a breve Mapa tãodiveríòs lu- 

gares, Sc logrou a arte valeroía tudo o que diíficulta- 

vi a fragilidade-da natureza,& afimndomais a anibr- 

çio da gIoria,reconhecendo difficil a fatisf?çaõ total 

deíle feu hcroico deíejo , emmendou com a afíiftert- 

ci 1 de i eusdous irmãos, Miguel Carlos de Tavoca, li- 

vre da prizáo dos Caftelhano8,&Franciico de Tavo- ^ 

ra^aquclle Sargento Maior de batalha, efte Tenente 

O nerai da Cavalleris,& de feu cunhado Dom Mi- 

guel da Sylveira,Capitam das fuas guardas, o invpof. 

five! da agilidade que pertendia : porque os tres era 

varia* partes fizerão acções maravilhofas, ficando D. 

Miguel com perigofas feridas. A vitoria foi o fim, Sc 

remate da campanha, contra o parecer do Conde de 

S.toáo.que votava em maiores eroprezas. Aquarte- 

loufeo Exercito , dcfpedioo Conde cs feus lolda- 
doç pera Trás cs Montes,mais ricos de gloria , que 

de defpojos, ficando em Montei Claros, fitio em q 

fe deu a batalha, o fangue de muitos por padrão das 

acço-ns de todor. 

PaíTou o Conde a Lisboa a tratar novas emprezas 

que era o continuo alimento do feu efpiritu. A jtfta- 

vaó com clle os Miniftros del-Rey na confideraçáo 
do abatimento das, forças do inimigo, q fe intenta fie 

algua 
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algu nafacçto Jei.Tipartanc'u [pellaiProvíncia deEn- 

trc Dour a & Minho. Pera efte cfF.ico paíTou a cila o 

Con Je Schombergygovernando as tropas cftra ngei- 

ias da Provincia de Alentejo,Pedro JaqiKS de Maga- 

Ihacns as de feu partido, & as de Tras os j Mon tes o 

' Conde de S.Ioào,confervando o exercido deMeftre 

de Campo General de todo o exercito-, 8c como cm 

Entre Douro & Minho occupava o mefmo pofioD. 

FranciTco de Azevedo,ajuftaraó diftriboirem ás (ema- 

nas as ordens do Conde de Prado. Sahio o exercito 

com intento de chegara Ponte Vedra,praça de Ar- 

mas doinimigo:porèni o inverno, tempo cm que co- 

meçou a ^campanha, foi tão afpcro,que ebrigou aqs 

Cabos a mudarem de reíbluçaõ,&atacarcm aGuarda , 

porfer porto de mar, & íitio conveniente pera ouf 

tras eniprezas.Foi a Vi 11a facilmente entrada,&comc- 
çoufeo ataque de hum forteBealno principio da fe- 

mana do Conde de S. Ioão. Empregou todo o feu ge- 

iieroíb cuida do, em que a praça fe apertafle de forte, 

ouefe rendefiíe antes de entregar o exercício dopofto 

deMeftre de Campo General a D.Francifco deAze- 

vedojSr defpoisdc repetidos, & valcrofos empregos, 

que já deixaváo de louvarfe,por averem as muitas ac- 

çoens paííadas, & cfgotado os encarecimentos,confie* 

guioqueo Governador da Praçã capitulaíTe entrega- 

la o ultimo dia daTeraana. Chegou a n anháa do Do- 
mingo,em que avia de dar principio o exercício deD. 

ffuncifco dcA*evedo,& querendo o Conde de Saó 
loâo 
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Joáo lograr íem embaraço a fua diligencia, duvidou 

entregar o governo fem tomar pofíe dal raça:dizcnd© 

que capitulara na fua femana, & que por cfte rcfpcito 
lhe tocava acabar de todo aquella cnipreza, fenco a 

maior iczaó eftar em contingência a entrega da Praça, 

& avendo de render as armas, naô parecer jufto,tendo 

feito o aproche largaf o aífalto. OppozfcD. Fraocifco 

a efta prepoíiçáo, argumentando que nas «cç-oens mi- 

litares, não avia divizo ens quando o exercício dos pof- 

tosera] alternativo, quefe cntregavaõna formaem q 

as tomava a ultima hora do governo. Prevalecerão ^ 

as razoens do Conde de Sam leão, tomou poíTe 

da Praça, 8c rcparada,& guarnecida le retirou o excr- 

eito. t 

Defpedio o Conde de S.loâoos feus ioldados 

pera Trados Montes,paíTou a Lisboa,8c chegou a cíu 
Corte,a tempo que o Sercnifliroo Príncipe Q.Pedro 

obrigado dos cxceflos dd-Rey feu innão, começava 

afazer publicas as fuás juftificadas queixas,per lhe não 

ier poffivtl recatadas. Era huma delias a falta de cria-x 

dojqueo fenriffem,avendolhe tirâdohun?,&nam lhe 

querendo permitir que nomeafte outros. Dcfpois'de 

fe dilatar alguns dias efta controvertia, conccdro Li- 

Rey a S. Alteza, quepudefte efeolher quatro Gentis 

homens da fua camara, em lugat de outros quatro q 

lhe não quiz difperifar,fem mais cauía,que 1120 ter ac- 

çaõ propria, ultima ruína do» Príncipes, r oio Conde 

de S.Ioaõ hum dos que Sua Alteza n&roeow r.efra der - 
C 4 ,1 T*à 

è* 
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radeira propoíta,dignamente perimididodas fuás he- 

róicas virtudes,&excellente qualidade. Começou o 

Conde a fervir a S. A.& a móftrar, que em igual grao 

reinava no feu efpirito o valor de foldado,& o primoj 
de cortezaõ.Galanteou no Paço, com as mais acerta- 

dasfunçoensdaquelledi creto^dccoroío exercício. 

Ouve ftftasReac, íahio a tourear,acompanhado dc 

íeu irmão Francifco deTavora, encheo a praça com 

trezentos lacaios,veftidos dc tcllade prata,& guarni- 

çoensde curo,ornados de plumas,St fitas, t-tó culto- 

íos, Sc luzidos , que puderaõ fobornar as atençoensa 

íenaõ íuípenderern nas muitas,& arrolas fortes que lie 

feguiraòem taõ excellences,&bcmadereçados cavai- 

los, que nem a emulaçaõ leacrevco ao arrojo de ef- 
curecellasícorreraõíecana^nas mefmas feitas, & aju* 

ítouo Conde de S.João hunva quadrilha, com parti- 

cular aceito, & luzimcntOjSt faltando de todo quem 

feoppuzefle ás fuas virtudes, emulas dc fi mefmís,pe- 

leja vaõ humas,&oiitra< com influí uofa compctecia; 

porque como todas ie fabricavaõ na meíma forja, ca- 

da huma em fnaesferafahia taõ polida, que fenáo po- 

diaõ exceder,febindo ao mais alto cume da perfeição, 

por difft rentes caminhos. 

Acabadas as feitas, partiooConde pera Trasos . 

Montes, querendo delafogar o cuidado dos Minifiros, 

querecesvãoa fua afliftencia,por íctcm as muitas vir- 

tudes continuo aíTombrodaquelles que as naò exer- 

citaõ.Logo que chegou aChavcsTotbe que governa- 

va 
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vaa cavalleria inimiga o Cemmifí?rio Geral D.Dio- 

go Gafconha,(o-ld2c!o'etti Flandts de grar.de reputa, 

çaõjporèm mais coftumado a cbedecer,qne a n ádar, 

exercícios taõ differences, que muitas veies o nítímo 

valor acreditado na obediência,fe deíluílra noimpe- 

rio. Conffando ao Conde de S. Joaõ,que D.Diogo 

Gafconha culpava o defaccrto de íeus antecederes,& 

que atribuia ao feu defeuido o dano padecido tia- 

quelles Reinos,detcrminou valeric da faa arrogaríeis; 

porque pêra emmendar effes erros avia aquartelado 

as Tuas tropas tão vifinhas,que ferviífem facilmente zog 

primeiro rebate. Gom tfla noticia juntou o Conde 

dons mil infantes, & oiro centos cavalloa, & entrou de 

noite no Valle de Laça-, diftrtôo em que efiavsõ a- 

cuarteladas as tropas do inimigo. Dividio cuidou# 

troços a gente que levava-ficou hum à ordem dol c- 

nente General da Cavalleiia Dom Miguel da SyJvei- 

ra,&écrcgou outro aPcdroGefar de'MenezoGcneral 

da Cavalieriada quella Província, & Entre Douro ~ 

Minho, advcrcindolhe que feita a preza que fcíTepofS 

iivel,fe ajuntaflem cm hum monte que (inalarão. Era 

o fim deftadivizaó fomentaro ardor dcD. DiogoGaf- 

conhi ,pera qne vendo'em hum íô troço mcr.os tro- 

, pasdas que avia dc unir,fe arrojafle a querer desba- ( 

ratalas,&[vit(Tc a padecer o mefmo dano ?que deter- 

minava emmendar. Amanheceo,&correi d > todos os 

accidentes pera a defgtaça deDom Dio^oGífcor In, 

fucccdeo achai fe pafiãndo 11 offta a del novt | repas^ 

) b ; 'h^, 

y -/ ' —" 
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bahio com ellas tanto que ouvio o primeiro rebate, 

& chegou a aviftar as da retaguarda dePedro Ceíar, 

dei pois de aver paíTado o Gonde o monte que avia 

(inalado pcra fe unir com as mais tropas. Parecendo- 

I be a 13 t m Diogo Galconha,que avião entrado (o as 

q divizava , íc m cutro exame fe arrojou a invcftilas, 

quandocomeçavão a entrarno Valle deLimia.OCó. 

de não podendo alcançar o erro de D.DiogoJup- 
poz cj aguardava a noite pera mais a íeu íalvo bulcar 

algum emprego;fi.Z marchara preza.&com finco ha- 

, talhcés, veio rntietendooinimigootempo q bafica 

perao alargar de humas montanhas} que podiáo fen- 

do carregadas as tropas ftrvirlhes de receptáculo. 

Tanto que cenícguio eftc intento, voltarão os finco 

bata!hoens,& atacarão tão vgorofamente , ^que não 

foi neccílàrio cutro foccorroifomptráo o inimigo,fe- 

guirão o alcance grande diftancia, & ficarão em po- 

der dosnoíTos foldadot 32/.cavallos. Efcapou Dom 

Diogo Ga(conha,tnais modefío com efta doóbina, & 

retire ufe oGondc de Sam João, logrando nefta 

ultima'vitoria por não podtr ler maior,igual triun- 

fo a toda* as que avia glorioíàmente coníeguido. 

Fluâuava naquel etempo a Corte com hum dos 

maiores empenhos politico*,que dc muitos fcculos á- 

quella pmele avia teprelentado no inconftantethca- 

cro do inundo.Foi o remate defta dificrença, de que 

cm lugar mais competente determinamos dar melhor 

nnticia,tomar S. Altezalpofíc do governo deftc Rey. 

• < no, 
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no,ptrfuadido das repetidas inftancias da nobreza, & 

Povo,ficando El-Rey feuirmáo, logrando decorofa- 

mente aquelles exercícios,que sò lhe difpcnfaváo os 

feus achaques. A ntes deS. Alrczs entrar ro governo, 

todos os accidcntesde materia táo ardua,que naõ pe- 

diaõ refioluçaó prompta,mandava corfrir ai rasos 

Montes ao Conde de S. Joaó*.& os negocios maisim- 

portantes fie determinavaôcõ o fieu'parcctr. E queré- 

do elle por muitas vezes vir áCor te sffiílir a S. A !te- 

2a,lcvado das obrigaçoens deVaííalo zelofo, & cria- 

d»amantc,S. Alteza o naõ permitio, porque nunca 

em taõ perigofa contenda quiz mais armas, que as da 

raziójporéin livrava ncfte ícccorro a maior íegurança 

de qualquer accidente. 

Logo que S. Alteza toniou pode doR eino,paflou 

o Conde de S. Soaó a Lisboa,deíejandocom fervoro- 

fio zelo, ver no governo de S. Alteza fobida a gloria 

de Portugal ao cume das maiores felicidades^&ambi- 

cioío dc lograr efte gtnerofio intento, defipojando o 

animo de todo» os intertfícs particulares, aceitava co- 
mo remuneração propria qualquer mere é que 5ua 

Alteza fazia a quem era benemérito , naó aven- 
do algum que naõ dcvcílc á fua diligencia o confie- 

guila. 

Foi o primeiro emprego do governo de S. Alre- 
2a;a)uftar a paz com a Coroa deCaftella , logrando 

neftegioriofo'remate da guerra o triunfo das vi&cn- 
45 coçfeguidas. Participava o Conde de S.Jcão das 

j" no 
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notftrasmlis intimas deíb materia, Sc a igualdade do 

feu parecer m inifefhva a |gen orofidade do feu 

animo; pirque antepondo a fiiuJe publica à glo- 

ria particular.fjmcntava com todo o afFecio o trata- 

do da paz.fendo a guerra a fonte de todos os feus in- 

terfiles. Aj fiada a paz ficou o Sonde de S.foão (õ 

a retenção do governo da Província deTras os Mo- 
tes;& vendo Sua Alteza,que era credito da legulm- 

dadedeíiiijiifiiçadcfpachalojhedeu o titulo deMar- 
quez de Tavora, mercê com que o Conde fe achou 
fatisfeito de tanros,& mó Iinala los ferviçor.Defpcii 

do defpachop-íTou o Marquez a Tras os Montes, 8c 

regulou defcrrcaqucHa Provincia.queas fuás difpo- 

flçoéi vieraó a fer formulário de todas as dõRc)no,af- 

fi noniododartformaçaó dos terços deroafiados,co- 

mona repartição dos cavallos pelios concelhos, pera 

que cm todo o tépo que foífem neccffirios fe juntaf. 

fem fem diminuição. Voltou pera a Ccrte a continuar 
-o exercício de Gentil homem daCameradeS.Alteza, 

& efeufandofe de outros empregos de grandçs confc- 

qnenciasjfe oT-receo pera exercitar a occupaçaõ de 

Vereador do Senado dc Lisboa , fem outro fim mais 

que emmendar alguns defconcertos do governo da 

Cidade. Empregoufe hum anno nefta aflifiencia cõ ' 

*âtodefvclo,q cõfeguiodarformaa grandes dcfacer- I 

tos/j pareciaõ irremediáveis. Acabada eíiacômifTaõ i 

difpoz voltar èProvincia deTras os Motes,pera qfcnlo I 
corroiapslTc m 39 difpoíifoenjcom que a governava. 

Quan- 



Da Vidado Marquez deTa nor a. 45 

Quando andava nni» fcrvorofo em preparar efta 

)or!>adjj& cm fomentar outras ideai de grande uti- 

li Jade d aKe publica, in vejofa afortuna de eí piri to ta 5 

levjcido,&de virtudes taó fingulares,q pareciaíe izê- 

tavaó da fua jurifdiçaô, por fe avci é fublimado de for- 

te,qnêa inveja tinha arte pcra eícurecelas , tié a ábiçaõ 

poder pera derribalas, fe fez parcial da morte, pcra c] 

efgrimindo armas mais poderofas,acaba(Tc húavidaq 

julgava invécível na duraçaô' AíTiftia oMarquez dcTa 

vora em húi quinta fui fora daCorte,pc-rtédédodcfa<N 

fogar o sétiinéto da morte de hú filho feu de pouca i 

dade.Na tarde de 25.de Nove mbro,antes de fahir de 

fua cafa,chamou hum (?apellaô Mtflre de leus filhos, 

& perguntoulhe fe tinha licença pcra cònfefiar.Repa- 

ra ndo oCapelhõ nefta novidade,dei pois de lhe rel- 

ponder, qne não eílava aprovado, quiz adveriguar a 

ciufa de la.DilTelhe o Marquez, que interiormente, 

entendia q lhe avia de durar pouco tépo a vida,q lhe 

encomendava muito a doífrina de feu filho mais ^ 

lho Antonio Luiz de Tavora,advirtindolhe, que 

toda a atrêçaõ antepuzeífefeunpre a efpiíitual á tem- 

poral. Náofomentavaefta imaginação algum achaqu* pui dU ICJIIJL íild vd tila uiiíiguijyciw aigMn» dwua^juvj * 

nem outra cauíamiis quepertender o coraçaò huma- 

no acreditar por indubitave is oafcus prefagios.Paitio \ ^ 

©Marquez pera a Corte,&defpcis de acodir a vários 

negocios,& paflfar atè as nove horas da noite com al • 

guns de feus maiores amigos , fie retirou pcra a fua 

qumcarceou fem novo accidente, &eftcve largo cf- 

,' paí<> 

-v / . v r' 
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paço rm aprazível converfaçaocom a Marqueza fua 

mulher, & com feus filhosrforaõ as vitimas palavras 

qu e pronunciou,diíporquc na menhaã do dia feguin- 

te,que era bbbado,eftive{Tc prevenida cairuagê -pera 

ir cuvirMiífa a N.Scnhora de Penha de França, de q 

era devotiífimo,&exercicio,quecótinuavaavia mui- 

tos annos.Recolheofe nacama, & as primeiras horas 

do fono foraó as ultimas da vida. Acordou aMarque- 

za fua molher aoscfFeitos que faziáo no corpo afli- 

<3o os impulfos da mortejfez acodir com implacável 

snfia toda afamilia, & cora os olhos era omeímoCa- 

pcllaó,com quem avia falado a tarde antecedente, q 

o cfiavaabíolvende, feleparoudo corpo aquelle alé- 

tadoefpirito,q não cabia em todo o miido.Chegou a 

neva brevemente â Corte, &acodiraoâ quinta onde 

eflava o corpo do Marquez os amigos, com lagrimas 

fera corto,& íaudadesfem alivio,aNobreza exageran- 

do a incomparável perda do Reino,o povo lamentan- 

do a falta de hum varaódefeníor da patria, único em 

qualquer emprego,&todos encarecendo naquellain- 

tempeíliva morte o defprezo de toda a grandeza da 

vida. Foi a enterrar o corpo do Marquez ao Moftei- 

rode N. Senhora de Penha de França, de R eligiofos 

de S.Agcftinho, em fepultura raza,junto da perta 

prircipaf deípoíifãoque feachoueni hum tefiamen- 

to cue o Marquez avia feito, quando marchou pera a 

fcatòlha de Montes Cbros. Ceícbraráofe magnifica- 

mente as cxcquias;que ficaráò eternamenteene feci- 

/. das 
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das com a excellent?^ erudita Oração, unida^a tile 

volume. Repartitãofe pet tJiiososConvcntosdaCor» 

te,&Keino tantos fuffragios,& foiâoaplicados peitas 

peffjAi mais devotascomtanto fervor, quemuirasde 

grandes letras , & ven raçãoargumcntáodo empe- 

nho com que encomendáo a Deos a alma do Mar- 

quez, a efperança de que logra na glo ri a o pien io de 

tantasvrtudes,como exercitou na vida. 

Foi Luiz Alverez de Ta vera Primogénito do fan- 

guede húadas familias mais illuftres da ília nação, & 

herdeiro das acções mais heróicas do . ft u ft culc: Cre;>^ 

ceráo nelle com a idade tão naturais as virtudes, que 

fem violência aperfeiçoou a arte tudo o que lhe in- 

troduzir» ado&rina. O entendimento , & o valor fo- 

taô os dous Poios emqfe governarão cõformes todas 

as Yuasacçoér,porq as emprezas da guerra onde reina 

o valor,íogçitava ao juizo , & as politicas da Coite, 

onde impara o entendimento,lhe encaminhava o va- 

lor."Tanto que o feu braço teve força pera menear a 

efpada.o levou a fua prudência á defenfa daflcpubli^v 

ca & augmcntaraõfcnellecom os dias os progreffos, ^ 

&com os progrefios os triunfos. Vfava com tanta 

prudência da liberalidade , que todo o cabedal que f 

licitamenteadquiria, generofaméte gaitava. Naô teve | 

na guerra fucceflbinfelice,nem na pazacçaõ infruchio- f 

fajporque era maduro no concelho, & promptifíimo 

na execução.Nenhúa empreza julgava difficil, nem 

pezado algum acçidente. Em igual gra d amava a inde- 

t pendem" 
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pendi ncia,& abominava o intcicílc. Publican éte lou- 

vava as viirudes, Si (em rebuço condenava os vícios. 

Sealgum dia pronunciou licita !ifonja,foi pcra q dei. 

la|reíultaíTe ao feu Principe algúa grande gloria, la&a. 

vafe ranto da inteireza,& verdade que profeflava, q 

cofturrava dizer,que as cafàsRcab feccmpunham de 

homens que pertendiam enganarfe lu.ns a outros, & 

todos ao íeu Principe. Muitas vezes cffvreceo a rccõ- 

penfa de feus fciviços,ou pella fatisfrç m de algií íol- 

dado valerofo , ou pello indulto de alguma honrada 

culpa. Eftitravadc forte a julbça,r ueera foborno peia 

con'eguir a fua protecção», darem os Mmifiros delia 

fenrerça contra ellcjporque dizia que ir íinuava a fua 

inteireza.nam fiZtfcm rrp?To cm o ccnfiderarem of- 

fendido. Zelava de qualidade o ferviço do Principe, 

que efpeculava a menor omiííam dosMiniíirosde to- 

jiososTiibunae.q&aqu' lie qucachava aggreflor, esn- 

mendava ccm tanta di(ciipçam,que o deixava obriga- 

cjo,& aoPrinccpebem leivido. Asvirtu lesde feus an- 

tçpaliados,Sidos grandes Gapitatns antiges venerava 

ccm enmlaçam tarn decorofa,que as encarecia, tendo 

por cbjc&o excede las A fli como a oppofiçam o acha- 

va arro)ado,a humildade o via pacifico. Na guerra foi 

a (uadi erplini auílèra pera os delinquentes, luavifli- 

ma pera csbeneméritos. Delpoisdapaz tftudou a 

Geografia cõ cim luzido emprego,que de n.eme ria 

íinalava a divizamdosHeyno', & a demarcaçam das 

cidades, os pernos,enfeadas, angras, & reflringas, as 

£ l menço- 



monções dos ventols,&condiçccs dos mares, acor- 

rente dos rios , & a força das correntes. De forte 

abominava o interefie. que nunca nos pofios mi- 

litares quiz uíar fern permiflaõ do Principe de algúas 
conveniências,que o coílume avia feito licitas. Foi 

grande venerador do culto divino , cevctiffimo da 

Virgem Nofla Senhora:& finalmente acabou nelle o 

fymbolo do valor , o centro da deferiçáo, a fonte do 

zelo, o emprego da liberalidade. Morreo de trinta 

& outo annos,deixou tres filhos, & quatro filhas: An- 

tonio Luis de Tavora,hoje Marquez de Tavora,Ro- 

drigo,& Bernardo de Tavora,aquclIe cfindando na 

Univeríidade de Évora, eftede pouca idade. Dona 

Maria Condefia de Arcos, Dcna ignes Dama no 

Paço de Suas Altezas,D Leonor, & D. Archangela, 
no Convento de Lisboa de Religiofas de Sam 

Domingos,dedicado aNofía Senhora 

da Annunçiada. 

LAVS DEO, 

D 

r 
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A MORTE, DO ÉXCELLENTISSlMO SENHOR 

M A R a V E Z 

LVIS ALVEREZ DE TAVORA 

AN ;a gramma 

Vt ye Sol da Lufa tfrra. 

SON E T O) 

EM breve fono,avida tranfitoria 

Te rouba a morte,ó Cefar Lufitano, 

Porque Fénix à Fama íoberano 

Renafças immortal emnofía Hiftoria, 

Da militar do&rina exctlfa gloria 

Fofte ao mundo.- & qual outro O&aviano, 
Gerrafte pera nòs o templo a Jano, 

E abrifie pera ti o da memoria. 

Quem vence a Cefar nas acçoés da vida, 

He bem que fuperior feja na morte, 
E em luz viva quem foi rayo da guerrâ: 

E affi fe a alma de Cefar convertida 

Foiem Afiro fatal} com melhor forte 

A tua vive Sol da Lufa terra. 

De Cbfi(loV*õ jfUmde Moraes 

y Di , » A mettt 
J 

r 
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A morte doExcellentifsimoSenhor Mar~ 

quezdeTavora, aíludindo ao fu- 

racão antecedente. 

SONETO. 
*■* 

Vlflcjó Fabio,o paííado terremoto, 

Donde os robuítos troncos trabucados, 
Voarão das raizes coroados, 

Pela violência do furiofoNoto? 

Não admirafte a cada eftra go hum voto 

Dos hummosconfufos de affombrados, 

Que vendo os edifícios arruinados, 

Temerão ver o firmamento roto? 

Deixa os eftrago*, que repete a Fama, 
Que outro mayor afíombro te convida, 

Abre os olhos,verás que aos pafmos chama 

Muita luz de hum aííopro confumida, 

Desfeita em cinza amaisilluftre rima, 
Trocada em nada amais heróica vida.* 

hmifco Mjfca renhai Hanrhiue^. 

A wrti 
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A morte do Excellent)ff.noSenhor 

^Marquez de Tavora. 

SONETO. 

ESte que ves chorar com geral pranto, 

Dc univerfal nafeido íentimento, 

Do valor fendo lingular protento, 

Terror de fcfpanha foi,do inundo efpanto: 

Em quanto douta o bello Sol,em quanto 

O mar piza foberbo,abraça lento, 

Trifte aíTombro fera', que num momento 

A morteconquiftafle valor tanto. 

Com poucos annos acabou feus dias, 

DeTavora o Marquez,mas nenhuns annos 

Acabar poderão fuas memorias; 

Sea morte odefatou cm cinzasfrias 

Sempre o nome immortal entre os humanos 

Logrará py-ras de immortais memorias, 

$alvador7ahorda Portugal* 

j i, 

Dj ■ ^ A mci" 
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A morte do Excellentiffimo Senhor 

Marquez deTavora. 

SONET |0) 

ESte que ves (ò Fâbio)transformado> 

Ahdcfgraça fatal!cm cinza fria, 

Tavorafoi.a cuja valentia 

/ O mais forte poder vio fogigado: 

Iaz(fii»)nefie penedo fepultado 

As mãos horrendas d'efla parca impia; 

Quefe theíouro do valor vivia 

Debaixo deflapedrao tera guardado. 

Em fim a morrer a Parca hoje o condena, 

E quer que finta em tanta defvcntuia 

Tavora o golpe, quando nos a pena: 

Porém que não morreo.a Fama jura: 

Mas como foi thefouio,a forte ordena^ 

O cubra a terra, o calle a fepultura. 

De Lui^àe Soufa CaHilbrancò. 

A morte 
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Na morte do TxceUentiJfimo Senhor 

Marquez de Tavora Governa- 

dor das Armas da Província de 

Tras os Montes. 

SONETO, 

P Riaieiro o Sol oos Montes amanhece 

Pera dourar os largos Oiizonces, 

Mas quando fua luz fc augumenta a Monter. 

Em tumulo de pratafe adormeces 

Damefcna forte,ó Fabio, fc parece 

A quelle bcllo Sol de Tras os Montes 

Que com raios de luz,nunca factontes 

Hoje em Lisboa languido fenece. 

P orem fc morre o Sol cm n >ite efeurfc 

Torna a rcíufcitar fua memoria 

Na Luz que lhe prevem a Aurora pura* 

AíTin pob,fe a Luis do Lufo gloria, 

Nome lhe deu de morte a fcpultura, 

De vida lhe dàNomc fua hiftoria. 

lo/epbde Faria ManotL 

y . 

D^, i 
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<zAmorte doExcel/entiffimo Senhor - 

Marquez de Tá vora 

• < - l \ - . A » » 

SONETO, 

r OdcrnoScipiâOjMaitelVgundo, 

* Tavora dfgno de immortal hifioria 

^ Deu que guardar prodígios â memoria. 

Fez dc tropheos a Portugal fecundo; 

No obrar acfivo,em difeorrer profundo 

Primeiro que a batalha era a vi&oria, 

Dos contrários horror, dos próprios gloria. 

Kayo do campo foi,trovão do mundo. / 

Pendente eftava a morte do ameaço, 
Pera a morte fobrava hum golpe efircito 

Jurava a morte obediência ao aço; 
Mas ò cafo fatal! ó trifte effèito! 

* Saindo tantas mortes do feu braço, 

índa lá lhe ficou húa no peito. 

✓ 

\ 

v O D autor Manoel Pinheiro Jrmtit. 

A meut 
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Ao efclarecidoSenhor de , 

'lavor afalecido de repente. 

SONETO. 

ÍVnj Solar tronco de eftrellada ram?, 

H um Marcial rayo de campanha ardente; 

Cae do cuidado,& fina de repente, 

Sem difterença entre a mortalha,&a ca-ma.. 

Lamenta a Corte,enrouquece afama, 

Grita a fidelidade mais valente, 

Clamda verdade mais independente, 
! E tudo chora em cinza,a hum todo,chama. 

Súbito cafe ! Provido fucceíío, 

No quil náo teve a morteazas,nem azo 

Pera obrar de pençado cfte arremeílbj 
De repenrino golpe corta o prazo i 

A hum berço , a hum braço, a hum brioem tudo 

Por cafosimmortal,mortal por caio. (cxcelfo 

0 Tadre Diogo Lobo 

fj 
Amorte 
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oA n.cíte doPxcelkntiffmoSenhor 

Mwquez del worn* 

SONETO. 

\\ 
D 

A noite hora fatal,clytico dia, 

Im queo Hancta Marte íem femido, 

J J For não fiear mortal ficou dormido 

3c hr que íempre acordado então dormia; 
A terra lamentava,o Geo gemia, 

Crm íertimento jufto,& merecido, 

O Pvlo derribado,o > olcahido, 

Morto o valor,defui ôa a valentia. 
O trance rigoroío,ó noite avara, 

Cruel obflinaçioinfaufia forte, 

Maofeolo funeral,tr gedia rara; 
Foit temendotea morte portão fotte. 

Inveftindo com todo» cara a' cara, 

Sòati a traiçíoroatoua morte. 

Luis Sop:eo de Morte)» 
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A morte do Excellentifftmo Senhor. 

Marquez de Tavora. 

SONETO. 

Aureado Marquez,triunfante Conde, 

Cujo valor, dc quem a valentia 
T I - • , I I y T rift emente o tigor da morte i it pii 

Em pò converte,quando em cinza efconde: 

Efpiraftes, fenhor,porém de donde 

De Portugal o pranto aomarfe fia, 

Hum eccoj&outro íe ouve,que à porfia, 
Qje inda viveis aos noííos ays,refponde. 

Elpirou o valor,que á foite Efpanha 

Acuda de feufangueinclyto,ha dado 

O^maior luftre na menor façanha: 

"Mas foi tretafagaido eíqnivofado, 
Poiíj temcndovos rayo na campanha. 
Hoje na pai vos colhe defcuidado. 

Qfadre hfo Jyra de Mtiáfs» 

AJapi 
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A morte duExcellentifsimo Senhor Mgr* 

quezdeTfiVorfi. 

• * 0 

S O N „E T O. 

A 

ESteHcroe,na guerra,o mais temido; 

Como na paz em zelo acreditado, 

Por decreto íatal,dc horrendo fado 

ChorasóLufo,em breve haver perdido. 

Ao valer deves tudo efclarccido 

Deflc Heroe,da vida dcfpojado, 

Pois íendode tuas glorias feu cuidado, 

Fci ftmpre afua,havcrrc bem lervido. 

Não como clle outro pois,íe foube ingente 

Nol valor,& no zelo tão confiante, 

No cuidado maior,prompto,&prefente. ' 

Com que em fim de tuas glorias,íendo amante 
* « • *     —* - —i— Asadquiriona guerra,o mais valente, 

Com leis na paz, & zelo deobfcrvante. 

í 
; 

Joftf b Cimes da $jhei. 

' Antfne 

s " Wj* S 
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A úMvrte tio Excellentijfimo Senhor 

^Marquez de lavor a. 

SONETO. 

NEfta perda fatal de húa fô hora, 

Que em ieculos não teve a íorte humana, 

Ignora a Parca o que cortou tiranna, 

Não fabe a morte o que affalcou traidora; 

Do Tavora na morte o mundo chora, 
Que" a Parca intempcftiva fe profana, ( 

ConíTgo andou a morte deshumana, 

Pois lhe falta huma efpada vencedora. 

Mas fede ambas a enveja,ou tirania, 

De apagar efte aífombro teve intento 
No triíte ocafo de humafombra fria: 

Chore também feu louco atrevimento, 

Pois na laftima breve de hum fó dia 

Kenafce eterno em noflo íentimento. 

lt/oph de Farin Manoel» 
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    < 

oAomefmo ajunto,foliando com a morte 

no repente-.itf alludindo ás occafioes 

do governo deTrasos Montes 

em fitas viãorias. 

SONETO. 

)) 

DE tc pente aíTaltiftc,ò morte infan3, 

Ao Tavora,hoje affunto a novo pranto, 

Dc Caftella terror, de Marte efpanto, 

Honrada Monarchia Luficana; 

Que intentavas cruel,quando inhumana 

Rcubafíe á tua força império tanto, 

Não vi He o que vencias, viva em quanto 

Eftamáote ajudavaTranfmontana? 

E/rafte o golpe, ch'/ra os teus defterros, 

Cafiigo de envt j3Ía,ou de iníolente, 

Nçftes Fauftos,& fúnebres enrerror: 

Nem deículpes oacafo dc imprudente} 

Que fe os repentes fempre foráo erros, 

BeniconfeíTasteu erro, em teu repente. 

~s)é 
L % 

Iifepb da Faria Mancfl 

Infcnjv 
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'í\ • M • -•% \ 

In/cripfam dfepulturn. 

DECIMA. 

, .C '• •' -> '2 

Abio,aqui jaz fcpultado 

' O Heroe da noíía idade, 

Se digno deEternidade, 

Em brevcldade acabador- 

Na5 fieis de humano eftado 

A maior foberania, 

Pór quantoefta pedra fria, 

Fatal defengano enferra; 

Pois cabe em bem pouca terta 

Quem no mundo naõ cabia. 
) 

i£ >noi3 Liv sul 

r0}30 ÍJ II jft.fi (jUJÍp 

s01 n :ioq !ò/ Si m r 
O 1,fJ 3l|f) 

v 

lofeph de Faria Manoel 
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Afipultura do Excellentijfmo Senhor 

^Marquez de Tavorn. 

S ONETO. 

„ 
O Que ves defte mármore oprimido, 

Tavora foi,illuftre Lufitano, 

Que na guerra Teu nome loberaro 

7 Muito mais que ode Marte era temido, 

A gora a breve cinza reduzido, 

O tributo pagou do ler humane; 

Naõ mcTreo,não,ás mãos doCaftcIIiano, 

Que de A tropos cruel íó foi vencido; 
Ema paz acabou (ódura forte!) 

Que na guerra jamais pode atrevida 

Sua vida troncar da P. rca,o cortei 

Bem fe vé! pois ficou taódesluzida, 

Que na guerra o temeu a fera morte, 

Sç na paz lhe cortou a doce vida. . 

Dm Lui^de Scu^a Cr/liIbranco. 

Amorto 

*^1 V * 
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morte doExeellentifsimo Senhor Mar- 

quez de Tavora. 

EP1T APHIO. 

DE Marte o rayo,a cujo temerefo 

Trovão,(Saftclla toda ertremecia, 

Aqui desfeito jaz em cinza fria, 

Digna de hum Maufuleo mageftuoío. 

Oh quanto a Fortugal foi dolciofo 

Ffte golpe fatal da Parca impia! K 

Pois junto lhetirou em hum fò dia 

O Ncílor íabio,oAquillcs valercfo. 

Pra o Marquez de Tavora modello 

De hum perfeito varão, & aííife deve 

Acrecentar aos nove Heroes da fama. 

Foilhe da vida o cfpaço muito breve, 

Mas feu nome íerà (em paralello 
k Grande,por quanto o Sol fua luz derrama. 

1 

' João Franco Buret o. 

I Jf 
j E / -r A morte 
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A morte do Excellentiffimo Senhor 

Marquez de Tavora. 

SON E TO. 

■r rs i 

/k Li debaixo deíTa pedra fria 

) Onde maior parou a Magefiade 
, L A. jaz 0 brio,o valor, pura a verdade. 

E ali mortal o Deos da valentia. 

Das tres irmãai temendo a mais ímpia 

Executar a fua crueldade* 

A flor de S.João na flor da idade ' 

Se atreveo a cortar quando dormia. 

Chora de luto Portugal vertido, 
E carecer de objecto a inveja fente, 

Que parelhas amor,&o odío corre; 
Bem que cila reftaurar pode o perdido 

Voltando contra fiproterva o dente, 

Se quem vive por gloria nunca morre. 

, 

^ A mor te 

' 

V; ' V * 
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G/f worte do HxcellentiffwiQ Scnhcr 

Marquez de Tavora. 

S O N -E T O. ^ 

Vmulo foude qucmaosLufitanos 

Com feu braço adquirio tantas vitoria*, 

H Que ccclypiadas deixando âtigas glorias 

Aos Heroes excedeo mais foberanos: 

Acerba fora a morte fe dos annos 

Ao período breve,as meritórias 

Acçoens não cppuzcra,quc em memorias 

Do tempo mais veloz redimem danos. 

De TavoraMarquez Umpreappl-udido 

Entre funcrea pompa,tm urna breve 

Aííombros caula,a lembras rcduiidoj 

Mas fe a morte a tal Marteafíim fe atreve, 

Em feu temploa Fama c teinfobido 

Donde já immortal feu neir e efereve. 

Luts de Miranda Hniúquc 

e 2 y Na 
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NamortedoExcellenti]]imo Senhor 

Marquezde 

SONETO. 
f * • ' t .» 

SVÍpendeo paífo,òFabio>& reverente 

Contempla neíla pira aóLuzo Atlante, 

A oTavora gentil,que em breve inftanse 

Aflegura noOcafo eternoOriente. 

Contraílar pode oíubito accidcnte 

A quelle coração fempre confiante, 

Mas não pode ecclypfar a luz brilhante 

QuenoCeo Portuguez foi aftro ardente 

Da fua efpada,& dofeu zelo a fama 

Ainda morto, no templo da memoria 

llluílraa Portugal,a Iberia inflama 

Pois mcreceo por premio da vi&oria 

A efpada em breve vida eterna fama 

A vida em breve morte eterna gloria. 

fòouttr Manoel^eSoufa Qrandw 

' H '■'' 

•. v - v *. 
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qsÍo me/mo ajjiitnfta* 

SONETO. 

mO 

3 VrV 

DOTavora gentil, que parecia 

Immortal pello es forço,& pella idade, 

Rouba a morte com fubita crueldade 

O valor,com .que o mundo fufpçndia: v 

Oh quanto arrifca aquelle,que fe fia 

Dcfta pompa mortal,cega vaidade! 

Oh quanto ignora quém fe perfuade n 

Débil alento no futurodia! 

Olha da Parca o golpe arrebatado 
Temeo,pois(ó mortal)vcndo fe atreve 

Em breve inftante ao mais altivo trono; 

Alerta,não te leve defeuidado 

Das dilicias mortais do fono breve 
ás anguílias cruéis do eterno fono. 

^VrV olGfup mo Q.booxe cbn: moup o», O 

.onera chasup^bui & sboo 

Doutor Manoel de Sonfa Brindai 
ç •. , \ ,'rr a »; ■ : • • • ;*» -i5 tfii. ^ .t. U_ Ui.vj!\JL • i15mj ArwW 

Es kfA° 

■I 

• 1 , 
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Ao Sepukhro do Marquez de 

Tavora. 

i 

5^ *• 4 
SONET O, V 

FÀtal efirago do valor mais fino" 

Se encobre dentro defte jafpe duro; ' 

Que a todo Portugal fervio de muro, 

Com brio airofo, & peito Diamantino. 

No mundo feu esforço peregrino,f -> ; 

Do tempo jà paflido, & do futuro 

.Foi aíTombro,& fera':com tal feguro, 

Que quem o exceder paífe a divino. 

Generoía piedade ncftearchivo 

Referva as cinzas,em que o Orbe abforto 

Colha do de&ngano,o incentivo: 

V^udofe então cruel,doFado,abforto, 

Q?e quem tudo excedeo em quanto vivo> 
Agora cede a tudo,quando morto.. 

CA 

T>o\P. IA.Fr. Thome Curado Tregador de S. A. 

C 

; ;J 4 morte 

A 

V: v 
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o Tumulo do Excellentiffimo Senhor 

Luis Alverez deTav 

' de Tavora. 

EPITAPHIO 

CObrt efta pedra o coração mais digno 

Dc engrandecer perpetuamente a fama* 

Porque as virtude*^ cila heróica aclama, 

Todas recopilou nelle o deftino. 

A vida o rouba a morte (ò Peregrino) 

E trifle a vida centra a morte dama;. 

Porque vè reduzidacro cinza a c hi m a , 

Que era ao valor mortal rayo divino. 

Quanto grargea a fama perde a vida, 

E ao carro atados do triunfo a morte 

Os coraçoem ltvcu,deixa a faudade.' 

E tu mortal adverte á terra unida,  * 

Que defte aííoinbro o defengano corte, 

Que clama eternidade, eternidade. 

Ve Vom Luii de Meneces Conde da Eijciira* 

ç + ; A 
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I /V » I I " .. t » — 

morte intempeftiva do Invicto \ 

^Marquez deTavorct. 
' \ V> . . . -• } 

C.ANC, AM. 

Am cm métricos golfos de Hypocrene 

^ - (Innundaçáo feliz do monte altivo^ 

À muia banheo pleclro mais fuave: 
Mas em lagrimas triftes,metro efquivo 

Em trágicos aílentos Melpomene, 

Fúnebre cante, proferindo grave 

Canoros pafifmos com que a Ave, 

Que no Caiílro mora 

A morte canta,quando a vida chera. 

Cante pois do valor maisíoberano, 

E chore do mais trágico fucceflb 

O mortal golpe, o lemprevivo exceífo, 

Que íente Portugal,que o mundo admira^ 

O Geo difpoz,& a gente, mais fufpira, 

E o coração desfeito hum Occeano 

Inculque cm funeral trifle corrente 

A Portugal,ao mundo,aoCeo,& 3 gente. 

Daquelle invi&o Heroe,daquelle forte 

Alcides foberano,quedo Atlante 

De Lufo^jpçzo grave era fy fofteve: 

E Rayo 

fo\p\Di 

3 



& Kayo de Mavorte fulminante 

(Senão iiluftre inveja de Mavorte) 

A fcn valor julgava encomio btcve 

A Farm,que na Tarja adonde cfcreve 

Delio vitais alentos, 

Rubricou de feu braço os vencimento?, 

Deaquelle que da Patria a liberdade 

A vigores intrépidos da efpada 

Soube deixar no Mundo eternizada: 

E a repetidos lauros de húa guerra 

A Paz tternizon na Patria terra; 
Eternaferà hcje aíáudade 

Jncanfavcl ferà o amargo pranto 

Que tanto ba de fentir quem perdeo tanto: 

laquelle poisMarqnez fempre invencível 

Decto fiel, da pa tria faudofa, 

Valer of o exemplar de hum juftoNjjm», 

Hoje profira a Mufa lacrimofa 

(Não em metro fuave)em metro horrivel 

O epilogo breve, a breve íumma 

De aplaufosa queotemponãocóftima; 

Porém íèmpre crecidos 

À efTas pcfteridades referidos 

Inculquem deíéu nome a eterna fama, 

Publiquem de feu braço o vigor forte, 

De quem fe hroje triunfa a injuíta morte 

Não poderá triunfar o efquecimento, 

Que removido em nofíò fentime *:o 

Nos • 
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Nos continuosluipiroi com que aclama ] 

Seu nome,fcu valor,fua memoria 

Eterna lhe afiegora a humana gloria. 

i, polio era feu fcpulchr o a Lyra dc ouro 

Quebra fentido, & rompe Iaílimado, 

k a guerra ofcuTrcfeo mais aplaudido 

Rendido admira,8cchora fepultado: 

A Paz oaplaufoperde,& ao tctdelcuio 

Jà não vé dos cíiragos defendido, 

Proflrado fy,&em cinzasconvcrtidoj 

/ Que a víolenciasda morte 

O rublimecaduca,acaba oforte. 

Jupiter que lhe deu da roam valente 

O mais valenteRayo,o maiia&ivo, 

t xtirâo o vé:& Marte o efeudo altivo, 

Que lhe deu,Tc quebrado,& em fombras tudo 

„ Lyra,Tiofco,Ap!aufo,Pvayo, P feudo, 

Cuja gl< ria perdida o mundoí«nte: 

Scntindo,& íuípirando em tedaa paite 

Apollo,a guerra,a Paz,Jupiter, Maite. 

O Tejo turvo corre,& mais crecido 

Cem lagrimas,as margens innundando - 
Trifle as arcas pulfa,as pedras bate : 

O Mar nas prayasfúnebre quebrando 

Brama confufo , & o trágico gemido 

Faz que'tcdoem fufpiros íèdilate: 

O valle inculto aquém o roiíco embate 

funeral iífen to 

) Tronca- 

\ 
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T roncado exprime cm vozes f<u tõrmcnto: 

O Monte que foi thilamo fombrio 

Do Sol no maior auge defeusrayos 

Deípido,he jàdefprezo a muitosMayos. 

O Pradotrifte eftà,]inãoflorece'' V't'. 

Defprczado de Abril,nas magoaá crdíce, ll 

As Flores já perderão todo o brio; 

Porque morto oMarqucz fentem rigores 

O Tejo, o Mar,oMonteto Prado,ai Flores. 

Cobarde a morte,expofta a tanta empreza 

Temeafliltaro peito,cm cujoalento 

Invencível fe admira o vigor forte, 

E impofiivel contempla o 'rendimento, 

E ao combater a heróica fortaleza, 

Que tantas vezei triunfou da inortç; 

No perigo maior,com maior forte 

Efpera que os Temidos 

(Sentinellas da vida)fufpendidos 

Aosfopores tributem de Morfeo 

Op craçoens do braço, acçoens vjventes, 

Que duvida vencer,que teme ardentes: 

E entáoquços vè dormidosbufea o leito, 

E de repente afíalta o invito peito, 

Gauta roubando o fingida; trofeo. 

Que a eftardefperto mal lograra, & he certa 

Vencera a mefma morre a efiar dçfperto. 

Brevea tanto valor theatroo mundo 

Maior esfera bufea a valor tantty 

» Con. 
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Conquifiando o Zafír do quinto aflcnto 

F intimando aos Planetas novo efpanto. 

A d< nde o ir.címo Marte furibundo 

( edea ítu braço o régio luzinunto, 

Que digno eímaltejulga ao firmamento, 

E ntllc coHoqido , . 

Afiro feliz ao Re.}no lafiimado 

Na perda de hum Varam illufire, & raro 

Lhe influirá valor, fortuna, & gloria, 

Que tiiunfos fegurcj&que a memoria 

Líefeurome invcncivclcftableça, 

E no« < firrgos do íepulchro creça 

Fhenix def crtugaljque mai* preclaro 

I?as mtímas cinzas de Imm fracafo adverfo 

Rcna'ce nas memorias do Viúv^río, 

ltar ferà de nofla faudade 

O teu íepulchro (ò Tavora eminente, 

ai te de Portugal,gloria da Fama) 

dendefintença a der,o rfFeflo ardente 

efpcitzdc Holoca; fio da ve ntade 

Jq uc idolatra otcuromc)a viva chama 

Q^otofeiàdo coração,que aclama 

^mfentimento tanto 

C/i acrificio o pezar,vicHaia o pranto: 

Çp cdicando a teu nome, a tua gloria 

fij terno ciiito o noflo fen timer to 

| ' Todo 
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*""3 ido veneração, todo portento: 
Ardendo em tanta u»na refpe&iva 

^ itivacera.húa affeiçaõ votiva^ 

ObjeSo permanente da memoria: 
Repetindo o clarim da Fama altivo 

qui jiz fcpultado o Marquez vivo. 

Canção Cs te diííerem não declaras 

Deftc heroyco varão virtudesrarat, 

Qne as julgafte infinitas lhe refpondê, 

E que impoíTivel he no que tens dito 

Qye a termo fe reduza o infinito. 

f*dro de Qusdrjt* 



98 CompendioP emtgirico . 

I 

PIRA FVNEBRE' 

Q_V E CONSTRVE 

NESTA ELEGIA 

o 

ACADÉMICO AMBICIOSO, 'E 

^ Sccrctàiioda Academiados Gcneroíosclc 

Lisboa. 

A S 

SAVDOSAS MEMORIAS 

D O 

EXCEL LENTÍSSIMO SENHOR 

LVIS ALVERIZ DE TADORA 

Conde de S João da Re [queira, ^Mar- 

quez (k lavor ajo Concelho de guerra j 

do Pr in cif e Do m Pedrojèu Gent il-Ho - 

mem da Camara ,r Governador das 

oXrmas da Provinda de 

'Iras os Montes. 

j 

v 
1 
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ELEGIA. 

A Gora que Melpomone faudofa, 

Na cythera que Euterpe deftcmpcra 
berve de penna,a pena laftimífa. 

A gora que Calíope íevera 

No arco que a Tiorba defentoa 

A refina he tormento, & dor a cera. 

Hoje que de Taliaa frauta (oa 
Laftimofo íufpiro,porque o vento 

Leve opizar nasalas com que voa. 

Chorofa Vrania no celefteafícnto 
Obferva a Marte que depondo a lança 

Faz do valor tropheo do fentimento. 

A trombetr.no Ahmo defeança 
Oa louvadora Clio,porque a morte 

Lhe furta a gloria que feu nome alcança. 
Edefpoiíque Polimnia atiifieforte 

O exercício lhe nega,que fobeja 

A ptrfuadir a hum mal,hum mal taõ fçrte 

Eque trifie Terpficore deíeja 

Fazer no coraçaõ.o que na lira 

A penna fez que a mefma penna inveja. 

SentidaE ratto em tanto mal delira 

Trocando nos affe&os amoroía 

A voz que canta,a voz com que fufpira. 
Agora 
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Agora poisMelpomene faudofa 

Vnindo, & defunindo, a penna, & o canto, * 

Influi branda,íc inípirais chorofa. 

A fonte de Agaripelejaopranto 

Das nove irmáas, que em liquida corrente 

O curfo retroceda do £rirnanro. 

E penetrando o lúbrico torrente 

Da mãy de Rea as túmidas entranhas, 

Rio ria No Tavorarenafça tranfpatcnte. 

da Deita O qual julgando próprias ar eftranhas 

icuro.0 Srntidas limphasjproprias as firerão 
íaber fentir igual perdas tamanhas. 

E vendo que humas,& o trás fufpenderaõ 

Levar trifte tiibutoao Douro trifte, 

Creio náoíeriaó ji quem de antes eraõ. 

Pc r outra parte o Tamaga reflfte 

hío na O feudo tributar,antes levanta 

Trafrroir N evo padraó di liquido Amatifle. 

"ano" L m lie pendurado em fio« quanta 
1)011,0 Lagiima lhe oftcrcce na faudade 

Que motiva o pezardoamer que encanta. 

OT avora memora aquella idade, 

I' n que fervio de efpelho criftalino 

A Htn esqtie a fama t€m na eternidade, 

onda,?. Os quais dandolhe o rnme eterno, & digno 
Pera que foflem folidas as agoas, 

d< °Uo r uzeraóno clcudodeouio fino. 
wft1£c * ^ 
uosTavo Scn- 
»a í. 

V 
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Á Sentindoagoyacom dobradas magoas 

^ Tão grande perda, fe liquidão todas 
Na forja ardente das faudofasfiragoas. 

0 peixe que formou dos braçcsrodas 

Para levar nos campos de Neptuno arm3S- 

D'efcamas carro a repetidas bodas. 
Nos pélagos perdido deVertumno • 1unohi(ido<10l 

Que a terra he mar,em prãco táocrecido I^^0
0

d
,
o

p
i

c
r

1;oclc 

Combatido da cólera dc Iuno. 

Aqucllc forte bom tempo cnnobrecido 

Do nome do animal,que fei a Apollo prímeirot delia iU _ . o • . fl* * j luftre úmili» 
DosCleoncos por v;ctiai* otterecido. 

Novo conftrue illufirtMaufeolo 

D as pedras que ferviraó de defenfa 

Quid o aífoir,brava efte, StaquellePolIo. 

Pedras que hum tempo áinjufta diíFerêça 

Da tirania barbara de Hcfpanha 
Forão reparo a hús.a outros oíFcnfiu 

Neíla fabrica agora a Lifia eílranha, 

Pello cinzel da efpadaeftão as glorias 
Entalhadas-,da bcllica campanha 

Ali fc vem as celebres memorias 
DoRciLeoneíidosdousfeusdefcêdêtes 

_ , . . . o -D Thedon Sj 
Ao Rcyno Lulo dando altas victorias. Rauzendo' 

Hum dos quaes entre as diafanas corrects 
^ • ii r j*. -roreita aceso de 

Do Tavora vertia aquclla elpaaâ peidar a cav »i i<> 

O fangue infiel cm rápidos torrentes. dc.n c Goffi nlit> 9 v.sa p . a a?c na,"ar®*5* 

i 
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&x£5f]'®a1eA- A Avedoi Romanos coroada j 

pía"S& Sevh íobre a maquina famofa 
b. Pedro rÍou- A cabeça da Jgreji dedicada. 
rei ante que oir- A J* Jo •' 
vp(TrRcy>emPof A qual rói !evantadj,& fumptuoia, 

por outros dous irmão» âtesdo fcep tro 

D.Loipeip,* Qje h je perpetuo Lufitinia gora. 

Tivora Cipuiés Mais abaixo fe vem doEburnio plc&ro, 

v.-io di Porto a Louvados outros dous,a cujo cifft o 

cawe.^odéiRtl fVendo o turiblo do chciroíoEleâro: 
Dom Fernand.». Qg quacs fOIUpendo O liquido tumulto 

Das ondas, trazé defde uDouro aoTcjo 

f.uv Lonr-ntore E® publico poder foccorro occulto. 

euVeftandoikíâ Hjm d sites cheio de valor fobejo 
^cmMuandadi Pello afpero cilicio a forte malha 
Douro que gover f 
nava lha fizeram Jf rcC^U.dánUO hlOtlVO 30 fell defcíO' 
entregar corn nua .. ' 
«arta faJíadeiRci Vcr que enganoíamcnte a hoítil muralha, 
D.joao i Q,ie lava o Douro rcfpcirofo entrega 

Vencido da treição,não da batalha. 

i.ourtn^oPiresde Noutra partefe tê que aoSclio chega 
Tavota :;mbai*a. r» r1 r n «ia 
dor ao Fapa,& ao aacro.outíchleroe por ieuttey madado, 
fopetajor. Enveja atudo quanto o Tibre rega. 

DoGanges,& do Eufrates venerado 

RuyLowenç» d; Eítà outro varaõ, cujo governo 

2u,T* Eoi da lingoa da fama publicado. 
Digno ferà do louro fempiterno 

^vou'motwDa Hum que trocou nos cípos Africanos 
atAicaccrc., ^ vida tem poial,por nome eterno. 

Não 

t * 
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^ão fc podem conter olhos humanos 

f Ao diluvio do pranto,quemotiva 

Da morte infaufta o« repetidos danos. 

: Pois nefta nieíma fabrica que altiva 

Se vcd« tantos Heroes adornada 

Morta aefperança eíH,&'apena viva. 

Morta a cfperança çftàjporque lembrada 

dc tanta acção,de tanta valentia, 

Em huma vida sòrecopilada. 

E que efta agora a injtfia tirania 

Da morte leve cautcloíamente 

(Temendoo em tanta belhca porfia) 

Morta a efperança eflà, pois do que íente 

A LufaSphera.em Vrnadcpoíita 

As Lagrimas,8í cinzas juntamente. 

Não modera o pezar,antes © incita* 

Vendo na mefma pedra que a fepulte 

A memoria que a pena refufeita. 

A pena manifetta a* caufa occulta ^ 

O que o coração íente,©» olhos mourão 

De l.úador, outra dur feirpreitíblta. toiíiftlt;n 

IO T ua, o Douro, o T araaga 1c poltrão Trafmomana q« 
R everentes ao tumulo,fentindo _ s°^tncu 

> Seu defeníor nopráto, que demoílraõ. 

, OMinho,OLima,ONeiva,o Ave,unindo . • n » iY 
da Província 

Em choro igual as lagrimas ardentes íor«ohoque 

Vão entre fi chorando,&confumindo. 
't p 2 Húa 
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Hua,& outra Província, que as correntes jf 

Defies rios innundio,outros mares 

Em fi contem d is lagrimas d is gentes. 

E em igual competência de pezares 

Dc agoas,&pranto,cada qual procura 

Chegar ao ( eo,rompendo pellosares. 

Quem merecia o mimo da ventura 

Maisej vós, alma illuílre,e quáto eílaveis 

Envolta neíla humana veitidura. 

Os Padre* Conluiares, que as louváveis 

Acçoens por muitas vezes premiarão 

Com coroas nefle tempo memoráveis. 

A voffos pés agora fe proftraraõ 

Givicas^&Muraes, de'. Louro, & Era, 

Por acções que a efle fecnlo affóbraráo.' 

Quem mais que vô« na LufitanaEfphera, 

NoMinho,& na ProvinciaTrãfmõtana 

Venceo, & deílruio a terra ibera. 

Ouvio o Douro,& a terra Tranítagana 

Por vezes venerou no braço forre 

Triumphador da boíle Gaílclhana. 

Contra tanto valor fe atreve a morte? 

Decreto foi da jufta providencia 

A qual noffa ignorância chama forte. 

Conhecendo a infinita prefciencia 

A virtude capaz doerernojpremio 

Defunio a mortal correfpondencia. 

Subi 

* K 
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ASubialmafclice ao jufto grémio, 

Cingindo a tefta do immortal diadema 

Seja noíTo favor voflò prcemio. 

Lembraivos lá cm gloria tam fuprcma 

Da nofla bem fentida faudade, 

E chore embora o mar,& a terra gema. 

Forque nefta penofa eternidade 

Se alivio puder fer huma memoria, 

A dcfgraça fera felicidade. 

Mascomoiftoha de fer fe defía gloria 

Que pode permitir o penfamento 

Torna a alcançar a morte outra ví&oria. 

Entreguefe o cuidado ao fentimento, 

A alegria ao pezar, o rizo ao pranto, 

O defejo ao fentir,gofto ao tormento, 

Seja íufpiro a voz, gemido o Canto. 

!l r O 

'N 

T>om Jntonii d* Çunhfr 

£ 3 A le 
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A Jamuerte delExcellentiffimoSenor 

^Marquez de lavor ft. 

•I » 

soneto. 

{ «#téf " - * - * * ' «• » v U . . * t- 

LA eftrella, queen el dia raàslu2Ícnte| 

Murió;tuvo cnlasfombrailuz brillante, 

El Sol,que en elOccalò agonizante 

Si viò,cobro la vidacn nuevo Oriente. 

La Phenix,queefpiró en fepulchro ardiente 

De aromaticas gomas rtfpirante, 

Nuevosalientos cobra,y mas flamante 

Renafceanucva vida cn fu Occidente. 

Del Vlarquezla tragedia mis fentida, 

Eftrella,Sol,yPhcnix lc convicrte, 

Qjc llcvantan fufama en fu cayda. 
FueEftrclla,que cn las fombrastuvo fuerre, 

Fue SoI,que cn nuevo Oriente cobro vida 

PheniXj la quienmàs vidadiò la muerte. 

Qedrii de Quidros* 

D3iaiit> 
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I ^DelM.R. P.M.Fr. Andre de Chrijio, Re- 

ligiofo de laRealy MihtarOrde deN.Se- 

ri or a de las Merces,Redepcw deCnutivos, 

Lete de Theologia, Expo fit or de la Poéti- 

ca deAriftoteles naoAcndemia deLisboa, 

tj fit Académico cândido. 

£/í la muerte del Senor ^Marquez 

deTavora. '! 

SONETO. i 

ESte dc Portugal fobcibio Atlante, 

Y dc íus monre» raya, ô Peregrino, 

En efíe jafjpe,que lc oprime indigno, 

Aun 1c rezela tl Jupiter Tonante. 

No en alto ciclo,termino diftante 

Pávido jufga al folio criftaiino, 

Succinto eípaciofi,brcvc camino 

Pera un ardor de cípiritu gigante. 

Bien que fu cuerpograve marmol fella, 

£1 generofoefpiíitu valiente 

A emprezas nueva» immorul afpitae 

1 Pues quando cl Orbedezafiras fella, 

O temor fea,ò culto reverente 

A un el ciclo fus vovedas retira, 
F4 Ato 
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Del mifmo Autor,y Académico Candido, 

A la muerte del Excellentiffimo 

Marquez de Pavor a, 

SON E T O. 

ESte que alientofue delfuerte Lufo, 

Y terror a] foberbioCaftellano, 

O peregrino,en cflalofaen vano 

La P arca metas a fu gloria pufo, 

En las mortales fombras, no confufo, 

Yazc funombre claro,y foberano, 

Que el mifmo impulío de violenta mano 

Clarines Ie templo, metros compufo. 

A fu flamante efpiiitu bien corto 

El anchoefpacio delos Orbes era, 

Todo ray a a lu ardor,centella breve: 

No muerto Ie contemples, mai abiorto, 

Que viendo el mundo limitada esfera,' 

Valiente al ciclo conquiftar fc atreve. 

AU 
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A la muertedelExcellentifsimoSenor 

Marquez de Tavora. 

SONETO. 

Vlífe Licio.aqueljoven anknofo, 

Que de tantai vi&orias coronado 

Fuedela cmbidia lingular agrado, 

Y dela Fama officio numerpfo. 

Vifteaqu-lVaron grande,y prodigiofo, 

Que en fusmtritos próprias elevado 

Le efcufò a la fortuna efte cuidado, 

Forque a fuerça de prendasfue dichofo. 

pues ya defpues que con hcroyco alicnto 

Llenó dei Orbe el âmbito profundo, 

Deíe mparò por corto effe elemento: 

Que por bailar efpaciomás prcfuudo, 

Es precifo que fuha al firmamento, 
Quieu ao ,cabeenlos términos dei mundo> 

íWro 'Mijo. 
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A la rmerte del Excel!ent{[jimo Senor 

^Marquezde Tavora, 

SONETO. 

SVfpeflde el p? (To, Peregrino errante, 

Y fi bufcas la fenda del acierto 

Miraques oy efíe defpojo muerto, 

El mifcr.o que aycr fue laurel triunfante. 

Noay en la vida tan feguro inftante 

Qnefe puedalibrarde un fin ir.ciertoj 

Bicn fc lo dize efie cadaver ycrto, 

Que vincula cn Io mudo lo elegante. 

No pues te venças del /abi oío engano 

Dejtu di&an;en;porque en un momento 

Confifie el bien,ò íc eterniza cl dano. 

No pafíesa delantc,mira atterto 

•Quefi te alejas oy dei defengano, 

Pucdes llor2rmanana elefcatr. iento. 

(Pedre Vahjo. 

A la 

4. í 
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A la repentina muerte delExcellentiffimo 

Se nor Marquez de Tavora. 

SONETO. 
-w*"* 

AYer pompa, oy ce-niza, sycr ufano! '■&*** 

Triunfava,de la ci»bidia,y de la íu:rte, 

O y cadaver inform r, Ly fi o a d vi e rte, 
Que es polvo, esfombra, esnada,el fer humano. 

Aquel de quien temblava el Gafteltano, 

Politico,difcreto,f«bio, y fuerte. 

Cediô a la ley de arrebatada muerte, 

Y Te rindealmás ínfimo gufano, 

O 'mortales que hazets?f» vucftra gloria 
Es iluíion fantafiica, que muere 

De fusmifrnos incêndios confumida. 

ç;rsvadtan trifleexemplo en la memoria, 

Ycl que advirtido cldefengano adqukre 

Paflarà da la muerte aeterna vida. 

t' • 

De íwí awUb furo* 
Al 
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Jm 

<tAl tumulo que fe hizo en lasExequias 

del Excellent ifsimo Senor Marquez de 

"lav or a en el Mon after to de Pen a 

de Francia, 

SONETO. 

EStc tumulocxcelfo,que blafora, 

Si no de Panthctn.de Maufoler, 

Ccnfagradoa Mavorte,es un trofeo, 

Que de arma» vencedoras fc corona. 

Elie pues.air.que fúnebre pregena 

Del Tavora glotiofo el ebro rmplco, 

Para que de fuFama iluftie Anrco, 

Renaíra eterno al terrplc dc Belona. 

A la imn.ortalidad es dedica da 

Efia dc luto maquina cle.gr. ne, 

Que un Marte aclama de valor profundo: 

Colgada enclla ín luziente efpa da, 

VnRayo aunque fin mano es fulminante, 

Queda a Lyfia'efpltndor,y horror al mundo. 

T>t Cbf ifloyZo JlÃo de Moraer, 

i . Ala 
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k 

HMa el Dios Marte ai Excellentifsimo 

Seiíor Marquez de Tavora. 

SONETO. 

MOtifte- irai mortal,aunqnepottento» 

Vida prcftada viv *,el Heroe gtabe■, 

Mastualientoaun nofufre que fe acabe, 

Puei tue eftrecha tu vida a tanto alientc: 
Vivojeterno meiluftro cn loque c frente, 

Limuerte ignara un Dios , morir no fabej 

Pero en cfta -©carion, aun no me cabe 

En todo Io immortal,cl fentim iento. 

A morir,miafliccion,oy mecondena^ 
Tu valor,* viwir, oy te combidaj 

Y de impoíTibles la razon fellena: 

O focorra cfte aprieto, tfta falida.' 

Dame tu maerte ya pera mi pena, 

Llevami eternidad pera tu vida. 

fc 

0 Doutor Manoel Pinheiro Jrn&ut, 

ihpt"a 
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«1 

Llanto de ^Melpomene en la muertedel 

Excellentiffimo Senor Marquez 

de Tavora. 

SONETO. 

CAduca fombrade apagada llama, 

Mucrto emblema de vivo fentimiêto, 

Con trágico gemido, y rrudoaccéto 

Llorami voz,y mifilentioaclama. 

Rcmpa Ia muerre íu animada trama, 

Qne en mi llantoferàfu munumento 

Si funeral cftrago de fu aliento, 

E terral ebelifeo de fu fama. 

Eff ura planta3a claro aliento piza, 

Y adormecido de mortal quebranto 

GruXecl' ardor,tlar.imo desliza. 

O buelvaie a encerder envivoencanto 

La v?na fufpcncion de to ceuiza 

A liquides atdores de mi Harto. 

De tojf'pb Ja Cunbt Brochado* 

AU 

i 
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A U intempeslfca,y lamentovel'yniiate 

del Excelknttjfimo Senor &Mar- 

quezdeTavora. 

SONETO. 

S^I pnr mas duracion a tu]memoria 

/ El hilo te cortafiede tu vidi, 

r Accion heroycafuc janiás ovda, 

Ni vifti en los anales dc la hiftoria. 

Por hwtaralas Parcas efta gloria 

Sin dudade tifuifte el homicida, 

Que no podia ler tan atrevida, 

A no fer de tu m»no ia vifteria 

Mori(le,y no niorifie,que en la llama 
De'aqnella aura veloz tubríço fuwjte, 

Como tu vida ya,tu rouerte aclama. 

Y anfi conoce el Orbe defta fuerte, 

Qjando tu muerte eternizo tu fama^ 

Que podemos 11amar vida a tu mnertç. 

Ve Jndre de Manes Sarmentq. 
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qA lafepultura del Excellent if $ imo 

Senor Marquez de lavor a 

SONETO. 

% 

LÒ que mudo contrmplascsminante, 

fin eflalofa yà cadaver frio, 

Arruinado el poder, perdido el brio, 

r iteuerto el valer,y obfcuro lo flamante. 

Tavora fueíno paílei adelante, 

Sinrcnirde lamuertc cl defvario; 
- Pcrorò^que cn rigor dtl hado impio, 

Acaba humilde todo Io arrogante. 

Miròa Tu# pies,quantocmprtndiòjlus dias, 

Aun numero nofonde (us vitorias: 

Tronòjfu dieflra,en repetido duelo: 

Fuegorefpiranfu5ceniz*s frias: 

Bienle dirên fu nombTe tantas glorias, 

Muriò en paz,viviò en gtíerra,habita elGielo. 

Lt Luis de Scufa Cafliibranco 
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* 
oAlfepulchro del inviãiffmo Marquez 

deTavora. 
jL J ' ' ' -é. 

S O N R T O. 

ojnaiíotuoia IsEfildmsi .oídaron ri) A ' 

Enizas biitlto cl rayo Auguflp.y fuerlcj 

La Parca oitenta aqui mà* arrebida, 

Nunca vida mejorperdiò la vida, 

Nunca más grave muertehizola muerte! 

Nò viftc fuertecruel, fi f<tal fucrte, 

Que rayo dc Mavoite fe appelida 

Aqucl, aquientu fuerça endurecida 

En polvo» haze,cn atemos cor.vicrfc? 

Aqnicn, Muerte vereió tu alevozia? 

Quien aquel que vencifte conGderas? 

Sabes fue quien vencer íolo fabia? 

No lo fabes; porque fi lo fupieras 
Rczclandoru mucrte,en fu ozadia, 

No fueras tan andaz,tan cruel nofuerar. 

Gjfpar Moreno de Serpt, 
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Epi taphíoai Exc&Uentifsim) íewr 

s Marquez muerto de repiente. 

EL R aio,que a (u golpeia fu eftampido, 

A fu nombre, tembLvael mutido atento 

l^efpojodçfqardor,fu oaiimo aliento 

Cayg,de(pareció, yafe oprimido. 

Vió caer!e,mas nunca dcfsnentido, 

O fu impulfo,òfa luz,d fu ardimiento, 

El mundo,y el que temblò fu luzimit»£o 

Quedo con lacaida eftremecido. 

Efta,auncn polvo,llama eiclarrcida, 

Efteaun de horror ilnftre,alca vitoria, 

Eftaceniza,auntragioa,luzida, 

Yafe,tnaifu fepulchro,cs la memoria, 
La eternidad,relíquias de fu vida, 

La laftima,cadaver de fu gloria. ■ 

/ 

Padre Luis do Couto Felix. 

AU * 
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A la muerte del Hx cedent iffimo Sen or 

Luis&Alverez/le Tavora Marquez 

de Tavora. 

SONETO. 

Vlftt, Fabio, aquel joven,que arrrgante, 

Ckxandj la campana en fargre tinra 

Tantas véícsfebiò ala Eíphera quinta, 

Fera fus hecho» coronar triunfante? 

Vifie por quien Ia fama refonante 

Al Hado íequtxòcon vot deftir.âa, 

Qne íus Icnguas emprezatran fuccirta, 
Fera ua Ht rce cantar in ftp eja^tc/ 

Pues aunque la Parca endurecida 

El hilo lecertó tirana,) fucite, 

Nunqua fu vida quedar á vencida: 

Y verás que con mas Uíicc inerte 

Sus hai*náFfé dan t terna vida 

A p'zar de lai leys dc la n uirte. 

Vo Paire Man> tl T)iat Lourertc/, CtptlhÕdcs Ex- 

Ccllentijjímci Penhores iondes da Ê-nciiia 

j . Ga A ' a 
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^ hintempeftk a muerte delExcellentif- 

v firno Seiwr Marquez de Tavo ra, 
\ ~ , ^ "v '4 • V * J 

SONETO. 

Tirano impulfo de Ia parca fucrtc, 

ftayo fuc que alacumbre más luiida 

Décio, por ver entonces abatida 

Tanta de"Portugal invi&a fuerce. 

Bicn es patria,que trifle lleguea verte, 

Puesyaganadamentc ves perdida 

Aquella vida,que por darte vida 

Se opuio tantas vezes a Ia insier te: 

Perofi quicres vereftequeefpanto 

Del íiglo fue,fcguramcntc llama 

Forojos, almas,mundo,y finque aíTcmbrej 

Yapoilosojos lo aliaras en Uanto, 

Ya por el mundo lo veras cn fama, 

Ya por las almas lo tendrâsen nombie. 

.•11JU I ti u t (-si < •„ J 1 s <| i 

Manoel de Lug. 

At miflhi 
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0s4l mi/mo ajfumptó, 

s 

A- 
«bio 2, 

DE CIMA S. y§^; \ 
■ Im - '• • ' ; ># 

Oberbia tiranamente 

La muerte,oh Hetor fegundo! 

Covarde quizo dei mundo 

Quitaros tan de repente: 

Qje viendo tan excelente 
Vueftro valor no imitado, 

Su fúnebre defagrado 
Solamentepor venceros 

Fuemenefter cometcros, 

Quando vós másdefeuidado. 

Sino fuc que fu dcfvelo 

Viendo lo queen vòsfe encierra 

Halló que màs que la tierra 

Mejoros eftavacl Cielo: 

Y mirandoosíin rezelo 

2)e tan grandes prémios digno, 
05llevó,y a(Ti convino - 

A vuefirofer 1'oberano, 

Pera que no fuefle humano 

Quienfupo hazerfe divino. 

« 4 ^ * '* p»' ' A 
» - » . *'>* - ' * i • v • V • 

Manoel de Lemw 

;í G3 AU 

•. ou 
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A la repentina muerte delExcellentiffimo 

SenorMarquez de Tavora. 

SONETO. 

ESte, que fue d'ApolIoduIce encanto, 

Efte,quefue dcMarteaftivo aliento, 

Yadeípojodel hadomàs violento 

Yazeobje&od'laftima.y d'efpanto 

Dizir folo el motivo puede quanto 

Oprime dura pena al íufrimiento, 

Porque aunque eterno , es cortocl sctimiéto, 

Yaunque fea immortal, es breve cl llanto. 

Quando entregue a la imagen de la muerte 

Sufpende fu grandeza más preclara, 

La muerte a fatal golpe le fugeta; 

Que mucho que el dolor fea tan fuerte! 

Si es de la muerte la crueidad tan rara, 

Que hafta fumifma imagen no refpeta» 

pomloaÕde Mtfyuitads MattQS. 

evne- 
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FVNERAL ELOGIO 

A la muerte delExcellentiffimoSenor 

&"Marquez deTavora. 

ENDECHAS. 

N cfte Maufolco 

Dc fenganos efludio, 

f Pucs veo finaliento 

Quicnfuede P ipana fufto. 

Que poco mundooccupa 

£1 cucrpo yadefun&o 

Dc Heroe,cuya fama 

Occupa muchos mundos* 

Rayo fue dc la guerra, 

y hazer la muerte pudo, 

Que no fctemaun rayo, 

Que quede tin rayo obicuro. 

Por Marte Lufitano 

Le dedicaran culto, 

Si en tiempo de Gentiles 

Lograra tantos triunfos. 

Todo elOrbe confieffa 

Que invi&o !el Marquez tuvo 

Dc valor muchos figlos, 

De edtd en pocosluftros. 
G 4 S 
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Su nombrc quantas vezes 

En allanar reduzias 

Igualóen el effe&o 

Petardos, y tr abuc os ? 

Los altoc omenagcns 

Q^e coronaron nublos 

Su valor los hazia 

Scmbr ar por eííci furcos. 

Tremolòfus vandera* 

El aire tan confufo, 

Que las juzgô cometas 

De ferribles influxos. 

El aire que llevava 

A los contrários fuyosj 

De fus caxas el ecco 

Aire les fue corrupto. 

Enfaliendo en campana 

Sobre gallardo bruto,. 

A Marte dava zelos 

Aios contrários fuftos. 

Gon la efpada en la mano 

lamas la muerte tuvo 

Impulfo de inviflirle 

Por miedodefu pulfo. 

Entrava en las bat al ha» 

Con tan libre Jifcu rfo 

- Qje íufemb!anteíiempre 

Fue de vi&oria annuncio. 
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Annuncio fuc cl femblante, 

Y (li ardi mien to fumo) 

Scgu 10 afiançava 

Lostropheos futuros. 

No tuvo Ia fortuna 
Parte cn progrcfloTuyo 

Todo le faliò fienipre 

Bicn como lo diípuzo. 

En marciales tereas 

Tanincaníablc eftuvo, 

Que la poílrer fatiga 

Le hilló fietnpre más duro. 
Temido, y refpetado 

Su norobre cn «1 mundo, 

Defdeel nevado Belga, 

Hafta el Árabe adufto. 

No leslibro demiedo 

El ver que fe interpuíb 

PorfoíTo el Occcano, 

La diftancia por muro, 

El clarin dela fama 
Las naciones reduxo 

A temer al Marquez j 

RcfpetOjò miedoinfufo 

Su mucha valentia „ 
Hííojvalientes muchos, 
Que à fuerça dei exemplo , 

Fuc fu valor fecundo. 

I 
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Afíi prtmiô virtudes, 

Aífi cafi'gQ infultos, 

Que hizo fu difciplina 

Modeftos fi no jnftos. 

Hallandofeen Falacio 

Le hallava contra cj uzo 

La verdad eloquente, 

Y Ja lifonja mudo. 

Las artes de Palacio 

Nc ignovò,pero fupo 

Dcfpiecialas/ervicndo 

Sin artrficioalguno. 

Del Lisboa el Senado, 

Que nuevofe ccrrpuzo 

De fublimes Heroes, 

De prudentes di/irurfos. 

Por quien fe viò que ft ema 

Senadores algonos 

luzgóMcientesdquc nunca 

Dc xar< nde Ter Brutos. 

Le viò (icmpreincanfable, 

Y tan fiempre in corruf to,' 

Qiienuncaje cegaron 

Diamantes, ni carbunclos 

EHe pues de mil prendas 

Animado refumo, 

Con laflima de todos 

Yaze enefíefepulrhro. 
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Tan fentida lu muerte 

Ha fido, que prefumo, 

Que hafta la miíma imbidia 

'Por èl arraftra luto. 

Viviò perafu Patria, ! 

Y tanto qne cll* obtuvo 

Segura paz,imirioíe, 

Pornovivir finfru&o. 

Si la^erdidaei tanta 

No admires,Fabio,mucho 

Ver laslagrimas nobles 

Juntas con las dei vulgo. 

No digo ya de amante, 

De intcreflado juzgo, 

Que tarde t endrâ ei R eyno 

Los parpados enxutos. 

Salvador Taborda fortugal. 
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A U muerte del ExcellentiJJimo Stnor 

oTYfwquez deTavora. 

CANCIO N. 

MVrifte en plumas, renacifte enrayo?, 

Feniz Augufto,a qoien ddOrhepocas 

Vrnas los rios Ton,los montes pyras. 

Del Sol alientos,de tn lua defmaios, 

Nubcs dc cflre]la»,y de nubes rocas 

Ccn alas de cro coronando gyrasj 

Y tus íuzienres plumas 

Cinicrdo almar eícollos de Zafiros, 

Qt e al vpgo af; n de fusvolantes gyros 

Son i ccasdecrifial.nidcs deifpumas, 

Frefa< las alas entrelaço* de ytlo, 

Is ubcsdeplata en cryftalino ciclo 

Fur ciFs batcr,quc en doliente efpanto 

Del mar las crdas, ondas fon dcllanto. 

Nacicr.do rayo,cxa!acicn rx.uriÍ1 

Sicndo la mifma cfheila en tu fortuna 

El cometa nuicr pera tu vida. 

Como en fu rucda tan vtloz cotr fle, 

Jilotbequizoque nurguaiTe Iuna, 

Incierta ficmpre quando màs crccidaj 

Elaneta ya brillante 

Fn 
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En pompa altivo, en Juzimiento ufano 

Hazer quifiíle,todo foberano, 

La esfera fix», el firma miento erranre, 

Y trocando el horror queal mudoaffombra, 

Llama en ceniza,y elplcndor en fou.bra, 

En tanta trifle noche fin tcnicblas, 

Del fuego humos,y del ilanto nieblas. 

No Iblo Marte, Jupiter potente, 

Trueno tu fama,y rayo cu efpada, 

Montes de He/pana fulmino gigante? ; 

Ciííida cumbrc de laurel tu ítente, 

Dc laFortuna cflrella coronada, 

Defdcíiai01iaipos,humiUúndo Atlantes; 

A tu luz Phaetontes, 

T ar.tos muferon bélicos Titanes, 

Que oy innunda el fudor dc tus^Lnes, 

De palmas campos,de laureies montes: 

En quantos ruvo levantadosrifeos, 

Agujas Ma itCjPalasobclifcos, 

Fábrica aora enmiferable fuerte, 

Pyras la Parca,tumulos la rouerte. 

Llorando fangrejagrimas fudandor 

Limpia Heípifia mirando fu ruína, 

Fu propria fangre con fu propno llante. 

Y Lyfia tus laureies cosenando 

De tu Fama la effotua ptiegrina, 

Aflbmbro a Rhodas.a ffgyptoefpanto, 

Y quanto ya calientes 
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De undcfa grana deíatòraudales 

Purpúreo cl Guadiana en fus cryftales, 

Dtl Tajo vcncen túmidas corrientetq 

Quea dolor tanto líquidos dcfpcjos, 

El alma tributando por los ojos, 

Dilatadas en lúgubres arenas 

Ondas de lianto,mare3 fon de penas. 

En tus rndas ò Tavora fublirae, 

6i la fortuna fue dulce firena 

LaRen 01 aícrà fetrpre la fama, 

í n rcrcas o4uexas tu muinr.ureo exprime 

Ccn 1< r guas de crifíal i bio de arena 

A la trrgtdia,qie a la Parca infama. ' 

Si ccri<r rouinvurar.do 

For efe rrarnicl rui vioslcs7af ro.% 

Oi das de HantOjVienr s de fu>piros 

Fn tanto efeolho gemiián qttbrandoj 

Y < n mares transformando tus comentes 

De penas Rios,de przares .bentes, 

Vn el golfo 'tfán dctuspeiarcs 

Las fuerres Ric.s, y los Rios Mires, 
Las vozesthreno»,las aremas culto i 

E fle mat mol fatal urna no poca v 

Tu cuerpo opprimc, tus cenizasfclla. « 
Imagen de la muerte ya tu vulto 

De Marte el voto laDeidad invoca 

LI rando polvo fn defunta efbella. 
f Y quantas ya las vozes | 

' ' Trifles 

& 
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Trifíes cl ecco repctjó dolicnte, 

T1 alma muda cn locution coriicnre 

T)c piara quexis informo vclo2fj: 
Siendo la admiracion defu cfpnto 

De fuego innundacioB,vo)can dellanfo, 

Que cl «Ima triíle,fulternó dHuvios 

S jfpitò Alpey,y HcwòVizubios. 

Ma* ya íufpende cl buclo 
Que cnttiftci3DÍias,òcancion dolicnte 

Gtillos mi llanto te d arálde yelo: 

Antes pueda m: fufpiro arditnfe 

Ya de tu? alas liquidando plumas, 
Veftirconellas de tu llanto eípumas. 

Ivítndo 
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c 

En lamuerte delExcellentif/imoSenor 

^Marquez de lavor a. 

Del Conde D.Fernando de Menezes. 

elegia. 

SI es rctliorico ti llanto,Ia eloquência 

En3sfíc&oí dei alma articulada, 

No dcxa la verdad en contingência. 

Pn lagrimas dei pecha delatada, 

Salga rr*MC2, que lamentable cfTilo 

Haia frio n.i penna aert ditada. 

Y fi prrrura un animo trarquilo 

F 1 cue defea acreditar íu carro, 

No[io permite el U-nto quedcftilo; 

Pero íi éde llorsr,fep3Íe,en quanto 

Turbada la razenfalta el concepto, 

La jufta caufa queempeíí j al Ilanto: 

F» ompiendo pues cl intimo fccrcto 

Cerqueel dolor reuza alamemcra 

P. eprefentar çl lamentable objc&o. 

* En elegia trifte aquella Hiftoria 

Tragica cantarè,que Tolo pudo 

E mbaraçar la Lqfitania gloria,! 
Ly fia 
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Lyfio que de ia Patria firmceícudo 

Hizo tcmblar,armado cn lacampafía 

E1 Leon Hefpaííol antes fafiudo: 

Hendido a un accidente deícngana 

Que la pompa mortal esfingimiento 

Que con falfaapparcnciatl mundo engana; 

Que la muerte cs tyrana,y con violento 

Furor confunde Ceptros, y Tyaras, 

Ycs frágil de la v ida cl fundamento 

A quanto» fúlfos ídolos díò Ara». 

Lalifonjj?y fe verá enun inftante, 

Los tumulos ò muerte leprepârasi 

Eífe Jovcnlo diga que arrogante, 

En lacdad màs robuíta defpreciava, 
Amenaças de efifeto fcme)?ntej 

Si el riefgo quando másameniçava, 

Venciò Marcial,pacifico noduda 

Que ha de vencer peligroque ignorava, 

Feroentrifte Cataftrophe fe muda, 

Sena f\ftiya,y la inconftantc íuerte, 

Nadie permite que a] lemcdio acuda: 

Quando mis parecia fifir»e,y fuerre, 
Y difi^nios más árduos prevenia, I 

Le cu btftiò cl Hado,y 1c Ilevò la muerte, 
Maquina que fornvò la fmtafia, t ^ 

Delyrios vanos de un a< xcelfa Idea, 
Nacen,y muerenenel proprio dia: 

Li Fortuna queen juegosfe recrea 
H 4 Oflen- 

r 
i 
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Oftcnta fu poder en lasmudínças^ 

Y màs aplaufo en variar grangca, 

Y ay quien fie cn humanas efperanças? 

Noconofca del mundo cl ciego engano, 

Que arma con las lifonj is afechancas? 

Mucílra el aplauíò,y didiíTiula cl dano, 

Como Hafpidlifongcro entre las flores, 

Que oculta un rieígo en la aparência eftraíío 

Pero quando íe toca los rigores; 

Defcubre dcaquel tóíigaque oprime, 

Por librar la innocencia dc temores: 

Mas qnando herido cl rrtiferavel gime, 

Yel coraçonentre lasaníbs Incha, 

Sc burla, y del dolor no le redime, 

Crocodilo infiel que atento efeucha 

Las qucxis,y con bgnmas alterna, 

Para mofirar que'fti 'pitdad es mocha, 

Mas cl que por la1* vozes fe go vier na, 

Llega,y íiente el caftigo fu ignorância, 

Porque defcubre la malícia interna: 

Affiaqucl que fe fia a b jd&ancia, 

Del idolo infiel de la fortuna, 

Defeng.rudo pleráela arrogancia, 

Con inutileiruegos inaportum, 
La que es forda'dl dolor/mada a Ia qircxr, 

Màs varb-quelaEfphera dela Luna. 

M^s mi dulor atticular nò de»i, 

ívloralidad quejuíga diferente, 
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Ocltrifte aflump io,y de llcrar 1« alcxa. 

Lloremos pues c\ Joven florcciente, 

Qjc aycr poropa,oy ceniza íirvcaeta 

Dceternizar dcMlanro lacorriente, 

Que mucho?fiíui parpadps la aurora, 

Nos defeubrç con llamo nunca enxuto, 

Y cl rocio fon lagrimas que Hora, 

Ninguno intenta con ingcmoafitito, •. 

DiTfimular la caufa al fentimiento, 

Sino t frccer ruàs predigo tributo, 

E1 Tavora depucfto fu ornamento, 

De arbolcs, y dc flores íoiicita, 

Correr cn Hanto al liquido elemento, 
Toda la. pompa dei verdor marchita, 

Las comentes en lagrimas delata, 

Todas íus Nimphascon el llanto incita, 

La más hermola a íu dolor no ingrata, 

Con lagrimas aumenta íuscorriences, 

En liquido criflal, liquida piara. 
Conhymnos,& Elegias diferentes, 

Celebrando de l yero la n emotia, 

Hazen (usojoscriíblinas íuentes, 

Renuevacada qualalguna hift ria, 

Repeticndo las celebres acciones 

De Lytio,que viviò pata la gloria, 

Qual lo iguala a los inclito» varones, 

Quedei Tavora undofo cn la Ribera, 

Fueron terror dc barbaras Naciones, 

» 
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A Rofendo, y Tedon que elpcra 

De Motos un exercito robuflo, 

Y èl íolo entre las ondat n a fe altera, 

Y aunque pudiera zmedrcntar e 

Qnantosdize en hyperboles It Lma, 

Todo vcnciòun coraçon Augufto. 

Orra publica que la fértil rama, 

Que del antigo tronco fc deriva, 

Sugl .riaconmâ* títulos derrama, 

Puesnoiolo le illuftra fuccefllva, 

La gloria queadquirio.mastoda Efpini, 

Theatro fue de hi virtud va, 

Si le virron triunfante en la cainpaÍH, 

Con c! Tavora, el Mtnio,cl Onero,elTaj 

No uvo regiotvafu valor eilrarh, 

Despreciando los riefgos,el trabajo 

Suftentava tan firme,y tan confhnte, 
Que hizia a los peligros agjzajo: 

Qjdfifucra de bronze,ode diamante, 

Las injurias d d tiempo defpreciava, 

AlregiU^y delicias repugnante, 

Qjando ray os el cielo fulminava, 

Fn Bidajoz contra los ficiadores, 

S >1 o Lycio u i Exercrto animava . 

F.n Ydbesl >s peligros,y temores, 

I)efcubri ron de Lycio en la conftancii, 

AfFcâ >s a Jos tiefgos fupcriores, 

Quando de Caracena Ia arroga ncia 
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5c oftentav?tmayor Lycio feopufo, 

Y triunrpbó de coda lu j?<5hrcia,' 

Si prudente el exercito di pufo, 

Si acometiôcon animo refuelto, 

S"e huyò vencido,y retiro ccnfu^o, 

Que Lycio cn polvo,cn fangre,en fúria cmbuelco, 
Como rayoMarcial en cl conflito, 

No hallò efquadronde íu valor abfuelco, 

Y como (1 cJ parar fuera delito, 

Al Lufitano foi de la Milicia, 

Bolava dc un dcftrito a otro deflrito, 

Armado cn las campanas dcGalicia 

Kra terror vniverfld de aquella 

(Provincial dc tanta gloria lu codicia, 

Que cl gcnctoío çfpirito atrcpella 

" Qualquicr aflcSo ambiciofo,quando 

Noes de noble virtud viva fcntella; 
Fero lucgootraNimpha fufpirando 

Lc dile,dexad vanas fanthafias, 

Ruterpc con Calíope mefclando 

Ya pafTaton ap!aufos,y alegrias, 

Ycs ciem pode llorar perdida tanta 
Sin diftinguir las nochesdclos dias.) 

Pucs el dolor íeanuda ala garganta, 

Y haze retroceder qualquicrconecto, 

Qucdeun animo aflito íe levanta, 

Y fi hemos dc llorar,(ea elefteto 

Que kizo en cl coraçon dc fu conforte 
f -£: : H 3 & 
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Eltriftefindel veneradoobje&o, 

Y aun que inhumana Laquifis no corte 

El hilo de fu vida juntamente, 

Es porque en I u dolor no fc reporte. 

Vive fin alma,y ticrna amante ficr.te 

Que le lleve la Parcaen un inftante 

El queàde amar fiel eternamente; 

Y quanto es màs en cl amar confianteJ 
Tanto es maior ,y fin remédio el dano 

Qje hazeel dolor auncoraçon amante 

Qualquier alivio le parece eftranoj 

Y comoenningun tiempo fedevierte, 

Vive muricndo,y 1c parece engano, 

Que tienevidacn íu dolor advierte, 

Mas como falta el alma que la anima 

Prefumc que fenfiblc efiá Ia muerte: 

Quanto la Idea forma lc laftima, 

Ycomonoay remedio ni cfperança,' 

Solo el dolor que Ia alimenta eftímaj 

Porque fin el pudiera haver mudança 

Pcrdiera con la vida el fentimiento, 

Y hallaracn la tormenta cfta bonança. 

Mas el dolor pera lograr fu intento ^ 

La vida indivifible le reparte, 

Muere el alivio,y viveafu tormento. 

Si la muerte Uevó Ia mejor parte * 

El alma folo al fentimiento vive, 

Y para fentir màs, mucre,y no parte, l 

Y para 

m 
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Y para que una peria federive 

De otra,comode catifa originaria, 

De cada prenda fuya orra recibe 

Loshijos que Ia madre fulitaria: 

DeAituida ven dd pátrio abrigo, 

Hallan entodoafu opinion contraria, 

Quiercnla confolar, mas ft un tefligo 

Lc ofrece cada qual,y un fiel retrato 

Deaqucl que fc llevó Hado inimigo, 

Es el confuelo a Tu dolor ingrato, 

Y las fielcs imagines incitan 

La memoria dei fúnebre aparato, 

Quanto más laconfuc!an,mâs la irritan, 

Quehazen lifonja a fu dolor a&ivo 

Los que folo fu llanto folicitan. 

Los amigos.y deudos i nfentivo 

Son del dolor,veada qual procura 

Manifcftar íufentimiento vivo, 

Mas entre eftos affc&osla cfpeftura 

Eftremeciô,y antes ferenò cl Ciclo, 

Cubrió de horror fu luz,y fu hermofyra: 

Afluftaníclas Nimphas,y cl rccclo 

Embargandolavoz,y las acciones 

Solo dexó un timido dcfvelo; 

Pero dcfpues de tantas confufiones 

Sabendo el Sol con mal diftin&a lumbre 

Defcubrió las diafanasregiones. 

El Rio que con quietamancedtimbre 

H4 difc< 
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Difcorriaentre margenes amenas 

Sc oprime con fu propria pefadumbre, 

Eftremcciò en fu centro,y las arenas 

Defcubrio en claros muros condençado, 

Que ftrvian a losarboles de almenas, 

Yun viejo deagoas verdes coronado, 

Con el cabello,y baiba tan prolixa, 

Que lehazian deafpeto venerado: 

Djzecon ronca vozqueno fe aflija 
NingunaNimpha,y el tierno llanto erxuto 

A plaufos pot las lagrimas elija, 

Sila muertcde Lycio el trifle luto 

Ocafionajas glorias que aflegura, 

Leizentandc aqucl trágico tributo 

Ya colocado en la region màs pura 

Con los Heroes que aplaudió la Fama, 

No receia mudança en la ventura. 

Yalogra los Eli(io«,ya le aclama 

EflaDiofa fingida,y verdadera, 

Y otros varoncs con íu exemplo inflama, 

Mueftra como la gloria no fe altera, 

Quetuvo en las virtudes fu cxercicio, 

Y una vida immortal a Lycio efpera, 

Porque Marte bcn*volo,y propicio 

Al capitan que en ia marcial Paicftra 

Dio de valor indubitable indicio, 

En diafania laminas nos mueftra 

Lycio,que coronado dc laureies 
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Cogc lo' frutos que adquiriò fu dicftraj 

Yen caradtcrcs claros,y ficlci 

Dexa ala eternidad fu norobre cfcrito, 

Qiiele fir vende hiftorias, y pinceles. 

A (Ti Nimphas hermofas es deliro 

Dcfperdiciar por Lycio el llanto tierno 

SipaíTa lo caduco a lo infinito. 

Yocl Tavora foy, que con interno 

Dolor llorê deLyeio cl cafo duro, 

Prefueniendo feria el llanto eterno; 

Pero dentro en mi gruta mal feguro 

Vacilava en la laftima el deíeo, 

Prevcnicndocl remédio en Io futuro; 

Quando un Marino Dioscercano vco, 

Que por la» diferencias dc fu bulto 

Conoci que era cl celcbreProth eo, 

El qual n\c dizc, que no jufgue inloko 

Dela Parca cl fucctflbrepentino, 

Pue» noay effeto a fu fciencia ocviilto, 

Qjc benevolo el Ha do affi previno 

Del tieunpola» incicrtas variedades, 

Qne leia en las ojas de 1 dcftino, 

Que la fortuna atenta a novedades 

Derriba de la cumbrc dc fu rueda, 

Hafta lai mas fobcrbiasMageftadc*. 

A Hi antes que a Lycio le fucceda 

Algun nuevo accidente lc arrebata, 

Y fu opinion acreditada queda, 

\ 
> 

Pue' 
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Puts a víie* la vida fe dilata 

Pe ra perder la gloria,y fca exemplo 

Pompcyo,y Anibal de fucitcingrata. 

Si en la imaginacion Lycio contemplo 

Muerto,parala gloria fiemprc vivo 

Tiene lugar en el ethcrio Templo. 

Modere pucs aqucl dolor a&ivo. 

Yen applaufoconviertael fentimiento 

Quede una falfaopinion derivo. 

Dixo, y con tan ligero movimienro 

Se apartò,que la vifta a penas pudo 

Seguir fu f orma cn la region dil vienro. 

Yo que me hallo algun eipacio mudo, 

Sacudido el horror de vucflro llanto, 

Compadecido a fu remédio acudo. 

Las Nimphasel dolor bueltotn efpanto 

A rrojan clílpresqueornò fus frentes 

Fr hymnos convcrticndo el trifle canto.1 

FITavora feencubrc en fus ccrrientcs, 

Y ellas cantando a Lycio mil loores 

Se buelvcn a losbo'ques, y a las fuentes 

A mitigar el Harto a los Paftores. 

Ala 
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A la muertedel Excellentljfimo Senov 

eMarquez deTavora, 

T"""^ 

E 

EFITAFIO. 

f s j.T.1 q *7 ': z 'i 
N cila Pyra fatal 

Yafcunvaron eminente, 

___ Tan robufto,y tan valiente, 

Que no pareció mortal: 

porque defigual 

La Parca fundo fu acierto 

En hallarle mediomuerto, 

Y anficon doble partido 

• Quifo matailedormido, 

Porque lo tcmiòdefpierto. 

Fedro VJejo» 

\í*» 

\ 
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qA la wuerte de lExccllentifJirrwScnpr 

Luis oAherez de Tavora.j 

^Vínrqucz dcLnvor*. 

E PITA PHIO. 
IfijJ s.r{5 -f Tis Vi r 

EL Hcroemascxccllcnte 

Yazccn efttbrevecfpacio, 

Tan entendido en Palacio, 

Como cn Ia guerra valicnte, 

Efta ceniza eloquente. 

Mortal,ei defengnio; 

Puesii dc lamuerteel dano 

No pcrdona al fabio, y fucrte, 

Quccfperas vierdo en la muerte 

11 eftrago de tu cng>no 

• ■ » 

Vel Ccnde de la Erjccira. 

Ah 

i 
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Excellcntiífími D. 

Lvdovici Alverez de Tavora, Primíjl 

San&i Joannis Oonvcis, 

Dein Tavorae Marquionts. 

Elogiam fepaichraIe,quod ejus 

Manibus 
D. FERD1NANDVS MENESIV5 

Comes Erycerienfij. 

Amoris ergo 

D. D. C. , 

Sipergig.Viaro^nc rranfeas: 

Lege,& Iugje; 

Nec dubito quin lugea^fi hsec kgeris. 

Sin minus, I 

Lapidem duritie fupcrafti. 
Quisíiccisoculis Ludovici cineres contempljbitjr? 

Aut Virí manibus, noi íalrcm lachrymii parentabit? 

Amific quippe Lufitania 

Heroum Epithomen,virrutum compen Jium. ; 

Nam 

Qjidquid per alios fors divifíc, 
In eo, velut aemulatione conjur.xit. 

<Si genus quaerij? 
i Ab Thedone,Rozendoque Regisi'amifi ncpotibus, 

Perfeptem fnecula dedu&um; 

Qni Tavorae ad ripas 

Nomen^ac gloriam p afterh tradidere. 

At Lujjvicjs, 

fumo- 
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Fuirofasmaiarum imagines i 

1V isente m lamine reddiditclariore?. 

Jta nefcilitattm à maicribus acccpif, 
Vt & Foftcris dartr, 

Etproprii?,& alienisviitutibusilluftratus 

Didicitlitcras vir miliums, 

Vt cum PalhdeMinetvsm conjurgerer, 

Ccírrrgraph;ã calluir, ut Provintias agnofceut 

Quas antra pcragravt rat Fama fui; 

Latinam, Galliam,ltalit3in,Hifpanicam 

Tcnuit línguas: 

Vt cmnjimi loquerctur ore; 

Quirctcmniumcraimmcrfis lauditus ferebaftir. 

Tctimfe proRcge,?c Patria \ aitjaddixir. 

Adqncm 

Grnio.& npcn'o íbif lis cunabulisIduccbattir. 

Vbi tyrecinia pofuit, vifusen critu;: 

Quid min n ? 

Omnia meiitis,atque virtutibt s tribut bat; 

In Trar ftagana Prcvintia Tlibunarum adeptus, 

Ita íe g iTit,in Mauicni j txpugnatici e, 

Vt ci m illt gle riam refcrret ad Duces 

Ad ilium hudes milites referibant. 

Inpccis A ugi Pae ot fidiore tam cor fiarsfuit, 

Vt veitire frueius íuo (e lar guine ct rcnaveiir. 

Elviam cblePam fuftinuit: 

.Ncc mo 1 bus cb fuit,qnomirjiis ab inca'gto dtfiftcref, 

Obiret munia,Pubises pericula 
-( Iiiilg- 
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Iníignis vi&jriae particepj forct, 

Vcpote qui 1 1 

Viribusfra3:us,folo fpiritu regeretur. 

TranfrnontanamProvintiaTi regendam íufcep it: 

Credere® 

A Pátrio Tavora,fulmen àflumine erupifíe. 

Verè fulmen, - s 

Spçrnit cedentiiíTrpat reluâ:mtii. 

Qjos in bello minirantes opprcTetat 

Eos domitos bsneficiji cnm ]1 <bjt. 

Auxit copias.non fíipendiajnam 

Ludovicus pro fuplcinrnto ent; 

Glorise cupidu«,pecuniae prodigu<?, 

Qnam velutcontemnercr, p ormdèbat. 

Sic -alios virtutis exemplo,alios munerum dulcedirte 

Incitabât &à gloriam. d jy f 

t • Vir verè magndi, iniqu-o nibil íeprehendofcs^f * 

Praeter virtutem. 
* . 
Necuna contentu* Provinriá, ItífAtplrbtern 

Magificr cqnitum protege-bac 

Ferocientemcom exercito Pantogiam, 

Nonreprcffitfolum,fed opprcififj >1 

Et fuperato Minio, non bellum repulit,fed intulit 

Infra gloriam fuá ratm.fi una Provintia tlanderctur. 

£aspe elecVis copijs ad Tranftaganam íulitabat 
Vbibellom,ubi periculum, 

Ibi Provintia Ludovici. 

Froperabatin hçfteir., tanquair, fugeret, 
írrU'.: r ■ j Quo* 
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Quon odo fugeret?Qui tugicntibus icirper inftabaf, 

Etfclo afpc&u fcrociílímos hoflium detcricbat 

Tan ftrenuèíc gerebatin praelij">ut militesfsepe vidit 
De pericuIoDucisfclicitos, 

Nunquàm vtrò de fortitudinc dubitantes, 

Nam fícerat, uc Caefar piaeceps in omnia,uc 

Ni Iegiffe credcrct,fi quid agendum reliquiftet 

Heu! 

Duccm lugemus Viriato íimilimum 

Nam uc ilIe,Luiitanjae colics 

Ronaanoium decoravit Ticphaeis, 

Jta Ludovicus 

Mcntcs,VaIlcs,Vrbes,Prcvintias 

Ciftcllanorum, 

Msr.utijs, Arrois,Spclijs,3tq ;ir PgB»bus'iWuflrâvit; 

Vteiquc bcllo irn ct;,quct piaeIia>tot tiiumf hi. 

Mors utrumq; doimientem »apuit,timuit vigiliccm, 

Frudens verica 

Nequi alios vigilantià fuperavcrat 

Superar* t,& mortem: 

A morte vi$u%fed proditorlè: r 

Proditicneopu»,ubi vis aperta 

Perif ulofa eft. 

Fgit animam in quiete, 

Qui vif-am egcratinl-iboribus: 

Defijt vivere,ubi defi jt agtre; 

Ita eratad agendum f aratus, 

Vtexa<ftione,ejus vita coiiftarct. 

•j 
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Igreum ingcninm, 

Vc ignis^ateriSjmotUjec a&ionibus alebatur. 
Nec quanvisbellum 

Pace compofitum,ab agendo cefkvit. 

Eandemin pace^quani in bello, 

Celeiitacem.ac vigilantiamprx feferens 

Ingeniunj Eudovici: 

Ad omnia verfalite, pnzter ad malum 

Iniquadedidicerat, qui folum honcftacupiebat. 

A Screiiiflimo Principe D. Petro 

In intima confilia, & cubicularium accitus, 

Id praebuit virtutis fpecimen,ut non tninusj 
Pacisartibui,quàm belli praeftare alijs videretur. 

Litabat Famae, 

Sui oblitusjhonorum contemptor 
AdulationutiiimpatEns, juftitiae defenforj 

Blanditiasj&affentationes^ms 

Alij faeculum,illc dedccora vocitabat, 

Puras ad Principis aures,opinioncs fuas rcferebat, 

Quia virtutem coIere,Patriam diligcre, M 

Bonis opic ulari, ab ipfa natura didiciflcC 

Quid te moror Viator, 

Flet Lufitania 

^)ucem flrcnuiflimum, Confiliarium integerrimum 
Miniftrum puriilimum, 

Quid plura? 

Regni dclicium,Patriae ocellum, 

vium propugnaculum,militum gloriam 

1 , Virtue 
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Virtatum omnium decus, & ornamcntum. 

Sed quanvis 

MorsFato piopera,luvcnem rapuit, 

Si vinutibus,a&ionibus,Tíiumphis 

meritur, 

Tam longa fi]it,quoi) Ludovicum 
Tradidit Faowe, tranftulitglorise, 

tern i rati confccra vir. 
Sed pcrpcndite Mot rales 

Etvitam,& mortem Ludovici, 

invenictis 
EclaudisjSí" iormkiinis documenta 

t > *i J . 1 I ( C U |i. ,j (* 4 1 ■ > ; > " ' i 1 . [J | y 1,4 . I | f. r .' J jt j 

EJVSDEM EP1TAFHIVM 
» . - » - . ->? • • 

Sifte, Viator,habes Ludovicum mármore tc&um 
Sed tegitur nullo gloria magna loco. 

Conditur,heu,tumulo corpus,fed fama fuperftcs, 

Magnanimi memorat fortia fa&i Ducis. 
Pro Patrià pugnans bcllo fuperavit lbèroi, 

Quem Mars ipfe timet Morsinimica premit. 

Si moritur corpus,pro vicá eft glcrbjquare 
Vita caduca fugit>nonmuricura mancr. 

1. rnaot 



DaVida do Marquez de Távora. 131 

Excdltntiffimo Domino D. Ludovico AU 

verez de T»vora,Tavora &\ínr- 

chioni. 

£ PIT APHIVM. 

Sta viator ubi jacet viSor > 

Si diem, 

Sub quem txtrcmum Tavora claufic, 

Neícires efle Judicij, Judiei) erederes*. 

Gibis namque 
ln urbe cbícnr. tuseft Sol; 

So]}tnquam,omniú,qui luisomnia radij» colluftrabaf; 

Quo crefcente,crelcebant pariter omniú incrcmêca: 

Sola,ut crefceret, carebatlui memoria; 

Quo decrefcéte,fQlúcfefcit,ut púgat, illius recorda- 
Necmirum, (tI0* 

Quod fub diem Judicij ad Judicium evocaretui, 

Qui vacare luftitiae in diem confuevit: 

Cui praeftaret millics mori, 
Qnamjudicium,aut juftitiam,venevin«me offendere. 

Publico turn temporis abliinebat 

Tam folitudjnisftudiofus,quam dignus theatro*. 
Et 

Mortem cum vita in Campo commutavit: 

VtjVclin Campo mors intrepidum inVeniret; 
1 2 / Vt 

r\ 
[ 
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Vel, ut in camp inn cum mortc dci'ccnderet, 

Vcl, utfolus, nobis abfentibu5,difcedefet: 

Ornniu n noftrutn viram, 

v ibi unitam ratus 

Superftitem(ni falIor)intindtbat; (didciiin*. 

At,licet unus exceflait,caelum tamcn implevifie cre- 

Quandoquidem iccum omnium animes coEVthebat.. 

Mors 

Ilium oculis notavtf ad caedem, 

Cum ipfius cculi laberentur in lomnum j 

Qjid ? 

Diriguitne ircru 

Dum talem Durem oppreflit incautum?" 

Sufpicabitur plane 

Seomnes vincentem ab uno vinci, 

Qui iemper viSor; 

Vi&ore cum Duce militiam extimuit, 

Idco talem in caedendo malitia.n cogitavit. 

Iinminuit illi mors,dum nox immineret; 

Vt 

Autnox ipfa vi&dcem infidiofe mortem velaref, 

Aucipfa diesTavoram indigne vi&um non ofléderct. 

Modeftus vixit, modeftusobijtj 

At ultra # 

Mirare modeftiam funeris? 

Inquo 

Ncc publicas quidem Caelifaces admiilit 

Vi&us jacet 
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Qni in!uiriudiiu!vfuru arinjtus, 

I Iplam falladematquavit,' 

.. t a ■ Etv,c".' il . . '.i/iubxH MortalcmelTc vix putaverim,niii monente viderim. 

Etfi etènitin fanguis, 

Qui çbullicbac id veni»,, ; 

Mulcipliciin bello piodirec.è vulnere, ; 

Id tamen in eauialqit, 

Vc fanguinis fplenjor.çerneretur. 

Vbicunque Duccra cgit, .. 

Milites fibi fubditosita charius dilcxit 

Vc feipfum nemo magis; 

At in fclita .frontis ierenitate fua rctinuit fulmina, 
Citranubcs: 

Etmelleis apibusfuunn eftaculeus, 

Nam & quandoquidena pungtrc 
Amare eft. 

Votum erat omnium,ut tantusvir diu yiveret, 
Virtus,& amor ut diu vivcrent: 

Sed 

Caelum nobis injidit, 

Cum in lachiymis omnium, 

Omnium Kifusabftulit. 

\ Ipfius amorem erga Virginem iancliflimam, 

Non intcrrupit mors,fed extenditj 

I Siquidem, 

Ad Virglnis oftium jacet fepultui 

Oftiarium agens, 

d t v* 

w 
* 

' 1 
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Vtcuíívivus inícrviretex pe&orc 

Mortuuuxcubarecin porta. 

Hxcfunt,Viator-Gaudia luftis exigua ingentis* 

Flencibusfed debica. 

Ec 

Si qqxraSjCurjPace confeéb, 

Pacatis itidem Portugaliae rebus, 

Emoriatur Ludovicus? 

R efe rami 

Meritoiquodjqui mori non valuic in bcllo 

Requicfcatin pace. 
c g'.fO ^ i I 3 V 
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Excellentijfimi 7Vf»rchi<mis 

Tumulum infcribitur. 

EPITAfHIVM, 

Quem tumulum cernis 

Viator, 

E Lufitania Caelo repente dclapíum 

Píimae magnitudinis aftrum tumulat, 
Quod ne fupremo dici 

Signum decffet, 

Judiei) ceciditante diem 

Noavenfi quae ris 

Numcn exticic Martium 

Lufitan:ac Ludovicus, 

Qui cum in bello Martis 

In pace Mortis 

Prxbetfpeciem. 
r Et qui egrcgijs fa&is 

Nulli unquam ceffit 

Suo tandem fa&o 

Conceílit 

Innumeris belli fra&us lab o rib us 

In pace requievic. 

No&e intempefta 

IntempeQive 

Diemclaufitiuum. 

Ne pcrvigildc more illudcret Lybitiax 

Ludovicu?; 

14 • a» 
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IIIa MorPhei aggrcffa d9ím«ncem 
Dctoro 

Tranftqlitin pheretrum. 
Sic Jc&o acumben 

Lcthifuccubuit totis: 
Quae repentina licet fuerint 

Non im provi Ta. • 

Coniiliahoftium nemoexploravit 

«Solcrtius, 

Nemofelicius impedivit, 

Caftrorura antea Hr,xfe&Us 

Oataftrophcn ultimam 

Vitaret, 
Si Parca alien i parceret, 

Si magis Iroquam Crae/To, 
Curio quara Augufti, 

Si praeftaret inimicam. 

iuperba exofus Mauíoíaia, 
Humi jacere dum voluir, 

Altius fpirans 
Ercxit aere perennius monuinentum. 

Non ingratos cineres 

Ne rore tantúmodo levífparg» 

Viator:-, 
Belli Fulmen 

Lahalifopitum Comno 

Clementiae prototypon 
Largo fluroine debet irrigari. 

fitKunes BurttOt 
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ExccHentiffi m defidentifflmi Mdrcbionis 

EudoVici yíivire^deTuVor#. 

epita phivm 

Hoc abfcondita tandem Maufoleo,' 

Non extin£h,fed fub cineribus fopica, 

Hclucetadfauc 

Fulgentiftítna Luficaniae Lux, 

• - ' Ludovicus: 

Qní Patriam morurn,armorumcjue fulgoribu?, 

Dum clariusluccbant lumina, 

llluftravit. 

FelixLuficania, t 

Qjae hujus Iucii cJaritudinc 

Mluftrata, 
Cum Ferrea otrfcuriíh urgeren t lufira, 

Nec ferrum timuit,nec obfcuritatem, 

Dum Martis ludic vices 

Ludovicus. 
Sic femper in M?rtialiLudo vicit, 

Acfi vincerc ííbi eflctludus: 
Ncc mors illuderetfic in Marte ludentem, 

Nifí infídiofainvaderet doiniientem. 

Adeo inteníusin illo Fuit amorbelJi, 

^ t hoílibus Ferreo iJJo faeculo debellatis,, 

Etin amorem pacis redaais, 

Pacis impatiens, 

Ne in gíorius deinceps viverçf fine bpftibn?, 

\ tnVU^K ( liigcn- 
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Irgcntem virtum cxercitum 
Tcgai&Rcipubliíaeíccin) duxciitin \iliaj 

In quibus expugnandis 
Habuiftis Ducem 

Memorem vcftri,cblitum fui, 

O Lufitani: 

Ira fingulorum ccnfuluit utilitati 

Ac qui non effet genirus fuse; 

Sibi Temper praefens^nec ulli unquam dtficiens, 
Vicia extinxitvigilantiá, 

Virtutes roboravit exemplo: 

Et cum nullos jamhaberet heftes,quos \inccret 
In pace tequicviti 

Cum é quiete reíurgcret dies, 

Non Saturno Dcorum Parenti, 
ScdDciparae Sar&iffimae 

Dicatus: 

Ita qui dies omnes 

Marise cultui tiibuerat, 

Non nifiindic M arise facro 

Potuit tbdormire. 

Exurgettimen iterum pugnaturus, 

Si amorum ftrcpitus in Patriam 

E fomnoexcitaveiit dormientem 
Interim Lufitani, 

Date lacrymas quiefcenti 

Qui totics Patriae dedit gaudia 
Triumphanti. 

jlfhnfus Ludopicu*, 
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T ftVOR/E 

Pifcatores Excellcntifll.ni Marchionis 

Sui 

Mortem dcplorant 

THEDON. LYCIDAS. 

QVáTavora antiquui fpirajicia molliter amnis 

Arva rigatjootoquc oriensdc fonte perennarj 

Forte luas Thedon pifcofaad littora naíías 

Texebat, L ycidafque incaflum retia: quando 

Vix prim um tctigere vadum,ftupefa&us uterquc 

Profiliunt, nova re$ ânimos, & perora turbar. 

Monftrifw-ros agit un Ja finus,fubitoq; fragore 

Expatiata ruunt per apertos flumina campos. 

Vixq; fuga quaefica falu«, trihic humiddina 

Te m pc las, n> fia fq; & vtinineos labyrintos; 

Tum piior beu climat f*xi de vertice Thedon: 

Tb. Heu Lycid*,Lycida mccu defun&c periclo? 

Nefcia mens hominum quantum fatalibus horis 

Subjacet? ah quantum mens eft incjnta futuri> 

Nos pifees captare cibis fperavimus amue, 

Et prope noftra ávidos aluerunt corpora pifcei.' 

hyc. Qiiã benedú tenui tnodenbar arundine linum, 

Et malcvertcbam ripassem ille Menalcas 

Admonuft, puerah nimium nccredito ripáe, 

Humidus iple arics c tiam nunc vellcm liccac. 
Qnis 
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Th. Quis placidiTavorae fe Tc non crcderet undis? 

Diílimilii nufquamfonti,nufquam arva fecabat 

Turbidus,inrumuit nufquam$ Chryftallina Temper 

Lympha oculis pi&a referebac imagine íllvas. 

Lyc. Mirattir nemus infuetum, mirantur, & xfium 

s.Petrfc Sublimes Aquilse Quae caufa indigna ferenos 

guíjí." Turbavic latices!ande hxc tam faeva repente 
Tcmpeftas?iterum nevias patefecitaquarum 

Ncptunuí?pe!agorè iterum tumulabitur orbis? 

Tsvoruú Th. Ncfcio quid certe eOjT.uIIis qui cefierat ante 

te mm a! Flu&ibus,arque v;gus tumidií regnabat in urdis 
Nunc jacct extinâus iaxolo in lit tore Delphin. 

Tjvorii Lyc. Scilicet id < ecinitferalicarmíne bubo, 

í,ti*8uudi Atque fíniftra cav» pcidixit ab ílice cornix. 
iiea.ma. Tavo,j9m pr:n u« dt dit,illt fiuerta 

Exupcrans vidos Aiabes Tub Tartara mifit: 

Ergo Delphínum pro claro íUn mate Princeps 

AíTeruit.quem nuíb valet Tuperare procclla, 

Stemmaque nunc parili fervaiit virtufeminores. 

Tb.Me milciuni! infignem Tavoram fí f ca'tulerunt 

Grande decus Lyfiae, atque adv< ríumFuImenlbiris 

Seu Tranfmontanos agertt Praefr âusin hefiem, 

Seu regeretfortespopulos Dutijque Tsgiquc; 

Quid moror invifam quampric um abruntpere lucé. 

Lyc. Nedub'tes;nam vera mali praenuricia luâus 

AdvolatjT/». t heu Ntftoreos qui viverct innos - 

Dignus erat? tecum perije Ludovice Tribunal 

Juflitiíe;atque fides tecum inviolata fepulta efiv 

Gra- 



Da vida do Marquez de Tavora. 14 í 

Grarus amor patriae,piecas confbmtia,prudens 

Confiiiumque j rcent.N unquam te ignobilc vulgui 

Hirruic clatum,nunquatn tcpauper avarum. 

Exoertusjfed longamanus ditavitcgenos. i 

Auri nulla fitis,regnandi dina cupido 

Nulla,fed omnc t'tbi pretium fuit ardua virtu». 

Geryones quondam, pavidofque fugare Leone» 

Innocuustibi ludus erat Ludoice,ied ôtu 

ímproba mor5,íemperque altis nimium invidarebui? 

Turbine correptus perijt Delphinuijubi fum.*" 

Non perijt nam parte fui meliore fuperftcs 

Vivitadhuc vivum tenet ilium GalicaKupei 

Hofpitium vitae,cui praefidetipfa Tonantis 

Virgo Parens, Ly fix fiatio bene fida carini#. 

Georgiut da Silvtiia Péixotoí- 

Toft 
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fcflabmqfillntflri a 8RI .: . , u. sf . ) 

Fcjl c llti m CirifulU mvnus obit Excel* 

knttjjMi us Bcminus ^Marchio 

de Twora. 
'Upiip^rjVii' h\n - 2* ;} rsr 'I ? L^I.lIíuMÍ 

* F PI CRAM MA. 
UX) >ff >DtC/t.! J J; IR 15 ' ' {J' ' 

^ tiílíU li" ft 't • lt mitt »»l'e    » 
LVfiadum Hifpani quaterent dumMaenia btllo, 

Tra&avit durum Tavora Mar tis opus. 

Ncn prus arnra manu pofuit,quam bellaqui erunf, 

F tfirmae pctijt foedera patislbtr. 

A t pc ftquatn diri ct (larurt praelia Mart's 

Qui di Sor can po,Ccnful in urbe fuit, 

Hie pepuli ir. melius mores mutavit & urbcm, 

Huic íplcndor tanto Coníulemaiorcrat. 

Ncn tulitille f< lem,autprpub ibrdefccre more!', 

Sic pace,ut btllo pio fuit ille iuis. 

Videratatpaffim vcteres in olefcere fordes,] 

E quam fcedari maluit ille nioii. 

Lufi- 

% 

\ 
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irtrirtc inf +S\ i <*r wn> 9 1 _J A } ' L" f~t 

"Lufitmiit queftus tmti Heróis imma- 

: tus iobitus ergo. ' . 

OF^taai indignumfnulla diicrimine regum, 

Paftorumque Domes aequasfin glorius albam 

Qj1 paraiim dextras aptavit,cui nulla nitorcm 
Fata deder) pcreat fine nomine fnhnen , • » 

M ivortisii nili cliuien lum eftfuiur ? Hiaebi 

Non te forma movetoion ilia irioddrii vulrus, 

Sydcreo fat digna polo, non digna fepul hr. ? 

Dextera noningcnsMartis,quam fulgida tclis 

Afliduos inter fpe&arunt caftra triumphos? 

Nonoculi, invidia aftrorum,duo lâmina regni 

Magna mei?hau 1 humeri fupcruquHspofletOIympus 

Fulciri,piricerquc orbisfCur miximas Atlas 

O ccubat,atque gemit tanto fub ponierc lethi? 

Viverc dignuserat (1 Machio Neítoris annos, 

Gur patitur lege* tarn diras fortis iniquae? 

Qoun brevis heu^.'iun vita fuit?brevitate placere 

Non diiicirjpatriae columen cur Parca tulifti 

In vida? Neccaperes captum nifi membra tenerent 

Somnia;ac huncflorem, quo florentnonvna regum, 

Atqucinferiptanitenc,iteruin cur Parca tulifti* 

Ferrea verum inter pircarum fila precamcr 

Nunc, Aluife,tuis tnelioribus utcre fatlij 

Plutonis nec juratime, nam íideta C eel?; 

Fulgentifque Poiuus tibi jam /d;bemuf$ania2no« 

LXmt 
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Dant tibi fada locos, Superumque in lede locabunt, 

Mortuus ut vivas,clam ant, Aluife fepulchra. 

Proh dolor! in tumulo cures fine lumine Phaebus? 

Turn fine vi Mavors,parvo fub pondere magnus 

Hegm Atlasjtanti quondam fi noroinis umbra 

Innumeras acieSjipfumque exterruit orbem. 

Flos Lyfiae langues, maeres fub mármore Mavors, 

Cuibrevis orbis adcft,tacito Ted murmure clamat 

Saxum hoc,fydereis faxum fclicius aftris. 

lo(epbui Velhfo* 

1A 

>m vi 
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• 

Lufit/tnitchcrymxinobitu Excelleutif- 

fimi Domini Marehionis de Tavora, 

ÍAm meus,ah fallor! Já non meus occiditHe&or 
Non meus in tumulo Marsjdcet ante meus. 

Invidia(hoc viciam cft reíecantis ftamina Parcae) 

E medio indigna fuftulic atranece. 

lllum,meque i&u fera Parca occidit eodcm, 

O nimiumin lu&us invidiofa meos! 

Attamen hocunum eft inter difcrimen utrumque; 

Quodíemel file tuft,non femel ipfa,necem. 

Ipía meu mquoties Martcm cxccffifle recordor, 

In di rum totiesLyfia funus agor. 

Mortem, altum dixirefidentcm in corde dolorem, 

Nulla etenim,ceu mors,ipfclevaturope. 

Alter Apollineà forían medicabilis arte eft, 

Non meus;hicigitur mortis adinftar habet. 

Hac moriar cuntis iterara morte dif bus, 

Debet,& hos reditus folvere quifquis amat. 

De quo ft quis erit,qui mecum cercetjamore, 

Non dabocaptivas in fua vincla manus. 

Tavora vitali multo mihi charior aura, 

Chara mihi vitieft.quam fuitille,minus. 

Quo turpe ingtati fugerem pede crimena motis, 

Si meus ifte mmor^quam fuus,cfiet amor? 

Sat mihi neta fid«s,amor,& fine crimine vinxit 
IÍ' kQuo 
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Quo fíbi me quondam Tavora, notus etat. 

Quem nonfaób probant,amcr eft fallacior Auftrss 

Éxtitit ergo roei Tavora verus amans. 

Nunquametenim pro mc.vitare pericula novit, 

Tela per}& médios anfus adirc globos. 

Ah quoties vigilans jungebat íolibus umbras, 

Qoindaret ignavo fedula membra toro! 

Ah quoties fomnus feftos ubi cepercc artus, 

In viridi gelid# node jacebat humo! 

Deriique,tolle metum,reliquos tulit ipfe labores, 

Damna,globos, #ftum, frigora,teh, firim. 

Caftratot advcríus ftcritiníupcrabilis Hedor, 

Saxavelut túmidas ftant maris inter aquas 

Delphinum adverfas fcindentemretulit undas, 

Cuicedit tumidi faevior ira maris. 

Hincamor,òSuperi,mcus cft,hin caula doloris, 

Quem mihi non unquam finiet ulla dies. 

Nulla dies tantUm poterit lenire dolorem, 

Viveret, & íolus Tavora ferret opem. 

Sedquiadifficilis fuperas regreíTus ad auras, 

Mequoque difficile eft pofle carere malis. 

Si tamenapta meis medicina doloribus ulla eft, 

I lie tft qui títulos,& Patris ora refert. 

Hunc ego fufpiciens,genitor» imagine capta, 

Ipfa mihi dicamtTavora vivit adhuc. 

Dcnc igiturluperitranfccndereNeftoris annos, 

Vitaquede turaulís extrahet una duos. 

fetrui Par eira de Carvalho. 

c' 
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Cur In loco edito fepeliaturlnviãiffimus 

Dominus a TAetrchiode Tnvora, 

EPIGRAMMA. 

CVrLudovicejtuum fedes tenet edita corpus? 

Dicere nunc prohibet fed tuus ifta pudor. 

Dicã ego:vivus eras inter canto altior omncs, 

Cum cadis,uc mancas,T a vora,cclfusadhuc. 

SmmimtUt Mttjof. 

1 • 

Ki "Ex- 
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Hxcellcnúfjimi Domini 

de 'Ta v or a, 

E PIT A P H IV M. ! 

TAvoraquondá aftris, famáque aequatus Olympo 

Hie jacet. Heu?potuit mors variare vices? 

Hoc fpcculum fed habcs ante Oítia prima viator, 
Quò nullum toto clarins orbe fuic- 

111o li videas,qu3e íúnt tibi multa vivenda 

Longe alius poft ha^creditOjVifuscris. 

Occii-ic armi potens tandem Ludovicusjín armis 

Quem Mars pertimuitjmor* fera nunc domuit 

DefcrviíTe icerum terras Aflraea putatur, 

Luíudas quando Tavora defervit. 

Juftiam invidit Ludovici Jupiter aequus, 

^ ^Eqt;a illum nohn íedLibytina tulit 
Taverà vincebat generis fplendore nitorem 

Solidar cccaíum jam Ludovicu* habet. 

Ergotuá nuneant fixa hajcíubmente viator, 

Optarui forfan fi via re&a tibi. 

Tavora cum cecidit,quis mortemevadítjlnbtbit 

Ecqub ípem vitae Tavora cuin moiicur. 

T-f 
í- i. Antowui de Lis. 

( 
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.... 1-, •, *> . . „ • 

Cur non poft judicium})fed in illiusper vi- 

gilio ohicritiiluHrijfimus, acpraclariffi- 

mus Dominus Marchio de Tavora. 

EPIGRAMM A 

INtrcpidus vitá íè Tavora ge£erat:afro 

Funerc nunc etiam fegeric intrcpidus. 

lili Judicium reftabac morte timendum, 

Nec vos,o Fortes, dedecet ifte timor. 

Hunc tamen cgregius mittitprocul ire timoretn, 

Tavora,judiei j cum caditante diem. 

Ergo Judicium dum nonce^avora^erret, # 

Judicio juftus crçderis effe meo. 

\.. 

jfntowus Vie'trn Htnitqutkfx 

K3 , 
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Curmãis tempore fatis conceber it Ex- 

celle ritijjimus D. Alar chio de Tavora. 

EPIGRAMMA. 

Ar< fuit adverfo gcnerofus Tavora bcllo, 

Hífpanoque omnis caufatitnoriscrac. 

Ncc folu n hoftiles illum timucre catervsej 

Bella inter cotias mors fira per ti rniit. 

At(dolor heu) maneant ormes cum fata.Gyganteía 

Qjó rapiat,qnjerit mors violenta modum. 

Lu ce palam cantas non aufa lacefccre vires, 

Illinois ferox mors parac infidias. 

Namque aliter nunquam potuifTet Tavora vinci 

Quando dolis virtus non n.fitanta cadat. 

hdnues de Olive irj. 

/ 

CurExcellentif/imus D. Marchio de 

Ta vara human extra cix it at em jujjerit 

E PI GB A MM A. 

Xtra urbem cxaoirnusqusrit fibiTavora fede, 

Á Altos qui vi-vus temp fit in urbe loco;. 

^ Niltamêextra urbê mirorLudovicus humetur, 

llhui urb> quando non erat uni capas. 

fitit jnius à Qofla. 

^ N.ul!iin 

% 

V 
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'Nullum fibi Excellentijjimus "Dominiis 

Marchio de Tavora erigi voluit 

&\4au[oleum, 

EPIGRAM. 

CVicíiq;hocftudiii c(f,fuperá qui vefcituraura, 

Ne cumulus pariter nomen, &ofla tegat. 

Hinc alij nomen curant adfcriberefaftis, 

Et calamo infudant, quo luafama volet. 

Maufolea alij folidode mármore condunt, 

Etjdecuseffe putant marmora i«£lamana, 

Arte volunt,alias moriturum,vivere nomen, 

Verum hoc,quod vivatnomen,ab arte venit. 

Attamenaeternosut Tavoravivat in annos, 

Vila folertis non eget artis ope. 

Maufolea igitur renuitfama inclytajfoluna 

Debelis â faxi» gloria pofcit opem. 

r » ; ' ' 

I caunes Tereira Curdofo. 

" • - 

K w ta 
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In obit um E xcelkntiffimi Domini 

Ludovici Marchioms Tavorx, 

Comitis Smãi-Ioamis. 

Supremt Exercitus T/oVmcU(u: Tranfmontan# 

fyclorify 
Et cubiculi Trinctpalii Equitis auratu 

ODE 

SVperba vires indómitas licet 

Oftentet.atrà cunâa metens ma nu, 

Regumque gemmatasjcuprcfli 

Funercae Libitina fronde 

Mutet coronas;non Tavorain tamen- 

Orancm cruenta cufpide fuflilir, 

Sed ille,poft funus, fuperftes 

Parte fui melíore vivir. 

Nonien pwennis nobile gloriae 

Poitatur alie, quáque oriens mari 

Titan relinquit,quaque fetfui 

Coeruleum repetir cubile. 
Poft fata verurn fueta recludere, 

Cenrumcanoris perfonat oribu*, 

Tinguifque centum fjmanarratr 

Fa£la virijfenemque vita*. 
Virtus ut altno íliícipicns finu 

Infantis annos,flfxcjit indolem 
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Ad m*gna,flammaritque honoris 

Igniculis,& amore pe&us. 

Prolem tenellam ceu Jotris armigçr, 

Pcnnasin altum tollere mobiles, 

írolifqucfulgorem irre tortÍ3 

Luminibui docet intutri. 

VtUtiii cníem ftringere jim puer, 

Vcl glande metam figere plúmbea 
Geílirct,autacrem lupato 

Flcílerccquum viriotin orbes. 

Vr Dcinde faíhu grandior, e calens 

Ardorc b:lli,nulla pericula, 

Nullòirecufarec labores, 

Pro Patria Lyfí >que fceptro. 

PreíTos ut armisufqueminacibus 

Vexaret hofte*,feu face corrida 

Saevirer aeftaí,íTve bruma 

yEubjs fremecet procellb. 

Vtper tonantesundique bellico 

Ferretur audax pulvere machinas, 

Et curpidatas in phi Unges 

Fulmineo penetrdret enfe.. 

Vallata celfis oppidaturribns, 

Foetofquç denío milite ut sçgere»- 

Jntrarct,&Lufurn coa&«s 

Ferre jugum retirveret Arces.. 

Interque prsedas,& fpolià hoílitinij, 

Inta&a turpi corda cupid/ne. 
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Ser varer, auri blandientis 

Ulecebris opibufque major. 

Cur ergo raptum fiebiliter gemam, 

Cujus nec annis fama,nec invidis 

CeíTura íati?, gefla vivunt, 

Atque heminum volitant per ora. 

Vates amici vos quoque,quos alit 

Fontis difertus Caftalij Latex, 

Parnaffis, & Iaurus coronar, 

Authedcrse viridis corymbh 

Heroa verfu parcite Itigtibri 

Deflcre.triftes mittice nsenias, 

Veftrae nec illuftrcm qucrclis 

Dcdecorcnt animam Can oenae. 

Puris recentem ícdtumulum viri 

Gatatc mecum fpngere lilij*, 

Culccíque cdoiato roíarum 

IU liquiascf erite nimbo. 

Jltxius Ccllata h Jcnúlht. 

Ejufdem 

EPITAPH1VM 

Vi gelidum fpe&as lapidem, fubfífteparíiper 

h Etqnse fctjpfitamor verba,dolorque,lege 

»V jp CóditushicTavoiíeLudoviciisMatchiOjtan as 

ínclytuj, & Lígurn (LiapropagOjjaccr. 

O cuan- 
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O quinto populi gen»itu,quam flcbilisillc) 

Occubuit,Patriae íloscolumenque fuae. 

Peclorc qaamfortiOux impiger ibat inhoftem, 

Sive pede* bcllum,five gerebac cqucs. 

Per tormenta pilii flitnifquc fonora,per haflas, 

Perqie enfei médios tendere,ludus erar. 

Inferrcc quocumque gradam,dc moreruentem 

Fulmini«,advcrfe contremuerc acies. 

Impoi'uit fronti devi&is mille coronas 

Hofhbus,erexit mille trophaea locis. 

Nulla viram cepic praedae*vê-lucri ve cupido,. 

Laudis at una fames,unus honoris amor. 

Hun: mors armatum non aufa reíifterc contra, 

Nec vigili faevas impoíitura manu'; 

Heu fubito faleis rigidae demefluit i&J,, 

Per no&em plácido dum cubit ille toro. 

Priufquft occidtt movtem cognofcitPra- 

chriJfimusD. Mm chio de Tftvora 

EPIGR AMMA. 

\7" ívu; adhac potuit properanté agnofcereniorté 

V Tavera^venturam no/cerecuique datur 

jQaií toties vi.l t mortem dum bella gerebit, 

Noíceie nunc illam cam cito jure poteíf. 

Maaritiu í Bott lho. 1*- 



j $6 Compen (lio Vane girted 

Parcam hiLufnty quod Excellenttjjimum 

D ^7\4archionem deTavora immature, 

tS invidiofe nobis praripuerit 

C 

QVid loqnar?autubi suPpotuit ne ccciiberemorti 

• Tarors Lufíjdx gentis decorPaemuU virtus 

Ffe&orií interijr? Vera armi potentis imago 

Martis in obfeuro jacet exanimata fepulchio? 

O íortem nimis ambiguamípro dira Scrorurn 

Ilia ncn ullis onquam faturata ruinit? 

Filojfcdin filumfaeviret inutile ferro 

A tropeia urato fpatiumdaruinvida filo, 

A tquc per aeternos fineretdeduci erarjnes: 

Hocequidem fuadetpietas,Parcaiffira,f!quà 

Vifceribus forctulla tuis^fed inheiípita vintis 

Sax a, tibi rupeícedurtjviívucalpeia ferri, 

Quo filum furibunda fccaSjadannantTS ad infiar 

Viribushaud ollis,nulla eifuperabilis arte. 

M3gnanimumHcròa,&nullis penetrabile telis 

Pe£luf,ínhoftiles pro libcrtate phalanges 

!rruere3& duro folitum contendere ferro 

Hifpanasaciefl, formidatumque Leonem, 

Jntumulum tua dextradedit, fpsrfamqueper orbe 

Lufiadum indigno maculafij fuuere gentem. 

Sí41icet? hircanasúte? faeviííúnas tigres, 

• - . E terris 
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E terris nu| er fuperaque ejecerisaurà 
Egregium virtute Dgcem,nan mentibusora 

lHius,haudf»fti$ famaexcidet inclyta noftris, 

D um Phaebus ccleri liquidum fuper aethcra curfu 
Jgnivomoe aget acer equos,ftellafqucfequentes, 

Subjeâaíque novo íufirabit luminc terras: 

IDum Tagus,&fulvis dives Pa&olusarenis 

In mareie vol vent,fortis diimregna fecundae 

Squamigerum coletuda genus,celerique volatu 

Acrios {undent pennata examina tragus, 

Haudnoftro illiusiabetur pe&ore vultus, 

Parta nec egregijs aboleicetgloria fa&Í3. (urbes 

Mainia quot, quot deinde arces, quot caftra, quot 

III ins defenfa manu,tot niarmora fignis 

Afpera,tot folidas aetcrnoex aere columnas- 

Efre reor, quae fada ferent,encomia,laudes, 

Ingentefque animo.*,tácito licet ore,loquenfnr; 

Has equidem vocc«,mutas licet,audiet omnis 

Pofteritas,pueriquecanent,juvene/que feneíque, 

Nciba aliumin cerris viderant fécula Martem. 

In uprr ifie adamas(íi fas adamants vocVri. 

Qui potuitfera Parca tuo,fuccumbcre fcrro) 

Rega i avulfus furtima Djademare,quando 

Luc dancclurnas laxabant aftra tent bra', 

Siderecs intt r fnlgct radiantior ignes, 

Aurer ceu flamas íolet inter Luna minore*, 

Si tep5e!uceat,Parí:a invidà,n©xh carpat 

Vi.cera livor edaxj.hujus milliter u iuperfunt 

j . PigtO'- 
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Pignora^nam,reIiquos inter virtutis honores, 

lixanimo fertur Magnam coluflic Parentem: 

Hsec monftravititcrjquo vi&cr in aftra volaret, 

Vi&or ut invidiam meruit volitate perora 

Lufiadum, Enceladique vagam laflare iororem. 

Caerera pofleffi rcferam quid pignora Coeli? 

Quid memorem infontes media inter praelia mores?^ 

Ule inter ftrepitus,intcrque horrentia Martis 

Arma,tenax re&i/aedo fine crimine vitani, 

Exegit,re&amque viris, qui cafira fcquunrur, 

Praebuit exemplo vivendi Tavora normamj 

Namfimulâ noftrisdepellere finibus hofies, 

EtfceJcraardor eraf.non hoc du&ore cohortes 

Audebant Marti? tra&are licentius arma. 

VcsTranfmontani quorum olim prae fuit aimis^ 

EtMinij colitis qui lactae gramina ripae, 

VofqueTagi flavas quibusultra fluminis undas 

Terra datur.vcfiri* quidTavora gefierit oris 

Cum ncftra aufpicijs ducebat cafira fccundi?^ , 

Cafira relutantes debellatura phalanges, 

Dicite,namque meo funt haec niaiora cothurno, 

Atque humili fcelua eft celebrate ingcntiacantu. 

\ 

Mcbael Ter eira de Almeida. 
\\ 

Seda- 
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Sc d at o bello,& obitoÇonfulis munere,fa~ 

toe edit Excellent iffimus D. Mar- 

chio de Tavora. 

. epigramma. 

Sfernit pacem vi&rici Tavora dextra,' 

Et peperit valida multa trophaea mana.' 

Arma ubidepofuit, populicomponeremores, 

Arque urbem in melius vertere cura fuir. 

Et bene devi&is fi Marte triumphat Iberis, , 

De vitijs vi&or Tavora pace fuit, 

111 o nam mclior refpublica conluie vifa cft 

Jura cxi&orem non habuere parem. 

Fulchrior hoc fácies urbis teftatur,& omnes 

Hoc referent plateae,coaipofitafaxa,viae. 

Dux ne foret melior,vel conful Tavora nefeit, 

Certat dç mentis utraque palma fuis. 

A tubi compoírto diuturno federe bellum, 

Compofitos mores Tavora pace videt. 

ín c3Elum5ne quando animus terat otia agendum 

Cum nihil in ccrris jam liipereííet,abit. 

Cur 
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Qur in villa excejjerit PraclariJJimus 

DominusMai chio deTavora. 

E PIGRAM. 

OCcidit,in Villa nimium Lndovicns aircena, 

E pratis Campos fertur ad Elyfios. 

Flos erat illufPris totius TavoraRegni, 

Flores in Villa falx refecarcfolct. 
' 1 ' • ' • 

>. * *\ r< Í 14 . »il r 1 ^ fí f I ) 'i I 1 3 ^ * J â I ' " • 1' • J M Í j 4 4 
Etnmanuelde Oliveira. 

* 

Fulgent em adfepulchrum apportatfecum 

en fern Excellentiffimus D. &A4nr~ 

chiude Favor a. 

EPiGRAMMA. 
1 ' 

FVlmineuad tumulu fert Tavora mot tuns ésc 

Hoftes quo tumulis miferat innumero*. 

Sed bene fers enfemjDu&orcJarifTime, Cadii 

Cum petis,illud enim non nifi virapitur. 

Gallic I da Cunha. 

Cur 
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. €ur no Be obierit Excelkntijfimus D. 

Marchio de Invvrci. 

EPIGR AMMA. 

NO Stc fub obfcuraSoldefçrit aureus orbem, 

Clarus adhucfubitò Sol aliqiiando cadit. 

Sol datus, & fulgens niroium Ludovice putaris, 

Sol ergo obfcura fic bene no&e cadis. 

Mtchncl Ferdinandus Gago. 

£htnre occidat Sfit urn Mi die Inviclllfi- 

mus ,nec non Sanguinis fpkndore conjpi~ 

cuus D.&Marchio dc Tavora, 

. EPITAPHIVM. > 

S A tumi cur moefta dies demergit acerbo5 

Funece Ipcm noftrijmagnanimumqueDucc? 

Dente vorafle Dcosfcitur Saturnus^niquo 

Tupiter at folu.m fopes ab ore iuit. 

Virtuteeminuit tantnm Ludovicu«,& armis, 

llhus ut virtus par fibi Tola foret. 

Quid tuirumf c medio collar Sarurnus atroei 
Flagransinvidià,quem ptitateííe Jovem. 

° - Maurictuí 'Botelho. 

, L C"r 
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iióz Compendio Panegírico. 

Cur lllujirifsimum Dominam $>7lfàr« 

chionem de Tavoramórsin leão 

.1,; , ouupetl 
^ t. f 'J ^ 'kl » *\ «*• 4* 

tfTJ3 110 J31U*. J-10l3D loc BlfJDldv) OLt tf 

epigram m a 
33!' .A 

C Omnusatnn le&um: fminus mors cfírapútatiír, 

Somnuíii ideo le&o Tavora mortií habec. 

•i M Ijepbut íje Al'net li. 

Fehcipace fruentibusLufitmiaRegnis* 

occíimbit fortunatm rúmium Dominus 

Marchio de Favor a. 

.EPI GRAMAM A. 
.... • ', 

Ij^in bellatrici pax atrea floruit urbe, . 
u-■* Templi Jarm? habetlumioa claufa fui, 

1 dvora nonJam templum extitit,attamen aedes, 

Ecíacra virtutmn, juftiriaeque fuit 
Pace ijvtur quando Lyfla Regna inclyta gaud et, 

Juftitj* tçmplaua hoçliunifla claufa tenec. 

Fetrui Q^btiro] 
íLuJe 



Blande fomno indulçens e vivis abit 

Excellent ifúwiís Marchio 

de Tavora. 

' EPIGRAM. 

CVm íua mellifluo dat Marchio membra fopori, 

Lethi praeque i&u,p: seque foporecadit. 

Vira fuicbcllo Ludovici aflbera labor», 

Si vita illius non labor unos erat. 

Eft cui vita labor mors eft requieícef editam, 

C Marchio fie por.jr quando labore caret. 
.rnsatn siicud aflioM 103137 eui suprtaW 

• V.Jntonius de jítcyde* 
.SUCK io?nE0Ílqi3lurnfi3Vom EÍUED 3tn rníjCJ 

Exnftichon. 

HOc iacetin tumulo lctbo nuncTavoravi&us, 
Credita cui LyfijCaftra fucrc foli. 

Tcrrita fplendorem gladij,qui vincerat orbem, 

(Gum Mars ipfc timet)Mors timccipfa virum. 

Qyicm putat invi6lõ,in fornno,Mors ímproba tetat, 

. Haud aliter tantum vinceret ília Duccm. 

Chrtflo^horus Alanius Mirdiusl 

L 3 Dim 
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Domini Ludovici 

oAlverez de Tavora Marchionis de 

T'av or a Intentui. 

ELEGIA. 
^ 4 * 1 *1 ? í - JJ*~M 

f'•"«MC 1 **^1l » ^ Clfiif I « r • ^ ' * *«!* / » J * L- ' ' , . 
Qud mihi,Melpomene,irifauftum lachrymare licebit,. 

Quod non interitu» flebilisifte fcrar. 

Non hchrymis poftiim infandum renovare dolorem$ 

Nanquctuà vereor Morte lubire mcam. 

Illemcis ocuiis totus no» fufficit imber, 

Dum me cauía movet,muItiplicantur aqua&. 

Ipíê nec in flu&u lachrymarum exringuitur ignis; 

Qnippe doloris aquâ tuncfljgrac ille magis. 

Hfi mife 10, quantum laítho mihi reftat amanti, 

Quis fcit amare, pcrit,fi ícit amore pati. 

Ft Parria,& Tágides gemitus fine lege dederunt, 
QuodTagides lugen^Patria moefta gemit. 

Infelix forrem lugebis triftis acerbatti 

Lyíia^naniq ie tuum Mors tulic atra Ducem. 

A tropos abfcidic fruftrá cumforfice vitam; 

Nam fua vita manet, dum lua fama viget. 

7r*nisamans patriae fuit,ignis ad aethera tendit. 

° Cuntaxntn ignis««t^raptus ad aftra volans. 
0 <5; 
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Si Libetina pctens rapiJèfomno erait umbra m, 

'Pervigil ille foret,non foretilla poteos. 

Obftup lit Mors horren ià inter fulmini Martis 

Dudorem in!piciens,fugit & ilia tremens. 

Dexter3,qu2e potuit validos fuperare Gigantes, 

Vinccre nuncpotcritpofteritate necem. 

Fada per infignem famam fine fine bearunt; 

Dum fua fama canit,ía t fua fada fonant. 

Vivatin aeternomemorabile mármore nomen, 

Vt tiunquam tempus conterat ada foa. , 

.1'3p rn:i rrr*» rot OBSrj . 

Uv us 1 s fijtr, i tb sup mo . * 
\I 

pino 0 mn: .. : o 
n .. ; j 

ttb-An^rno t:f;qnp 3up(si?il A 

giArr 1 .: itqn onii'.ssnjY 

André as Leitão de Paria. ■ 

tb brwio 

S 

SONE- 

f 
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SONETO. 

th ■ ■- Vi-: ■•"!.! ; ■ •' 
Porifubirde repente ao mor cuidado, 

Gae de repente o peito generofo 

E quem na vida foi tam cuidadofo, 

Jufío era fer na morte recordado: 

Se morrer lhe foi traníito forçado. 

Kenacer ferá credito forçofo, 

Pois na tumba,emque jazvjâoriofo 

Inda vive por fama eternizado. 

Illuzaõ foi cm forma de accidcnte, 

Com que da Parca a feu valor rendida 
Venceo com diligencia o duro cortej 

Que a morte íe tem hora independente, 

A hora,que o rendia em fuavida, 

Vencera no repente cm fua morte. 

t 
De Andih Leitão de Farid. 



Da vidado Marquez de Tavora] i 

In morte del Excellentijjimo Signor 

Mar chefe d' Tavora. 

SONET. 

ALma gentil voleva piíilodarte, 
Ma nonepiíi conceíTbal mortal vanto," 

(Perche confonde le paroli ilpianto 

E il cuo valor fupera i marmi, e carte: 

Tal Pt celebra in te ciafcuna parte, 

Che mcrica ciafcuna immortal canto, 

- Ela mia penna,íé animato a tanto 

("Che puó coprir ogni difetto d'arte.) 

Sià deftinció,fia debele querella 

Tu giâfepolto fei,vivo fon io 

Per miracol dei tempo, opra dd Ciclo 

Poy íè fatal noto foíTe 1 alcaftella 

O ti raviverefti a! mio defio 

Oípolgiatoíarcida mortal velo»- 

H Conde d" Erytekn.- 

\ 
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ORA CA M 

FVNEBRE. 

QJV E DISSE 

d.frey lvis da sylva 

fttliçioío daOrdem da Sar&iffimaTrindade, 

Bifpo dc Titiopoli,pera Czet os^Pcnti- 

ticaes da Capella Real,& Deão 

da melma Capella. 

TCo Convento de N.Senhora de Tenha de Fran$at 

exequies do ExcellentiffimoSenhor Mar' 

qw^de TaVora. 

Manus UM Domine fecerunt meJS pUfmaVerunt 
mtotumincircuitu>($ftc repente precipitas mef 

Job. io. 

UM Heroe cuja vida foi maior 

que toda a inveja,& cuja morte fe 

fez fupetior a tuda a magoa, eftà 

roubado aos noflos olhos uaquclla 
fepultura,mas cftà eutranhada em 

noíToscoraçoens aíua memoria, pois nos junca- 

mosaqui alamentara memoria daíua perdajifto 

Vem a íer.que fazemos hoje exéquias à morte do 
^ M * fcxcel: 
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ExcellétiflimoSenorMarquez deTavora,cj pare- 

ce he neceflario que húPrcgador conte efta mor. 

te para que fecrea. Ouve táo pouca diftácia entre 

s.Greg. as venerações de vivo,& as íaudades de morto,q 

ou ainda n os não podemos fair do afíombro, ou 

Hm*;? jamais nos devemosapartar do fentimento; Diz 
5 S.Gregorio, que as lanças ferem menos aos co- 

rações, quando os coraçoés prevetn que lhe che- 

garão as lanças: Minus juula feriunt, qu<e pr<eviden- 

turynão quiz Deos,que em nolíos coraçoés ou- 

velTe prevenção defta lançada, pera que não po- 

defle haverem os noífos coraçoens diminuição 

no fentimentode tal perda: como a falta defte 

infigne Heroe merecia ler muito íentida, parece 

quizDeos necefíinrnos ao fentimento defta fal- 

ta- porque le podefte haver coração tam ingrato 

â puria , que não fentiífe a morte de Heroe taõ 

illuftre; náo podia haver coração taõ duro entre 

a n rtureza hu nana,que Icnão achafte íentido em 

húa morte táo apreflada : parece náo quiz Deos 

podefte haver caufa de confolaçâo nefta morte, 

porque afti difpoz Deos efta morte, que nos ri- 

rafte coda a caufa de confolaçâo : fena morte de 

Julio Oefar achouCicero,que o muitoque vive- 

ra aliviava a dor do pouco que governara: Vixittt 

aiaiifathy pa'um certe 1{eipublt(*jdeve dobramos 

a defconfolaçáo na morte defte grande varaó, ver 

que nãolo fji pouco o^que viveo pera a Repu- 

blica 
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blica, masque também foi pouco o que du* 

lou pêra" a vida. Que acabe hum varaõ de 

taõ grande valor nos merecimentos , ò grau. 

depena/ masque juntamente acabeemomaior 

verdor dos ícus annos, ó maior nmgoal que em 

trinta & fete annos fe fizelTe hum vaião cor.fu. 
madojóaífombrol&quehum vario confumado 

fe haja de desfazer de 37.annos, ò fentimcnto! 

Tanto chega a apurarfen psciencia neftecafo, 

q pode fazer rebentar em queixas arè ao coração 

mais fofrido:qué maisjfofíidoqjob,qfoio exéplac 

da paciécia^poisatèlob fe queixou aDeos,confí- 
dcrandofecom huma morteapreflada^íTimoen- 

tendeo o do&iflimo Pineda explicando a Job 

neft» queixa: Sic repete precipitas me> repentinusca- ^^.47, 
fus,&/ubttus interims, offer ri videtur, tilo precipita- ».«. . 

di verbo: Senhor (dizia íob)vós me fizcaesempe- 

\nhode vc-flo poder,pois íendoeunada, mefizef- 

tes humano, & me trataOcs como emprego de 

voílb a01 or,pois não íò me fizeftes homem, mas 
perfeito,dandome os dotes da natureza^ osbés 

d a fortuna j tue Vom'me feeertint me, &plaf- 

maVerunt mc,plafmare tjl rem omnibus modts perjeSlm 

office re,amplificatar ergo Vis ftntentM ex Verbo plaf- 

mandi propter ftudtum,&anaorem,quern indicat in arti- 

fice, ac Ii diceret fttmma charttate accen/us rre creajlij 

* explic i Pineda: Mantis tu<x fecerut me,poteft refer ri ^ ( 

' adcorsflitutionem fubftanti*,® pUfmveruntme,potefl [up;^ , 
; M 2 v referr 1 
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referriadeatfua fubfldntia advemunt,fi)>e (int bona 

anim<, five corporis^fivi' exterioris fortuna : Ex- 

S.Tlrm. plica o Angélico Doutor SantoThomas; fize- 
in ut.f. fiefmc Senhor(dhlob)tão perfeito, q pellas po- 
435>' tecias da alma fou hua femelháça dasPefloas di- 

vinas, & pellas qualidades da natureza poflo fcr 

exéplaramuitas creaturas,pois mefizeftes tàoil- 

luftre,&tão perfeito,q não fouqualquerobra vof 
fa, mas obra ctudo de voílas mãos foberanasjMs 

nus tua ficet ut me, minus tua figura Verunt we,lcCac 

cnyt.in tanodo Hebreo:Hjino opu> Dei eíl ,non qualccuque,, 
lob f.$7 Jedmambtís ejus plafm tum> diz S. Bafilio, pois Se- 

S.nfii. nhor,comohepoflivel,quc fazendr me no fp'ri-- 
tom. in to, & no corpo taò aventando,ha;aes de acabar 
4iiq.fc.l. de repente com <fic corpo,& com eftcfpir'to?S/c 

repete piacipitas me?Stc repente dtflruxi(liine> Cae- 

tano do Hebreo,ac fi apeite dicat, eur tanta yil t-te 

€reg. in dupkis^uem cum tanta dtgnit.itec ndidijlt? Declara 
lo'' S. Gregorio,Sc acrecema"Niculao de Lyra,não he 

Senhor caufapcra admirapó.que pondo \òs tã- 

ta diligencia por meillufirar com tantas qualida- 

des, hajaes de acabarde repente con) tantas vir- 
n«tM tudes: Sic repente pracipifasm hnitabtle cít quodcim 

ijio'.ub tonta diltgtntia feceris me , Jlaiim \ilis med.Jhuar.. 
Da boca de Icb parece pochnos tmsrcfia1' 

queixa, & jamais apartaríe (fia qi eixa da noíTa 

boca,j ois temos mais que Job a razão jufiifica- 

d^porquelob queixava/ç ío na confider^áo de 

quç 
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que Deos lhe psdia dar huma' morte repentina, 

acabando dc lhe dar virtudes tão heróicas, rós 

podemonos queixar tendo já a dcfconfolaçio de 

ver huma morte apreflhda,a quem Deos acabava 

de dar as qualidades mais foberanas j he poíTivel 

Senhor,que podendonos admirar de que fizef- 

feis a hum homem emprego de vofsa diligencia, 

enchendoo de qualidades pera hum bom Minif- 

tro, de repete o vejamos parecer defeuido de voí- 

fa providencia,acibádo humMiniftrodc tioboaj 

qualidades? Muiut tue fecerunt, & pUfmaVerunt, 

& fie repente precipitai} viJetur Deus tuncbene\o- 

lenlie}qua,n ad (uan faHurambibet^blivifctjCtim em T!'>'"hk 

curruptioni exponityS.7bemas. 

Na razão em que Iob , & nos fundamos a 

queixa , parece funda Deos a fua tepofta à nofla 

queixa,& á de Iob,diz Pineda,que a queixa he, 

de quefe o homem como humano podia ter vi- 

da infhntanca,como benemerito merecia ter vi- 

da dilatada: Etcrefcit acrimoniainterrogttionir, nam 

propter mitificam fubtiliffimicperis rationem, Ytdeba* 

tur homo immrtalitate dignuf} &Deos, pera que o /«/'• 

merecimento tivefle vida eterna, abreviou ao fee 

humano a vidacaduca,apTefíbulhea fepultura pe 

^ra o etcrn'zar na inemoriajeomo o noflb varaó il* 

luílr- era digno de vida eterna, difpoz Ocos a 

morte para o eternizar na noda hftirna: fc quá- 



louvores, morto he digno motivo à defconfola. 

çâo,& âs faucbdcs,&náo teria taõ grande dura- 

ção fendo objefto aosaffc&os, comoterá, fendo 

emprego aos fufpiros. Scndolofeph todo oamor, 

&defcõfoíaçaódeiacob,maisvivia na defcófolaçaô 

dejaccb,éj nofeuamorjdizia lacob,que choraria 

a morte delofeph, ainda depois de cfiartno fe- 

pulehro,pcrqueiriachorando a morte de Icfeph 

atè eLimbo: De/cendam hgtns r«í«/êrK»w,mais vi- 

via logo Icfeph no coraçaô delaccb quando def. 

confolado,que no coraçaô de lacob quandoaífc- 

$uofo: no coraçaô afTt içoado vivia Icfeph cm 

quanto o coraçaô de Jacob tinha vida , no cora- 

çaô fentido vivia Iofeph,ainda defpois do cora- 

çaô de lacob cftar na fepultura, que mais dura o 

que he emprego aos fufpiros, que o que he ob- 

jcâoaosaffe&os-&como cOeeíclarecido Heroe 

merecia viver nos coraçoens dos Portugueses, 

pera eternizar cíTa vida^quer Deos viva nos co- 

raçoens cheios de faudadesj Alem dcíia iepofta 

com que parece nos alivia Peos o ftntimenro, 

deixa entender tan bem outra,que nos fcr virá de 

materia pera o diícurfo:diz ultimamente Pineda, 

quehea queixa,que acabe de repente i.ú 'ijgeito 

taó fngular nas quJidades,que merecia fcr exé- 

t plaraoi varoen; mais ilIulres sTatiJem hujtss (en- 

lentitevi* cnjitre (o''jl fx ratio ne irra*} nis> mc-Orou 

Deos quefe maceto fee exemplar pcHa dibgê- 

e „ cia 
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cia coq o fizera,tálsê ficava fendo cxêplar pella 

prcíli com que o desfazia,fe na vida exemplo pe • 

ra os merecimento*,na morte efpelho pera os de- 

fenganoj; quiz Deos que o nolTo ínclito Heroe 

nus fofle pioveitoío affim morto, como vivo,vi- 

vo pera nosdcfFtnder,morto pera nosacautellar, 

vivo pera fer exemplo aos viventes nos proce- 

dimentos d i honra,morto pera clpc lho aos mor- 

taes dos defenganos da vid«:íeraóHeroes os que 

tomarem a fua vida porefpelho, ícraó juftos os 
que olharem pera a fua morte como avizo. Va. 

mos referindo. 

Minui íuce fecerunt me , fljfntaVtrunt quê 

negará que fezDeoseftevaraóiiluftre pera a paz, 

&pcra a'guerra;pera a guerra húCabo mui esfor- 

çado, pera a paz hum miniftro muico zclofo>Pois 

quem negará que feraõ He*oes os que feguirem 

o esforço defteCabo,& os que imitarem o zcllo 

defteMinifiío?Taõ grande fama tinha efie Mar- 

te Portuguezema guerra,q naó iòo podia o mu- 

do contar entte osgrandes dc fama, mas bailava 

a fui fama pera prova juftificada do feu esforço; 

he certo,que ba lava o feu nome pera intimidar, 

ois he certo, que bafiava o feu nome pera ven- 

cerjhe certo, que a fama de íeu valor,aflòmbrava, 

pois he certo,que a fama do feu valor vencia,grã- 

dc prova de valor he o vencer exércitos, mais fe 

qualifica o valor por intimidar 



cci fli&o vcnccfcfosquelles com quen> fepelcja, 

tio temor vêeefeja tcdcsaquelles,a auè feintimi- 

da Pera pelejar com todo o exercito dosíhili- 

fíecs juntou Saul hum grande exercito , & em 

todo c exercito de Saul, não hívra quem fe a« 

trevtíTea contender com Goliad, & ate o mel- 
ino Sauldeíanimoua David quando íem ferfeu 

Toldado feoffereciapera contender: Nonpotes re~ 

i.R'i.i fiftere^hilfleo ifli-, fe cada hum dos Toldados de 
Saul vinha taõ animoío, que pelejaria com todo 

hum exercito,como em todo o exercito de Saul 

raóli3 quem featrevaa pelejar com hum fofol- 

dadu ?porque íe davaõ todos por vencidos ??or- 

que eftavaõ todos intimidados, todos reconhe- 

cido que lhe naõ podiaõ Ictiftir,porque a todos 

aflombrara afamado feu valor: Owns lfraelitct 

f1upebant)&mtímbanínimis^Sc náo podendo Go- 

liad vencer com o esforço mais, que aquelles 

a quem chegaíle a Tua efpadaj pello temer ven- 

ceo a todos aos que chegou a fama da Tua valcn- 

tiacera impcflivcl, que a todo hum exercito ti- 

"VctTc Goliad por defpojo do feu valor ,• & 

Goliad pello receio defpojoude valora todo 

hum cxercitojcomo caufou aflombro com o fe 

vaIor.y?«^^í«í,lcgo infundio medos pera o pe- 

lejar: Metuebant wiwi/jbcm fei que o exempio náo 
he em tudo o mais adequado , mas he porque 

<Ejn o nofícHçrcç nu\e mais valor,que nefte^exê- 
pio 
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pio. Se Gcliad triurophou do vrlor de tcdo 

hum exercito com a fama da fua valentia , euve 

hum David que triumphoudo valer dc Goliad 

com a fua funda, mas ao valor difte General ef- 
clarecido, não ouve David que oderrub«íTe,não 

ouve exercito que o acometc(Te,nem ainda que 

lhe reziílilTf jporque como a fama caufava aflom- 

bros;com a fama vencia os animo?. Éendo efte 

grandeGeneral todo coração pera a guerra , era 

todo maõs pera ajuftiça,coma jufViça intimida- 

va aos próprios, fe com a valentia atemorizava 

aos contrários; fe a fua valentia era íeguro, a fua 

inteireza era focego,pella fua valentia náo havia 

pera que recear exércitos, & pella fua inteireza 

naõ havia pera que temer deli&os;cm fim como 

efte Heroe no valor naõ tinha qucenvc)ar,era o 

>que mais apoyava aos que tinhaó valor, como o 

► fez Deosmaior que a inveja,pellas fuas qualida- 

des, fezfe a maior inculca dos homes quetinháo 

virtudes;muito perdct2Õ os exércitos ncfte Ge- 

neral, porque perderão hum feguro pera ostri- 

umphos, mais perderão os valerofos neftevale- 

dor, porque perderão o a mparo pera os mere- 

^^Ímentos,& de faltar quem apoyc o merecimen- 

to das proezas,pode faltar quem bufque'os rifcòs 

pera as façanhas; íe as mãos dc Deos fizeraô a 

' J^> todo exemplar pera o ícfrimêto,bem temoa 

viftò que as mãos ds^Deos fizeraõao noffoHeroc 
N 
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hum exemplar pera o esforço': mantis tux fecel 

runt me^manus tux figur«Vrrant me. 

Fez Deos ao noflo Heroe miniftro taõ zelo- 

fo,que pode fer exemplar de grandes miniftros 

pdloieu zello,pois fendo o feuzello o c uro dos 

maiores qui lateSjOefmaltou com as mais fingu- 

Iares virtudeiqmuito definterefle no fervir,muita 

liberalidade nodifpender, muitaverdade no a- 

cooídhar,&muita liberdade no propor.Foi cfte 

grande miniftro prodigiofamente fiel , & gene- 

roíamente liberal, nunca teve as mãos aberta» 

pera tomai o alheo,nunca teve as mãos fechadas 

pera retero proprio; fervio ao Reyno com 2cllo 

taõexceflivo,que fe empobreceo afi por fervir 

ao Reyno;pois fepodeíle ter igual no valor, fe 

podeífe ter igual em o fer, no zello parece que 

nem aíi mefmo fe tinha poriguahDiz aScriptu-* 

ra íagrada,que Iofue foi forte na guerra, grande 

na fidalguia, máximo 110 zello da patria: hfus 

xal.^6 Nauê fun fortis in btlo,mgnttí fecundam nomen fw 
tem, max'tmuf in falutem eliflorum Vei, duas ccuía» 

ha aqui em que reparar, a primeira, que a fcrip- 

turafallando de Iofué,naó faz comparaçaó, nein 

com a fua valentia, porque lò lhe chama forte: 

\ for tis in belo, nem faz comparaçaó com a fua no. 
breza,porque fò lhe chama grande : magnus le> 

cunduw nomenjuum}mas (ò faz comparação no zel- 

lo da patria,porqjhe chaqaa máximo,cm q mof- 
tra 



tra que excede: maximusin faint em eleftorumDei; 

a feguuda coufaem que fe ha de reparar,he que 

a fcripturafazendo comparação quando falia dc 

lofuè, fò com o mefmo Jofuè faz a comparação, a 

comparaçaó he fer grande, & fer máximo, Sc a 

Jofuè aplica o fer máximo,& o fer grande ; pois 

íe a feriptura raoftra, que lofuè pode ter igual 

no esforço,pode ter igu al no nacimento,porque 

moftra que a fy mefmo fe faz uperior em o zel- 

Io?Theodoreto: lofuè extremnn expertm ejl uto- 

pumy fervio lofuè com zello tão definterefíado, 

que feempobreceo a fi porfeivir com grande    

zello,fendograndeGeneral,fendo Miniftro gra- 

de,chegou a verfe em eftado mui pobre, naò fò 

não foube adquÍ!Írnascãpanhas,mas chegou adi 

minuir as íms rendas,& Ndiniftro taó deílnteref- 

fado no fervir , Sc taó gcncrofo no difpender 

quando podefle ter igualem o esforço, quando 
podeífc ecr igual em o nacimento,no zello pare- 

ce que naó tinha por igual,nem a íunefmo: for- 

tts in belo>magnus fecunJuin nomenfuu^ maximuf in 

falutem elvFlorumVtijO exemplo eftà com o noflo 

illufltrc Hvroe taó cabalmente ajuftado, que íi» - 

Zeramos injuria a çfte iníigne Hcrce , provar a 

T^ualdaie defle excmplo.qnanco aofoitedo cf« 

forço, recordemíe as luas campanhas- quanto ao 

illuftre do nacimento,iepitamíe as íuasalcendc- 

j. cltsiquantoao defintereffe do ztllo;numereíe as 
P NA tuas 



fuás dividas, cm fim tudo o que fe diflede Joftic 

deUrael,fe pode dizer defte Jofué de Portugal: 

force na guerra,grande na fidalguia, máximo no 

zello da patria:/orfir in belo magntts fuúdum mmeit 

futtm,maxiwus in fulutem eltflorum 'Dei. 

Teve efte grande miniftro muita verdade 

'io aconíelhar,& muita liberdade no propor,deu 

Oeosa efte iníigne Heroe,taes qualidades, pera 

ftrgrande Miniftro dos Heys,quaes faò as virtu- 

des que a Igreja defeja nos feus Prelados'pera 
ferem grandesMiniftrosde Deo>: pede a Igreja 

a Deos,que dé aosíeus miniftros pera a verdade 

bum taô grande amor, & húa taò firmeconftan- 

cia pera a dizer,que naõ deixem de fallar verda* 

de, nem pello receio de ficarem prejudicados,, 

nem ptllo defejode ferem engrandecidos: Veri- 

tatcinddigJt^neque eam unquim df/erat>aut Uudibus, 

A'U timore fuperjcIhs, o quea Igreja pede a Deos 

pera que os feus miniftros fejaó bons, deu Deos \ 

ao[noito'^Heroe,porque o quiz fazer hum bom 

iMiniftro, fobre fer verdade o que fempre falla- 

va, era taô grande a liberdade com que a dizia, 

que jamais deixou de faliar verdade, nem pello 

medo de; que lhe prejudicaííe o dizella, nem 

pello intento de que o engrandeceíTe o entír. 

brilia;pois Miniftro de tal verdade,& tal definte- 

iefie,bê pode íer exemplar de grandes miniftros !|| 

pello dçliíitcrefse, &pella liberdade de todos 

quan- 
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quantos Mihiftroj DèõS tevC no gôterno tcm- 

porahfò de Moyfesfabemos,quc quiz Deosque 

o feu fpiritofe diffundiffe|pcllosMiniftros do feu 

povo, dindo a entender que pera o povo ter 

gradei mi íiftros luvia de haverem todos o (pi- 

to de Vloyfes, & o feu lello: Jujferam de fpiritu Exg/ 

t'Ji>% t raiam.jue elicit fuflentent tecum onus populr, a- Hug. 

blatio (pirita: My/i eít ilamuiatto allot um ad revenda 

populutn per eandem grat'um , per qum Mt.yfes e(l 

ilutninatUi(explica o Cardeal Hugo) fe fern efpi- 

rico de Moyfes podia Deos fazer grandes mini- 

ftros, como mofirírDeos que pera os miniftros 

lerem grandes haviaõ de ter por cxêplaro efpi- 

lito dc Moyfej?Emhumaoccafiaõ difle Ueosa 

Moyfes , que o deixafle executar no povo a Tua 

ira.quelhe daria grandes augmentos à fua Caía: 

Dimitte tneyut irafeatur furor meu: contra eo: : /a- 

canpue te intentem m opium 5 Sá Moyfes como 

entendeo que não convinha aquellaira , nem â 

opinião de Deos, nem à confervaçaõ do povo, 

pera dizer o que entendia,nem temeu ver a Deqs 

ira Jo,nem a que ficaria a fua caía fem augmentoj 

refpondeo (Senhor)naõ vos convet» deftruires 

a hum povo,a quem libertaftes,porque fe cuida- 

^Váqueo libertaftes do fEgypto pera o dtftruires 

no Deferto: Car Domine trafeitur furor tau: contra 

populum > que tu eduxijli, ne queefo dicantJEgyptij cali le 

daxit eoti ut interficeretii%ui repertetur in Uasfç- 
N3'\ mi an 



ijr. ib. m\im contra teyexplica Niculao de Lyra,heMoy- 

fes tal Miniffro,cue pera fallar a verdade que 

entende,nem teme a ira,nem attende â conveni- 

ência,nem teme vera Deos com ira pera deixar 

de lhe dizer o que convém à confervação da fua 

Republica,nem attende a que não terá augmêcos 

na fua cafa.fe differ a Deos o que convém á repu- 

taçáoda fua coroa.poisíe Moyfes he miniffro 

táo verdadeiro, tão dcfintercfíado,& tão animo- 

(o, feja o feu efpirito o que fe diíFunda pellos 

mais miniffros,que feraõ miniftros grandes todos 

os que tiverem eftefpirito, & pera os miniftros 

Ctrn.a ft rem bons, devem ter cfte zello : Jdde in bis fe- 
L*p.ib. ftjfrU{ f (qUiyi fortitudtníni^^cllum font con munis^ut 

tieque potentes \ereantur, nec fua Commda quaranr, 

diz o dr&iffimo Cornélio á Lapide, refferindo as 

qualidade? que Abulenfç aponta peraferem bõs 

miniftros eftes homens que Dcos manda aMoy. , ' 

fes efeolher pera terem o feu fpirito. S e o noffb 1 

Heroefoi Generalcomo Jofuè.foi Miniffro co- 

mo Moyfes , fc foi ourro Jofué em a valentia, 

em anobreza,&nozello da patria, foi outroMoy- 

fes no defengano erm que faltava, na indepen- 

denciacom que o dizia, Si na conftancia ccm que^^ 

o propunha:bem lhe p< demos chamar eípf lh*^ * 

pira Miniftros grandes,porque feraõ grandes os i 

Miniffrosem que fe acharem as fnas qualidades, ^ 

grandeesforçoctin grande juftiça,grande zelló 

coui 
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com grandeconítanciaj bem parece o fizeraõ as 

mãos deDeos com muita diligencia pera fer cxc- 

pio aosvivtntes no procedimento da honra: Mt- 

nus lu<*. fecerunt mefíguraVe runt me. 

Mas também parece,que as mãos de Deos o 

de.fizerãocora muita prcfla pera fer exemplar aos 

mortaes nos dcíenganos daxiâaiftc repente pr<eii- 

pitai WiM)em fci, que quanto â morte fccfcufa* 

va o fermáo, pois diz S. Joaõ Chryfoftomo,que 

S. Fau lo parou com o fcrmió vendo híía morte 

de repente:Tro DcSiore,cafus fuit, queqnando a c, f 

morte he a mais efficaz doutrina,efeuzafe mais a 

doutrina,que a propria morte: que doutrina mais Ap»p. 

efficaz pera o enfino, que ver que o leito Te paf- 

fou a fepulchro_,& que acabou em morte o que 

principiou em fomno! E que a vida cíU taõ unida 

. com a morte , qnc no mefmo lugar fc acharaó 

7 morte,& vida! Com tudo pera nos ajuftarmos ao 

noffo thema,devemos pondenr o que effa n or- 

te nos eníina: Manus tu*e Domine fecerunt me , & jic 

pente precipitai me? Tantas qualidades juntas, 

& morte taõ intempeffiv3?íim} que não ha qua- 

lidades izentas dabrevidade da morte: fendo a 

^jgorte inefperada,naõ íò pera os illuffres,mas pe- 

ra todos os homens,defenganaDeos mais aosho - 

rnens com a morte inefperada dos iiluffres: pera 

iigfenganar omundotodo,permitioDeo«aFffa- 

— tuade Nabueo,^ue com a £ff ~ * 1- 
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fenganarjnãofóNabuco^nas todootr>twdo:dcs- 

fczíe a Eftatua ccm grande prèfía , fendo Efiarua 

de grande fcbznr)tt'J}aturafubltmis)8< podefcdc- 

/cnganar todo o mundo,vendo que a Efiatua de 

grande fcberania fe chega a desfazer com tanta 

prèíla.-vera prèfía com quepaíTaraó a fer cinzas, 

oqueeraó metats,pode deícnganar a todos, de 

que nem osmetaescflaó izcntos da prèfía,cem q 

podem pafTar a fer cinzasxlbFftatua figurava os 

minifiros grandes,os varoens irfignes,os homens 

illufíres, que fuftentaõ, & adornaõomtindo, & 

deve o n úJodeferganaife, quando fe acabào cõ 

pvéfía os Minifiros que oftflentão, & cnhonés 

que oilJuíhaó ; Hugo CaràaAiStatuam percutit 

quando maiores aliquos, qui mundum Videi.tur portare 

dejicit inmortemtpoxs pêra q na morte dcíle illufire 

Heroe fofíe mais viva a tfficacia do defengano, 

rezervei peraefie ponto o tocar na fidalguia do 

íeu nacimerto,porque fe a fua morte nos deíen- 

gana, vendoa táo intempefiiva a hum Miniflro 

grande,a hum Heroe infigne,também nos defén • 

gana a fua morte pellafentirmos tão intfperada 

em hum homem illufire. 

Qi ênam fabe que as tfirellasfaõ o gerog]^, 

hco da fidalguia?E quem nam íabe que a fidal. 

guia defie varaõ illufire era húarutillante eftrelL? 

Se a hora da morte mcftra quem cada hum h*. 

quem eraefie var.õ ilkifíre, mofírou à hora da 

' t fua 
r A. 1 /■ 



«8? 
fua morte: paííada a meia noite teve o Teu occafo 

cfta refplandeccntc eftrella, porque dizPJinitqq • 

paflada a meia noite morre a eftrella que fecha p/jt 

nta regia: Sír/j regiaappelLtaocciJit m.ituíino,como 026, 

cada hum mene quando lhe chega a fua hora: 

pafsada a meia noite era a hora de morrer efte ef- 

clarecido afiro,porque pafsada a meia noite he 

a hora de fe pòr a eftrella que heregia,fegundoo 

feu apcliido: %cgia appellata.àifpoz a natureza, cj 

comoefta cfhellaera realpella qualidade,a qua- 

lidade defta eftrella leconhecefse pella hora da 

fua morte : SteU rfgiaappelljta occiJit mtturino: 

poisa morte defta eftrella aflimdefengana qa« 

temoriza, que deve atemorizar o defengano, de 

que também ha morte para humaeftrellarquan- 

d;> quiz Chtifto atemorizar aos homens, contou- 

Ihes, que havciia m«*te pera as luzes: Erunt ^ucx 

figna 1n Sole^é Luna,® Stellas^ em fe contan- 

do que haveria morte peraas luzes,logo o Eva- 

gelifta conta , que houve temor em os homens 

jlrcl'.etihus boininibuipr^titnore-,querendo Ghrifto 

dar hum Jefengano de que haveria morte pera 
todas as creaturas , p; incipiou, dizendo,que ha- 

^^yia morte peri as eftrellastírwjr/rgflitjque haver 

morte petaascftrcllas,heo maior defengano de 

que haverá morte pera tudas a9 creaturasja mor- 

^ Impera a efuella atemoriza, & fe hc apreflada 

- de fc imana, por que fe vê/que fe )hc fpiefidu a mor 
O \ te 
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te,porq eraeftrellarSeS. Hierofiymo etnanoit 

Utah. v^gata eftas P^avras de lob com interroga 
ç5o:Sic repente precipitas wi^Em que denota,ou 

queixa,ou pergunta;Vatabolo da verfaõ dos fç- 

tentalè eftas palavras de lob fem interrogação; 

Sic repente precipitas me, em que moftra,ou caur 

fa,eu repofta , fegundo efta verfaõ dos íetenta, 

nem Job forma queixa,nem faz pergunta aPeos, 

porque poderá ter morte aprefíada, dá repofla, 

oumofíra acaufa, porque lhe pode Deos dar 

morte repentina; vem a fer, que reconhece Job 

que Deos he o Senhor que dà , & tira a vida,5f 

que pera o desfazer bafbva fer obra fua: Manut 

tu* fecerunt me, fie repente precipitas me-, dixit hoc, 

utrationê reddat quart Vto he it um efl )>'vos mundos 
Caet.ib. deííruere (jcce clanficatiojenfus^quia labor mannum 

S Gre tuaru,nfume^r l^eo tbfque injuria deflruis me : Diz 
to.iejn Caetano;&-.Gregorio, Vita quippehominu folushic 

condito" adminiflrat, Mas também no fentido mo- > 

ral,parece,queattendendolob , a que não po. 

dendo haver confiftencia no ferereado, já come - 

ça a fer o mus caduco o que fobe a fer o mais 

perfeito,& affim diz (Senhor) fizefteme o mais 

perfeito:mantis PueVamine Jeceriit me,®pLfmaXerut * v 

me,pU[mare efl re Õnibus modisperfeclam efpcere, pofj 

deixaftemeo miis caduco: Sic repente precipitas 

nu> , em me encheres de merecimentos, naõ me I 

«lobraflesas duraçoens pera o viver, multiplicai-. 

terae 



teme,fírí>, as caufas pcra âcabar. Contando os 
Prophetas,&osEvágeliftasa morte dosPLnetas, 

diz Ioel,que o Sol,Lua,& Eftrellas fehaõ de ef. 

curecer, & S.Matheus acrecenta que as eftrellas Iw/s, 

haó decaii:So/,C£ Luna, obtenebratifuntj fteU re- 

traxerunt fptendorem /uuntf diz Ioel, Soltcbfcurabi' 

tur^Luna nonâabit lumen (uum, HeU de caUcadent 

Diz S.Matheusifepcra o Sol,& pera aLuafe diz 

que ha de haver íombra,lem íediztr que ha de 

haver queda,como pera as eftrellas fe diz que ha 

de haver queda, fobre íe dizer que ha de haver 

/ombra?he certo que as cftrçllas eftáo em lugar 

mais alto,porque Dcos pozaseftrellas no firma- 

mento: pojuit eas in firmamentoc<eli) as eftrellas fam 

cõmo o Sol,& como a Lua,quanto aoluzimen- 

tok& faó melhores que a Lua,& queoSol,qui- 

to aopoftcjpois Telhes conhecem algumas van- 

cagens,bem fe lhes pode confiderar dobradosec- 

' clypfes,diga Joel,que pera a luz das eftrellas ha- 

de haver íombraj/hV* retraxerunt fplendorem[uum; 

Diga S.Matheus,que pera a altura das eftrellas 

ha de haver queda: SteUde Ctilo cadent^em anof- 

fa refplandecente eftrella havia a altura dos po- 

a loberania dos merecimentos,por iflo ti- 

nha dobradas caufas pciaos ofccaíosf; de força ha* 

,via de ter preftasno acabar,porque tinha dobra- 

' ' jiií caufas pera morrcr.osmerecimentos não do- 
* *braõ a duraçsõá fragilidade^ fragilidade ac?ba, 

* 02 \ &di. 
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Sc 'irninu; a duração aos merecimentos; muitos- 

metaes havia na Eftatua de Nabuco, Sc havia há 

íó pç de b3rro,& nâo poJcraõ ranres metaes fa. 

2er tão forte ao barro,que podcíle refiílir ao to- 

que de húa pedra;Sr pode hum [é de barro fazer 

taó quebradiços a tantos metaes, que todos fe 

desfizeras com há i fò pedrad i. Mas fe a humani • 

dadefaz frágeis aos merecimento?, também faz 

remifiiveisaos peccados: Job aflim rcconheceo 

que na fragilidade 1he pozera Deos a caufa p.ra 

lhe acabar tantas prendai, que tambern propoz a 

DcoseíTafragilidade, como ibotiy^pera Dçps 

s.Gni. perdoar muitas culpas ; Memento (ju<tfpyquod^ 
inhb, fuut lutumfeceris mey.ç ft ape tedic.it, infi>>mt*tem 

Hug. hi c"rníí nnflk! 4'3'catM mujuitiiii Lx j> S. Grego- 
lob.f. tioimpçat te ai pietatem frajilitas bum conditio- 

4"- ;;õ,dizo Cardeal Hugo; nefh morte em que ha 

tantaconfufaõ pera os morraes, também havia de 

fi: ver alguma coligação pera os chníUo«;nefta v 

marte pozDtos pordeícngancque bailava a fra« 

gilidadc pera Ocos acabar tantas prendas,&nc(U 

morte dux u D<- os por, Iioo,qiit bailaria a fra. 

gilidadc pera Qeos perdoar muitas culpas, que 

aflimoco.fio cu da n/i.feticordia de Dcos, aten- - 

der. d o a algumas circurítancias. • 

O horror da morte nam efià cm feríubíra, 

cfiáemfer improvizj,porque nos Altares vemos ^ 

ôlgufli Sar.toj,quc tiveraó inoite íub.t?ipois cb^v 
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mo poderemos cuida^que teve em a noite a mor- 

te improviza, quem neÍTa tarde fallou na morte, 

& ordenou o bom procedimento dafua familia, 

declarou o feu teftamento a cerca da fepultura? 

na tarde daíextafeira, em que onoíTo Heroe fa- 

lece o,diíTe a humCapellaóque eráo poucos os 

dias de fuavida,quecuidafleem enfinar a feu fi- 

lho mais virtude,que fciencia;quem cuidando em 

que morre,trata da boacriaçaòde feu5filhos,co- 

mo fe hadeprefufnir>qfedelcuidbucm tercõtri- 

çaõ de feus pecca dos ? A Ezechias difíe o Profeta, 

queeftavapera morrer, & aflira difpuzefíe dafua 

cafa,q foiorrefmoq dizerlhe,declarafle,que fi- 

lho hav ia de fucceder na coroa,& que fizeffe tef • 
tamento era ordem a íua família; Difpone domut xíec^ 

tu<e,quiâ murinis;{jut5 in regnum fucceàaty Lé a glo- íjr,iíi 

Ífa,inter linial, fac t([lamentum, Acrecenta Niculao 

de LyrajSe o Profeta lembra a morte pera a dif- 
pofiçaò da família, como não lembra também a 

morte pera a difpofiçaõ da conciencia? como E* 

zechiasera homem que conhecia a Deos, achou 

o Profeta, que na lembrança da morte, não teria 

defeuidos pera tratar da conciencia, fepellalem- 

"brançada merte,punha os cuidados em tratar da 

"lua famiiia jnão he parecei sô meu.mas de S.Cy- i 

rjlo A ! i x.ndrino, antes o parecer de Cyrilo re- 

► ^Jorçaa razão ao noííò argumento: die S. Cyrilo,q 

JoTembrar o profeta a Ezechias a morte pera tra- 



tar da fua Cafa1, era o tnefmo que eftimullalo * 

que pedifle aDeos mifeticordia pera as culpas 

de fua vida, & animalo a que alcançaria a mife« 

s.cyr. ricordia íe fizeíTe afupplica: Vifpone domuitu*$ 

EdJ '" b°c eft a^ pfMM'onem extimulantis, ut prmeatus mi- 
fericordiam reciperet} & porque acha Sam Cyrilo • 

que era o mefmo pcrfuidir a Ezechias adifpoli- 

çaõ da confcicnciajque encomendar lhe a difpo- 

fição da família ? tinha dito o Santo que fize- 

ra Deos a Ezechiãstão fingular pellas fuas virtu* 

des,que fora motivo,digno deadmiraçaõ pcllas-c 

fuás qualidades: E^rcViâi latrfe , fá glória [umma* 

nbundans^merito admirationi fuit}8c julgou , que fe 

Ezechias trouxera tanto cuidado em fy pera a* 

honia,náo havia de perder o euidadado de Type* 

raaalma/e a lembrança da morte o fazia cuida- 

do fo no tocante à família, era pera crer que efla 

mefma lembrança o poria defvclado fobreo im- 

portante áconciencia: T>i(pone domuitua, hoc eH v 

prrtcationem extimulanúrjt o noíTo infigne Heroe,^ 

foiobje&o d gno de admiraçaõ pcllos mereci- 

mentos: Mento admirationi fuitt como fe faria mo- 

tivo dc grande confuzaô pcllos defcnidos?Selen- 

do tão benem-rito reconhece que ha de haver • 

morte pera tantas prendas,como íendo cathólK^ 

co fe dc fcuidaiia que ouvefíe perdão per* alguas 

culpas>Sefe via, que os merecimentos não fize- ^ 

ião efquccimento da mcrte, co.iíq nas Icmbrífó? 

: ./' * ' í3S 
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cis'da morte fe hão de prefumir defcuidos na cõ- 

triçaó?que os merecimentospofíaõcaufar defcui- 

dos da morte,poderá fercreivel, masque haven- 

do lembranças de que haverá morte peraos me- 

recimentos haja efquecimentoda falvaçáo , não 

parece imaginavelrem fim, feo noffo illuftre va- 

tjõ pclla lembrança da morte,tratou de encami- 
nhar o filho à virtude , comofe dtfcuidaria em 

encaminhar afua alma â lantidade? 

Vltimamente declarou,que mandava em fea- 

teftamento,que à portadefta Igreja feenterraifc 

o íeu corpcifeefte illuftre vario quando vivo pa- 

rece, q poriaa feus pêra propria mortecõ o íen 

valor,morto fe quiz por aõde os pés do mais hu- 

milde o podefic pitarsfevivo merecia andar nas 

palmas de todos perao applaufo, morto fe qniz 

póraos pèsde todos peraodeipiczo: moftrou,q 

a fua chrift sndade fora maior,que o feu valor, fe 

pelo feu valor ninguém o chegou a humilhar, 

pella lua chriftandadé clle mefmo fe chegou * 

abater: quiz que vi fie mo vencera mais a chriítan- 

djde,quc a mortejporque fea morte triumphou 

da fua vida, a chriftandade triumphou da fua 

randeza,obrigandooa pôrofeu carpo emfcpul- 

ura tão humilde: íe na confideraçãoda morte a- 

vivou eftegrãde chriíláo os aiftos de humildade, 

" eíía humildade he final, de que lhe não faltou o 

M amor de Oeos entteeíTa confide ração da morte: 

C 4». Dizcn- 

% 
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DiztndoChrifto que havia detriumphar daínot- 
C{oc.f$ tç:QMçrs^tro mors i«s;dizS.Beinatdo,queo amor 

'J ' de Decs triumphou na morte de Ghrifio: trium* 

ph;it de Veo omir,fc peracom todos cs juftos he a 

moite tão forte como o amor de Deos: ftrtis efl 

ut mor sdilfflio,como pêra Gnrifto he o amor de 

Deos mais forte,que a morte,pois quandoGhri- 

flo triumpha da morte, o amor triumpha deChri* 
fto?porque quandoa motte não pode fazer rnais> 

que defpo jar a Chrifto da vida, o amor de Deos 

fez mais, porque fez que Chrifto abatefle a fua 

grandezaja morte tirouihc os ípiritos: imifitjpt- 

r/Vr.wjo amor de Deos fogeitou aos abatimentos: 

capitlaV ire pedes,-, na hora da mr rte fc propoz 

Chrifto a todos os chriftãos como mcftre da hu« 

Mttb.iç mi!dade,&o neflo Heroecomo grandeChriftâo, 

*J-ccnfiderandofenamorte,quiz feguir a humildade 

° de C hrifto,quando o mais a que podia c he gar a 

morte era a fepultar tantos merecimentos em hua 

cova,a(ua chriftandad* paííouamuitomais,pon- 

do tanta íofeerania em tão humilde íepultura. 

Concluamos efte funeral panegírico com 

algiía rczáode alivio ao fentimento:quíz o íioíTa 

Heroetcra fua fepultura nefla cafa,porque fen-^ 

do fúmamente devoto deN. Senhora, foi muito 
cm particular, deveto defta milagrofa Imagê: foi 

fiíniatnète devoto de N.Sc nhora j< juava todej 

õs (abados, rezava todos.es dias o fefflRo ferio, mlf 

./' • dava- 
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davalhe tudo? 03 dia? dizer míAliísa, ííí n q.ii * 

to efuvenas fronteiras,faziaenGjiannésmui- 

tis vezes a feíh a N.Senhor da Oliveira, & naõ 

fe rep are,que hum General bufcafse nmis a Oli' 

veira,quc a palma • porque Tea palma he final 

pera o mundo de viéforia, a Oliveira no diluvio 

foi final da falvaçáo, Si de, fe acaba* o caftigo da 

culpi;& o nofso Heroe náo faziadeprecaçoem k 

Senhora pera veneer, queria pòr à Senhora em o- 

brigaçoés pera o (alvarjiilofazia romarias âSro a 

pera ter vitoria,porque a pretendia pellofcu es- 

forço,fazia feftaíà Senhora pera ter âlalv.çaó, 

porque a cfperava no feu amprro . Em quanto 

eílev ■ cm Lisboa vinha a eftacala todos os fabb.v 

dos,Sc no fabbadeetn que morreo tinha determi- 

nado vira çfia cafa,porque fe recolheo ordentn 

do tivefsem preparado pera vir cedo aeftad.vo- 

çio;quantpi amanheceria cõ o cfpifico em difii 

forente parte do que queriaó amanbecer, có o 

còrpoj o no^sn Heroe donde q-1cria amanhecer 

côo corpo, ahi amanhecei com oefpiricojoava- 

içnto determinava amanhçecocom. qcorpo nas 

obras do feu celeiro, &- amanheceo- com o efpi- 

tomas penas doinferno; Hjc nocle upeteat a ie, 

animam turn, o nofso Heroedeterminando ama- 

nhecer corn o corpo-cm N. Senhora de Penha de L"í,,s* 

^£fiíça,en Penha delrâçaaruanhvceoofèu cfpiíí lc^'0'2 

^to veneranda á S enhora , como ao Sabbadi vi» 

L.hi 
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nha o corpo guiado do efpirifo,no ultimo fabba- 

do veio o efpirito, poiq não podia vir o corpo; 

coufa vulgar he em os Santos Padres, comoaf- 

firmáo Cartufiano,& S.Anfelmo, que a Mãyde 

Deos alcançou que Dimas tiveffe namoxte tão 

tr e'k' grande contrição , porque lhe havia feito hum 
1.12.fee pequeno fer viço: pois fe a Máy de Deos por hú 

pequeno ferviço alcança arrependimento na 

merte pera hunn.Iadraô,bem podemos crer, que 

por tantos oblequies alcançaria contrição pera 

hum minifírotáoficl.fea Senhora,fegundo a cx- 

pofiçãode Niculao del yfa, protneteque terá 

vida eterna,o que todos osdias lhereza,&fe po- 

cm todos os diasá porca da fua Caía: Quiytgilat 

ai feres meãs qucúdte deyote cr Atido , tS ob/erVcitj ad 

pejies oflij mnbi locóTHyinichltutiinVeniet yitatn^e 

tftc lingular devoto da Virgem, todes os dias 
Prerx lhe rezava,tedos o» dias lhctfftrecia húaMiffa, i 

W.34. dcípois de morto quiz tftar fempre às por- 

i ^ tas da fua Igreja,pôde crera noífa pied ade, que 

alcançou a vida eterna: E íe nefie dia recorda a 

Igreja cita premefla que fez a Senhora: Qut yi. 

gilat ad fores mas quttídiejn\en't(t yitisw», pódc ef- 

perar a noíTa piedade,que foi ifio, quert rnos di^ 1— 

zer a Senhora nefie dia,que havia fatisfeito á íua 

promeíía, & que pera efte (eu taõ grande devoto 

alcançaria,que aíTm cc iro as macs de DeoSjpeJ,: ^ 

Jos dotes da natureza,o fizer aõ grande na teira, * 

i 



i9<5 

aíTTiti lhe daria Deos a maõ, pera que com os au • 

xilios da graça pafsafse a fer maior em a 
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